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APRESENTAÇÃO

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico Preliminar do Curso de Licenciatura em Física, em processo de implantação a partir de 2009, no campus novo da Universidade Federal de São Carlos, no município de Sorocaba, estado de São Paulo. 

O currículo proposto segue as determinações estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996), pelas Diretrizes Curriculares Nacionais paras os Cursos de Física (Parecer CNE/CES n° 1.304/2001 de 6 de novembro de 2001) e pelas Resoluções CNE/CES 9, de 11 de março de 2002, CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, e CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, do Ministério da Educação (MEC).  Além disso, este currículo está elaborado de acordo com o documento interno da UFSCAR, “Perfil do Profissional a ser formado na UFSCar”, aprovado pelo Parecer CEPE/UFSCar nº776/2001, pelas diretrizes gerais contidas no programa REUNI – Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – e pelos instrumentos de avaliação contidos nas diretrizes do SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 

O presente documento tem início com a apresentação das condições gerais da realidade e contexto da região de Sorocaba, destacando as demandas para cursos de graduação e a necessidade de expansão do número de vagas e oferta de cursos em Instituições Públicas de Ensino Superior. Na seqüência, justifica-se a necessidade e pertinência do curso proposto segundo as diretrizes do REUNI e dos documentos gerenciadores e reguladores da Universidade Federal de São Carlos para a implementação de novos cursos de Graduação.

Em seguida, são apresentadas as diretrizes curriculares para o curso de Licenciatura em Física, com destaque para: 1) Referenciais para os Cursos de Licenciatura; 2) Proposta do Curso de Licenciatura em Física do campus de Sorocaba da UFSCar; 3) Perfil do Licenciado em Física formado pelo campus de Sorocaba da UFSCar; 4) Dados Gerais do Curso Proposto; 5) Áreas de Atuação; 6) Competências, Habilidades, Vivências, Atitudes e Valores; e 6) Estrutura do Curso Proposto.
I. INTRODUÇÃO

Tratamos nesta introdução do (a) Contexto da Realidade da Região Administrativa de Sorocaba e as Condições Favoráveis ao Desenvolvimento do campus de Sorocaba da UFSCar, abordando ainda a (b) História e Organização Atual da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e sua (c) Infra-estrutura de Educação Superior na Região Administrativa de Sorocaba. Por fim, apresentamos (d) o Enfoque para a Sustentabilidade do campus de Sorocaba da UFSCar, as (e) Políticas Públicas para as IES (MEC/SESu) e o campus de Sorocaba da UFSCar e a (f) Perspectiva Didático-Pedagógica do campus Sorocaba da UFSCar.
(a) Contexto da Realidade da Região Administrativa de Sorocaba e as Condições Favoráveis ao Desenvolvimento do campus da UFSCar/Sorocaba

A expansão do número de vagas e dos cursos ofertados pelas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) e a conseqüente expansão do ensino superior público, gratuito e de qualidade é uma das principais metas do Governo Federal. A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), publicado em 2004, depois de um amplo e democrático processo de elaboração iniciado em 2002, definiu como uma de suas principais Diretrizes Gerais, a ampliação da oferta de cursos e do número de vagas nos cursos de graduação, pós-graduação e extensão a partir de estudos de demanda, buscando equilíbrio entre as áreas de conhecimento. 

A UFSCar, única Universidade dentre as IFES sediada no interior do Estado de São Paulo, ao oficializar a abertura do seu novo campus na cidade de Sorocaba, recebeu manifestações favoráveis da população e do poder público local, que demandavam pela oferta de ensino público superior. Essa demanda chegou à Universidade por representação política no final da década de 90 e, desde então, a UFSCar tem trabalhado no sentido de atendê-la. 

Dentro do Estado de São Paulo, que possui o maior índice de privatização do ensino superior do país, como conseqüência da expansão descontrolada do ensino superior privado e da falta de investimentos na expansão do ensino público, a região de Sorocaba é uma das que apresentam maior demanda por ensino superior público de qualidade. Essa alta demanda é facilmente percebida quando se considera que, apenas na cidade de Sorocaba, com aproximadamente 600 mil habitantes (IBGE, 2007), as Instituições Privadas de Ensino Superior ofereceram, para o ingresso em seus cursos, em 2007, aproximadamente 26.000 vagas. No entanto, a essas se somam apenas outras 560 vagas oferecidas por instituições públicas. Além da quase ausência do ensino público, uma análise do perfil do ensino superior da região revela a baixa qualidade dos cursos, conforme os resultados das avaliações estabelecidas pelo ENADE. Além disto, o oferecimento destes cursos por parte das Instituições Privadas está ligado à sua rentabilidade, e não a demandas sociais. Assim, depreende-se que há espaço e necessidade para cursos que se diferenciem pela qualidade e que atendam as necessidades sociais e econômicas da região e que tenham ainda o compromisso de integração entre ensino, pesquisa e extensão, com o propósito de melhoria de Sorocaba e sua região de influência.
No ano de 2000, pelo fato de existir na região de Sorocaba, administrada pelo IBAMA, a maior Floresta Nacional do País no ecossistema Mata Atlântica, com um riquíssimo patrimônio natural e construído, que, com a extinção do Centro Nacional de Engenharia Agrícola (CENEA), em março de 1990, tornou-se relativamente ocioso, a UFSCar e o Ministério do Meio Ambiente (MMA), por meio da Secretaria de Políticas para o Desenvolvimento Sustentável (SDS), assinaram o Termo de Cooperação Técnica que possuía três objetivos norteadores: “(a) elaboração do projeto de criação do Centro de Pesquisas para o Desenvolvimento Sustentável (CPDS), com o propósito de atrair as diversas competências técnicas e acadêmicas para o desenvolvimento de estudos e pesquisa e, ainda, para a formação acadêmica especializada, no nível de graduação e pós-graduação; (b) desenvolvimento de estudos para a criação de um campus da UFSCar para sustentação das atividades decorrentes da execução do Termo de Cooperação Técnica e (c) desenvolvimento de estudos para a gestão permanente e conjunta do Centro de Pesquisas a ser criado”. 

Face à existência do mencionado Termo de Cooperação Técnica, em 13 de fevereiro de 2001, o Magnífico Reitor da UFSCar tornou públicas duas portarias, a de nº 026/01, visando à implantação, na Fazenda Ipanema (onde se localiza a Floresta Nacional de Ipanema) de um Centro de Pesquisas e a de nº 144/01, “para proceder a estudos sobre a viabilidade de implantação de Cursos de Graduação”, na área mencionada. Diante disso, uma Comissão de docentes da UFSCar, apresentou e teve aprovada pelo Conselho Universitário, em 27 de abril de 2001, uma “Proposta de Implantação de um campus, na Fazenda Ipanema, em Iperó – SP: CCTS – Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade”.

Durante o processo de estudo e viabilidade de implantação do campus, os mais diversos aspectos do problema foram analisados. Esta análise levou em consideração às opiniões de pessoas da comunidade que apresentaram levantamentos sobre a situação do ensino superior em Sorocaba, artigos da imprensa local documentando o interesse da comunidade em relação à criação de um campus da UFSCar na região e expondo alguns dos problemas graves que afetam a população dos cerca de doze municípios da região, a comissão julgou oportuno propor inicialmente cursos em diferentes níveis, graduação, pós-graduação e extensão, com ênfase nas áreas do conhecimento relacionadas a ecologia.
Com relação aos cursos de graduação, foi sugerido para um primeiro momento a instalação de dois cursos, um na área de Ciências Biológicas e outro na área de Turismo. Deste modo, o primeiro curso de graduação proposto foi o de Ciências Biológicas. No ato de criação deste curso, foram implantadas duas modalidades acadêmicas: Bacharelado e Licenciatura. Para a modalidade de Bacharelado, optou-se por dar ao profissional uma ênfase maior em Biologia da Conservação, tendo como objetivo norteador do curso uma formação profissional diferenciada, voltada para a identificação e análise de problemas ambientais e gestão de recursos naturais com vistas à sua conservação, atendendo a atual demanda de profissionais em condições de atuar no sentido da redução da crescente taxa de comprometimento da biodiversidade e de degradação ambiental. Para a modalidade de Licenciatura, optou-se pela formação de um profissional que esteja preparado para atuar no Ensino Básico e Médio e na Educação Ambiental, tendo também a possibilidade de desenvolver atividades de educação informal, podendo também trabalhar em empresas de reflorestamento, em órgãos públicos como florestas e parques nacionais, estações ecológicas, parques ecológicos, jardins zoológicos, etc.

A proposta do curso de graduação em Turismo, com ênfase em Turismo Ecológico e Histórico-Cultural diferencia-se dos demais cursos de Turismo existentes por dar ênfase a estes dois aspectos. As condições privilegiadas da Fazenda Ipanema e de toda a região permitem a implementação de um curso de Turismo em que o futuro profissional tenha uma formação de alto nível voltada para o turismo ecológico, com formação aprofundada em Educação Ambiental e em Interpretação Ambiental. Estes dois aspectos do curso de Turismo abrem caminho para o desenvolvimento sustentável do turismo histórico-cultural regional, ainda praticamente inexplorado, até mesmo no nível nacional, área que, juntamente com o turismo ecológico, exige profissionais capacitados para a realização de projetos de concepção e de planejamento. 

Diante destas perspectivas, das condições de expansão abertas pelo Governo Federal e da possibilidade de dispor de uma área de pesquisa e atuação direta com características específicas na área da conservação dos recursos naturais, patrimônio ambiental e histórico, gerenciamento de conflitos sociais, desenvolvimento econômico promissor dos municípios do entorno de Sorocaba, implantou-se em 2006 o campus da Universidade Federal de São Carlos na Região Administrativa (RA) de Sorocaba, constituído por uma estrutura administrativa, didática e pedagógica própria e prevendo inicialmente a criação do Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade (CCTS).

Assim, a partir de 2006, com a chegada dos primeiros docentes contratados em regime de dedicação exclusiva, a constituição da direção e coordenadorias de cursos, a entrada, através do vestibular 2006, das primeiras turmas de alunos, iniciou-se as atividades do campus de Sorocaba da UFSCar, tendo, nesta fase inicial, os seguintes cursos de graduação: Ciências Biológicas Licenciatura, Ciências Biológicas Bacharelado, Bacharelado em Turismo e Engenharia de Produção. Já em 2007, teve início o curso de graduação em Engenharia Florestal e, em 2008, iniciaram-se os cursos de Ciências Econômicas e Ciências da Computação. Em 2009, com o REUNI, foram iniciados os cursos de Licenciaturas Plenas (Física, Química, Matemática, Geografia e Biologia), além de Pedagogia e Administração.
Atualmente, o campus de Sorocaba da UFSCar oferece 620 vagas distribuídas nos 14 cursos de graduação mencionados acima. Para estes cursos, temos atualmente cerca de 140 (cento e quarenta) docentes efetivos, todos contratados em regime de Dedicação Exclusiva. Destes, mais de 90% são doutores (no curso de Licenciatura em Física, todos os docentes são doutores). O campus oferece ainda dois cursos de pós-graduação stricto sensu (Ciência dos Materiais e Diversidade Biológica e Conservação).
É importante destacar que estes cursos foram concebidos de forma a possuir um enfoque no desenvolvimento sustentável das atividades sociais e econômicas da região de Sorocaba, num primeiro momento, e nacionais, num estágio posterior, apresentando larga sinergia e promovendo a interdisciplinaridade e o desenvolvimento de novos conhecimentos. Assim, visando à interdisciplinaridade também dos docentes, pretende-se que haja a maior circulação possível, dentro dos cursos, de recursos humanos, utilizando-se, num primeiro momento, da de infra-estrutura existente. Com isto, espera-se que ao lecionarem em cursos diferentes, os docentes adquiram maior capacidade interdisciplinar, tornando-se agentes mais eficientes na transmissão do saber. Cabe ressaltar que existem três disciplinas que integram conhecimentos específicos e gerais de todas as áreas e são oferecidas conjuntamente para todos os cursos existentes no campus até o momento (chamadas de Disciplinas Integradoras).

Ao mesmo tempo em que se deu a implantação destes cursos iniciais, teve-se a intenção e efetiva proposição de criação de quatro diferentes núcleos integradores, genericamente identificados como: Ciências Biológicas, Ciências Agrárias, Ciências Humanas e Educação e Ciências Exatas e Tecnologia. A partir da estruturação desses núcleos nos primeiros anos de implantação do campus, pretendeu-se expandir as atividades da UFSCar em Sorocaba, com a implantação de novos cursos nas diferentes áreas do conhecimento dentro dos núcleos supracitados, buscando sempre um equilíbrio entre as diferentes áreas do saber.

Dentro deste contexto de implantação, criação e expansão das atividades de ensino, pesquisa e extensão da Universidade Federal de São Carlos em Sorocaba, apresentou-se a proposta de criação do curso noturno de Licenciatura em Física. Deste modo, buscou-se a efetiva expansão do campus da UFSCar em Sorocaba através da consolidação da proposta apresentada e aprovada de adesão ao Programa REUNI – Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - do Ministério da Educação. 

Por fim, é preciso ressaltar que o início das atividades do curso de graduação em Física – modalidade Licenciatura – em 2009, se relacionou às diretrizes e parâmetros estabelecidos pelo REUNI, em consonância com as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Física, e às Licenciaturas de modo geral, além de respeitar e seguir os princípios, metas, objetivos e caminhos norteadores contidos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal de São Carlos.

(b) História
 e da Organização Atual da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 

A Universidade Federal de São Carlos foi criada por decreto em 1968, mas definitivamente implantada, com o início de suas atividades, em 1970. Embora não tenham sido elaborados documentos diretores para a Universidade em seu início (o que somente passou a acontecer a partir da gestão 1988‑92), publicações do final da década de 60, em especial o documento "Termos de Referência para o Projeto de Implantação da Universidade Federal de São Carlos", de 23 de junho de 1969, enfatizam o papel que a Universidade deveria exercer no campo científico‑tecnológico, atuando de forma criadora no processo de responder à demanda social por uma tecnologia de ponta, autônoma, com o cunho da multidisciplinaridade, seja desenvolvendo pesquisa; seja oferecendo cursos de extensão, procurando interagir com o complexo industrial avançado; seja formando profissionais com qualificação nos níveis de mestrado e doutorado. Em seu início, chegou-se a cogitar a hipótese da implantação somente de cursos de pós-graduação. A outra linha marcante nas diretrizes era a predisposição para atuar, de modo decisivo, na formação de professores do ensino secundário e superior, principalmente na área de ciências básicas.

No que se refere ao ensino, em diferentes documentos, é possível verificar a preocupação em inovar, bem como em não criar cursos que se sobrepusessem aos existentes na Universidade de São Paulo - campus São Carlos. Cursos que se mostrassem importantes e viessem a ser criados numa mesma área deveriam apresentar enfoques diferentes.

A garantia de qualidade de ensino era assumida como diretamente proporcional à qualificação tanto do pessoal docente como técnico-administrativo, visão que se mantém até os dias atuais na Universidade.

Decisões tomadas no início das atividades da Universidade deixaram marcas profundas em sua vida acadêmica e até hoje permanece a intenção de se criar uma universidade pioneira em muitos sentidos.  Muitas de suas mais importantes linhas de trabalho definiram-se naquela época. O alto índice de qualificação acadêmica (hoje com aproximadamente 90% dos docentes com doutorado e 8% dos docentes com mestrado) e a contratação da quase totalidade de seus docentes em regime de tempo integral e dedicação exclusiva são resultado da manutenção das diretrizes estabelecidas no começo da Universidade, com prioridade para a formação acadêmica de seu pessoal.

A competência acadêmica e seriedade profissional dos que assumiram a tarefa de construir uma universidade, "pequena, mas de alta qualidade", permitiram, também, a implantação gradual e sucessiva de práticas democráticas de decisão, superando o autoritarismo reinante numa fase de sua história.

Quando os planos de gestão passaram a ser elaborados com a participação da comunidade universitária, incorporaram a perspectiva que foi se delineando ao longo do tempo: a construção de uma Universidade "plurifuncional, competente, democrática, crítica e eficiente".  Seus horizontes gradativamente se alargaram na busca da atuação em outras áreas que não as escolhidas de início, e na intenção de atingir os vários segmentos da sociedade e não preferencialmente aquele vinculado ao complexo industrial avançado. Transparece em tais planos de gestão o entendimento de que a produção de conhecimento é à base de sustentação de todas as atividades da Universidade.

Em sua fase inicial, os dois primeiros cursos de graduação implantados foram os de Engenharia de Materiais e Licenciatura em Ciências – 1º Grau, em 1970.  Atualmente, são oferecidos mais de 57 cursos nas mais diferentes áreas do conhecimento, que oferecem 2577 vagas (2009).

Somente 6 (seis) anos após o início das atividades da Universidade foram implantados os primeiros programas de pós‑graduação: o de Ecologia e Recursos Naturais e o de Educação. Hoje, são 33 programas que estão em plena atividade.

Em 1991, através da implantação do Programa Nacional de Melhoramento Genético da Cana de Açúcar – Planalçucar, pela UFSCar, foi criado o campus de Araras, com o Centro de Ciências Agrárias. Nesse campus, o primeiro curso de graduação oferecido foi o de Engenharia Agronômica e, a partir de 2007, a Universidade passou a oferecer um segundo curso, o de Bacharelado em Biotecnologia.

Em São Carlos, a organização administrativa se faz em 3 (três) centros, num total de 27 departamentos. Os centros são os seguintes: Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia e Centro de Educação e Ciências Humanas.

Um marco significativo da atual etapa da evolução da UFSCar foi a criação de seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). Este Plano foi iniciado em 2002 e finalizado em 2004, como um “instrumento orientador das ações e decisões institucionais em um horizonte que se estende por mais do que uma gestão” (Anexo 1).

Antes do PDI, num processo de ampla discussão e elaboração, que se iniciou em 1997 com a realização de uma avaliação institucional dos cursos de graduação, foi elaborado o documento “Perfil do Profissional a ser Formado pela UFSCar” (Anexo 2), que tem sido importante referência na elaboração dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação.

A implantação do campus de Sorocaba da UFSCar insere-se no contexto estabelecido pelo PDI em conformidade com as Diretrizes Gerais e Específicas que prevêem a ampliação da oferta de cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão e do número de vagas nesses cursos, a busca de equilíbrio entre as áreas de conhecimento, a ampliação da diversidade de cursos e a promoção da inserção do ensino, da pesquisa e da extensão da UFSCar no esforço de compreensão e busca de soluções para problemas nacionais, regionais e locais da realidade brasileira.

(c) Infra-Estrutura de Educação Superior na Região Administrativa de Sorocaba

Quando se examina de forma quantitativa a oferta de cursos de nível superior no Brasil e, particularmente no Estado de São Paulo, pode parecer pouco razoável a apresentação e defesa de propostas de instalação de novos cursos.  Multiplica‑se por todo o Estado, e em praticamente todas as áreas, cursos de nível superior em universidades e faculdades, com oferta anual de milhares de vagas em diferentes áreas. Mais adiante se verá que também na região de Sorocaba há grande oferecimento de vagas em cursos oferecidos por instituições provadas.
No entanto, percebe-se existe a percepção de que, se do ponto de vista do número de cursos e vagas a situação parece excelente, do ponto de vista da qualidade de ensino e, conseqüentemente, da formação oferecida, a avaliação é bem outra, como bem demonstram os resultados do ENADE.

Assim, fato inconteste, apontado amplamente pela imprensa e que se depreende da análise dos instrumentos de avaliação usados pelo MEC, é que a grande maioria das instituições particulares tem preocupações mais econômicas do que educacionais, e que o ensino oferecido é de baixa qualidade, centrado essencialmente no princípio do magister dixit, ignorando qualquer preocupação com a pesquisa e com as características exigidas modernamente para a formação de um profissional qualificado. Como Pastore já apontava em 1978, na tentativa de se ver “livre” da pressão social por ensino universitário, “a sociedade desencadeia mecanismos que permitem a criação de certos tipos de faculdade que não formam o profissional demandado pelas condições econômicas e sociais emergentes, mas sim oferecem uma nova oportunidade de ‘condecoração acadêmica’ (p.8)”, o que tem levantado inúmeras dúvidas a respeito da funcionalidade econômica e social da expansão que marcou o ensino superior nas últimas décadas.

Desta forma, interpretando o exposto acima, compreende-se que sempre há espaço para cursos que se diferenciem pela qualidade, como é o caso reconhecidamente daqueles oferecidos pelas universidades públicas do Estado de São Paulo, de modo geral e, em particular, os da UFSCar, que têm sido excelentemente posicionados em sistemas oficiais e privados de avaliação do ensino superior, sistemas esses baseados em múltiplos critérios e indicadores.

É fato também que a carência de instituições públicas de ensino superior torna cada vez mais difícil e elitista o acesso ao número reduzido existente destas instituições, quando comparado com a totalidade oferecida, sendo, portanto, questão de luta pela maior democratização desse nível de ensino o aumento de vagas na universidade pública.  

Uma análise dos dados relativos às Instituições de Ensino Superior Públicas localizadas no estado de São Paulo (FATECs, CEFET, UFSCar, USP, UNESP, UNICAMP e UNIFESP) revela que, ao todo, são 50 municípios que possuem algum tipo de campus ou curso universitário público, indicando uma forte concentração do número de vagas em certos locais. Quando tais dados são analisados em relação às regiões administrativas, percebe-se que em algumas regiões há maior oferta de vagas, e também de cursos, tanto do sistema público quanto do particular, caso das regiões administrativas de São Paulo, Campinas, Central (Araraquara e São Carlos) e Ribeirão Preto. Outras apresentam números bem defasados em relação à oferta de vagas em Instituições Públicas, e grande número em Instituições Particulares, como é o caso das regiões administrativas de Sorocaba, Vale do Paraíba e Baixada Santista. Destacam-se estas três regiões por terem alto contingente populacional e pequeno oferta de vagas de universidade públicas, tanto estaduais quanto federais. Tanto é que, em 2006, nestas três regiões houve a abertura de três campi universitários federais (expansão da UFSCar para Sorocaba e da UNIFESP para Santos e São José dos Campos
). A Região Administrativa de Barretos, entretanto, não apresenta nenhuma vaga de universidade pública, configurando-se como a única do Estado sem esta oferta.

Mas mesmo com esta má distribuição, ainda assim, a maioria das regiões do estado de São Paulo está assistida por alguma instituição pública de ensino superior, em diferentes áreas do conhecimento, usufruindo da gratuidade e da qualidade de aprendizagem, dos resultados das pesquisas avançadas, das atividades vinculadas à extensão universitária e dos serviços prestados à comunidade. No entanto, por razões diversas, algumas regiões não desfrutaram das políticas anteriores de expansão do ensino superior promovidas, principalmente, pelo governo federal, como é o caso da região de Sorocaba.
Entre as razões para a discrepância nesta distribuição de unidades do ensino superior oficial sempre esteve a idéia de que a implantação de faculdades/universidades deveria ocorrer nas regiões mais desenvolvidas economicamente. Não se pensava que, ao invés disto, estas unidades agiriam como um fator de desenvolvimento da região, por introduzir novas tecnologias, elevar a qualidade do ensino fundamental e médio, colaborar com a comunidade e atuar no planejamento de atividades exercidas pelos administradores, melhorando, dessa forma, as condições de vida da população. Sob tal ponto de vista, a presença de uma universidade é uma condição indispensável ao desenvolvimento de qualquer região, tanto social quanto economicamente.

Na cidade de Sorocaba, das cerca de 26.550 vagas anuais oferecidas, apenas 680 (240 FATEC, 340 UFSCar e 100 UNESP) são oferecidas por Instituições Públicas de ensino superior gratuito (dados de 2008). Todas as demais são oferecidas por instituições particulares de ensino, conforme detalhado na Tabela 1. Considerando toda a Região Administração de Sorocaba, a carência de vagas públicas é maior ainda: além de Sorocaba, apenas em Botucatu e Itapeva há vagas públicas para graduação tradicional (campus da UNESP) e em Itapetininga e Tatuí há vagas para cursos tecnológicos (FATECs).

Tal análise, por si só, indica a importância do crescimento e expansão do campus da UFSCar em Sorocaba, para atender as demandas regionais e se tornar uma referência de ensino público, gratuito e de qualidade para a cidade de Sorocaba e para os demais 79 municípios da sua Região Administrativa. 

Desta forma, propondo cursos que atendam e se equiparem ao padrão de qualidade dos demais cursos desta instituição, é que esta Universidade pretende apresentar e justificar o funcionamento de seus novos cursos no campus de Sorocaba, todos no período noturno, com intuito de oferecer uma linha de expansão voltada principalmente para a formação de professores, através da proposição de abertura das modalidades de Licenciaturas nas áreas de Geografia, Física, Química, Matemática e Biologia, além do curso de Pedagogia. 
Tabela 1: Instituições de Ensino Superior localizadas em Sorocaba com o efetivo número de oferecimento de vagas e cursos para o ano letivo de 2008.

	INSTITUIÇÃO
	VAGAS
	CURSOS

TRADICIONAIS
	CURSOS

TECNOLÓGICOS

	Escola Superior de Administração, Marketing e Comunicação de Sorocaba (ESAMC)
	680
	4
	1

	Faculdade Anhanguera de Sorocaba
	2.940
	10
	0

	Faculdade de Ciências e Letras – Academia de Ensino
	1.260
	5
	11

	Faculdade de Direito de Sorocaba – FADI
	200
	1
	0

	Faculdade de Educação Física da Associação Cristã de Moços de Sorocaba – FEFISO
	100
	1
	0

	Faculdade de Engenharia de Sorocaba – FACENS
	400
	4
	0

	Faculdade de Sorocaba - ISGE
	200
	1
	0

	Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – FATEC
	240
	0
	4

	Faculdade Uirapuru
	3.090
	11
	12

	Instituto Manchester Paulista de Ensino Superior (IMAPES)
	500
	5
	0

	Universidade de Sorocaba – UNISO
	5.440
	25
	16

	Universidade Estadual Paulista – UNESP
	100
	2
	0

	Universidade Federal de São Carlos
	620
	14
	0

	Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
	250
	3
	0

	Universidade Paulista
	10.810
	21
	12


Fonte: http://www.educacaosuperior.inep.gov.br/funcional/lista_ies.asp acessado em 10/02/2008.

Atualmente, não é tarefa fácil tomar decisões relativas a novos cursos de nível superior no Brasil, especialmente no Estado de São Paulo.  E a situação no município de Sorocaba não facilita esse tipo de decisão: como era de se esperar de um município da sua importância econômica, aqui se encontram instaladas diversas instituições de ensino superior que oferecem mais de 26 mil vagas anuais, em 156 tipos diferentes de cursos (100 no nível de graduação tradicional e 356 para a formação de tecnólogos), como poder ser visto na Tabela 1.

Constata-se que há uma grande diversificação de cursos nas várias áreas do conhecimento, a saber: 20 na área de Ciências Humanas e Educação; 14, na área de Ciências Exatas e Tecnologia e 10 na de Ciências Biológicas e Saúde. O maior número de vagas concentra-se na área de Ciências Humanas e Educação (doze mil), seguindo‑se as outras áreas com uma quantidade semelhante: 4.265, na área de Ciências Biológicas e Saúde, e 4.700, na de Ciências Exatas e Tecnologia. Somente na área de Ciências Biológicas e Saúde o número de vagas oferecido no período diurno se equipara àquele do período noturno; no total, 52,9% das vagas são oferecidas no período noturno; 40,9% no diurno e apenas 6,2% são integrais.

Analisando as carreiras para as quais estão sendo formados profissionais pelas 15 instituições, vistas na Tabela 1, que oferecem cursos de graduação convencionais, observa‑se que, em determinadas carreiras, há uma grande oferta de vagas, por até sete instituições.  São exemplos os casos da Pedagogia, em que são oferecidas 1.980 vagas, por cinco instituições; da Administração, com 2.580 vagas, por sete instituições; do Direito, com 1340 vagas, por quatro instituições; de Letras, com 1185 vagas, por cinco instituições.  Em algumas carreiras, por outro lado, são oferecidas relativamente poucas vagas (número menor que 100), como, por exemplo, em Terapia Ocupacional, Filosofia, Serviço Social, Hotelaria, Comércio Exterior e Relações Internacionais.

Cursos com diferenciadores claros de qualidade e com a preocupação de atender as necessidades sociais da região e do país são indispensáveis sempre.  O grande fator diferenciador nessa perspectiva é o de que seja oferecida uma formação básica suficiente para que o profissional formado possa se adequar ao mercado de trabalho e que também atenda necessidades sociais expressas ou que venham a se estabelecer no futuro.

Um aspecto que dificulta a oferta de novos cursos é a falta de indicadores de demanda nos quais se possam basear qualquer proposta. Porém, mesmo que eles existam e que sejam confiáveis, há que se levar em conta que dado o caráter dinâmico do mercado de trabalho, o que é demanda alta hoje pode deixar de sê‑lo em poucos anos.  

Além disso, a abertura de cursos inovadores é bastante desejável, mas procurando respeitar a regulamentação das profissões e, na constituição dos currículos, as diretrizes curriculares nacionais, evitando que os profissionais venham a encontrar dificuldades para ocupar espaço no mercado de trabalho e até mesmo para se vincular aos conselhos profissionais existentes no país.

Como o campus de Sorocaba está em processo de expansão, outro critério levado em conta na proposição de novos cursos foi sua diversificação, de maneira a não privilegiar determinadas áreas de conhecimento/atuação em detrimento de outras.

Cabe ressaltar, que apesar de Sorocaba contar com 26.550 vagas oferecidas anualmente pelas 15 Instituições de Ensino Superior aqui localizadas, grande parte das mesmas não é preenchida, já que muitas Instituições, em seu período de matrículas, acabam não abrindo turmas de 1º ano/semestre, ou quando abrem, inicia-se o curso com um número de alunos matriculados inferior ao número de vagas oferecidas. Cada Instituição inicia o ano letivo com um número mínimo de alunos que considera suficiente para cobrir os gastos de funcionamento do curso em questão, apesar de inferior ao desejável. Esse tipo de ocorrência é freqüente em boa parte das Faculdades e Universidades particulares em Sorocaba. 

No caso específico da modalidade de Licenciatura em Física, são oferecidas 190 vagas em Instituições de Ensino Superior Particulares de Sorocaba. Embora haja uma demanda pela referida Licenciatura, é fato público e inconteste que tais cursos vêm enfrentando dificuldades de funcionamento, principalmente por não conseguirem constituir turmas iniciais com um número de alunos economicamente interessante para tais Instituições. Tal fato só vem a agravar a notória escassez de professores de Física no Ensino Médio, realidade observada tanto na região de Sorocaba quanto no resto do Estado e do País
. 

É neste contexto que se justifica a necessidade de implantação da modalidade de Licenciatura do curso de Física no campus de Sorocaba da UFSCar, visando suprir essa demanda efetiva, mas que, devido à conjuntura do sistema privado de ensino, acaba sendo reprimida por questões econômicas.

Os municípios da Região Administrativa de Sorocaba possuem IDH – Índice de Desenvolvimento Humano - abaixo da média estadual, sendo os índices educacionais um dos que contribuem para esta situação. Este fato se reflete na formação de professores, onde a maior parte dos cursos existentes não faz uso de métodos inovadores, modernos, consistentes (teórica e metodologicamente) e interdisciplinares de ensino, além de, muitas vezes, possuir um corpo docente de baixa qualificação (muito docentes lecionam na graduação sem ter titulação mínima de mestre ou doutor). Desta forma, tais cursos acabam formando profissionais licenciados com índice de qualificação inferior ao necessário para enfrentarem os problemas do cotidiano escolar, seja no âmbito público ou particular. Na maior parte dos casos, sobretudo nas modalidades de Licenciatura, devido aos contratos de trabalho dos professores, a formação universitária fica restrita as atividades em sala de aula, sem infra-estrutura de laboratórios didáticos ou de pesquisa. Além disso, a pesquisa científica praticamente não existe nas Instituições de Ensino Superior Particulares, o que não contribui para a formação plena tanto do corpo discente quanto docente. A situação exposta aqui não se verifica na UFSCar, onde há infra-estrutura de laboratórios, atividades extracurriculares, produção científica, viagens acadêmicas, estágios junto aos laboratórios de pesquisa da Universidade, além do corpo discente poder contar com professores altamente qualificados, trabalhando em período integral de dedicação.

É nesta perspectiva que a UFSCar, com sua tradição em oferecer educação de alta qualidade, comprovada pelos seus índices de produtividade em pesquisa, extensão e ensino de graduação e pós-graduação, veio a ofertar sete novos cursos no campus de Sorocaba, sendo seis deles na área de formação de professores, através das licenciaturas em Geografia, Física, Química, Matemática, Biologia e Pedagogia, além do curso de Administração de Empresas.  

Optou-se pelos sete cursos supracitados para a ampliação das atividades do campus nas três áreas do conhecimento: Humanas com os cursos de Pedagogia, Geografia e Administração de Empresas; Exatas com Matemática, Física e Química e Biológicas com o de Biologia. Tal conjunto de cursos constitui um núcleo de formação de professores em total sinergia, contando com uma infra-estrutura comum de laboratórios didáticos de alto nível, além projetos inter, multi e transdisciplinares e atividades científico-culturais variadas.

Por fim, vale ressaltar o forte intuito da UFSCar de oferecer à população da Região Administrativa de Sorocaba vagas no período noturno para as áreas de Licenciatura, especificamente Licenciatura em Física neste projeto pedagógico, já que nenhuma Instituição de Ensino Superior desta região oferece gratuitamente este tipo de curso. 

(d) Enfoque para a Sustentabilidade do campus de Sorocaba da UFSCar
De forma sintética, a criação do campus de Sorocaba, com a orientação geral para a sustentabilidade, justifica-se pelos seguintes motivos:

· O histórico do processo de envolvimento da UFSCar com a região de Sorocaba, em particular as propostas de criação dos cursos de Biologia, com ênfase em conservação, e de Turismo, com ênfase em turismo ecológico;

· A política de expansão da UFSCar, com prioridade para a inovação e para a excelência acadêmica, bem como o compromisso social com a indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão;

· As competências já desenvolvidas na UFSCar e as áreas de conhecimento que ainda carecem de atenção e de desenvolvimento do conhecimento;

· Todas as características da região de Sorocaba, particularmente com relação aos contrastes que aparecem tanto com relação ao desenvolvimento econômico, com um próspero parque industrial urbano, com a correspondente concentração populacional, com o desenvolvimento no campo, envolvendo a transição entre áreas de preservação de florestas e o reflorestamento para fins industriais em grande escala, incluindo agronegócio e a agricultura familiar, bem como os contrastes sociais decorrentes dessas características;

Em particular, deve-se considerar que, para a criação de um campus universitário, não basta atender a demandas pela abertura de vagas públicas no ensino de graduação. É da maior relevância que haja uma perspectiva de pesquisa para o desenvolvimento do conhecimento e para a solução de problemas da sociedade. 

A questão da sustentabilidade se constitui, certamente, numa área multi e interdisciplinar muito ampla. Multidisciplinar por ser um aspecto que vem sendo levado em consideração em praticamente todos os campos de desenvolvimento do conhecimento e do desenvolvimento das atividades econômicas. Interdisciplinar na medida em que a solução dos problemas a ela relacionados gera a necessidade da contribuição simultânea de diferentes áreas de conhecimento e de atuação profissional.

Portanto, refletir e compreender a questão da sustentabilidade exige uma formação interdisciplinar não somente considerando as grandes temáticas econômica, social e ambiental, mas também compreender questões relacionadas aos materiais que utilizamos, a energia que necessitamos para as transformações industriais e a relação com o meio ambiente. Assim, dentro das questões que relacionam a Química, a Física, a Matemática e a Biologia, é possível tratar de temas fundamentais sem os quais não é possível um posicionamento crítico baseado no conhecimento científico de nossa sociedade e não somente em opiniões preconcebidas. Dentre os temas que abordados, e que servem para nortear nossos cursos, temos:

· Uso racional da energia

· Fontes de energias renováveis,

· Materiais de fontes renováveis,

· Relação custo-ambiental e benefício dos processos de produção;
· Perda de biodiversidade e degradação de ecossistemas e sua relação com o meio ambiente.

(e) Políticas Públicas para as IES (MEC/SESu) e o campus UFSCar – Sorocaba

Entre as políticas públicas do MEC para as Instituições de Ensino Superior (IES) ressaltamos duas, importantes na discussão e elaboração do Projeto Pedagógico do presente curso: o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, e o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI, instituído pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007.

SINAES e os Projetos Pedagógicos 

O SINAES tem por finalidades (a) a melhoria da qualidade da educação superior, (b) a orientação da expansão de sua oferta, (c) o aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e, especialmente, (d) a promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade institucional.

O Projeto Pedagógico Institucional é um instrumento político, filosófico e teórico-metodológico que norteará as práticas acadêmicas da IES, tendo em vista sua trajetória histórica, inserção regional, vocação, missão, visão e objetivos gerais e específicos.
A estreita relação entre avaliação e projeto pedagógico requer uma análise das bases conceituais do processo avaliativo e de construção desse projeto, seja institucional ou de curso.

Etimologicamente, avaliar significa atribuir valor a alguma coisa, dar a valia e, por isso, não é uma atitude neutra. Sendo a não neutralidade um fato, interessa na avaliação o compromisso com o questionamento, com a crítica, com a expressão do pensamento divergente e a explicitação dos planos das teorias, da epistemologia e dos métodos de investigação.

Esta concepção implica em assumir a avaliação como um processo, o que significa que as instituições de educação superior devem tomar ou retomar esta atividade como um dos focos principais de suas preocupações.

É uma atividade política e técnica que requer competências e habilidades de todos os atores sociais envolvidos nesse processo de construção coletiva, o que implica na decisão da instituição de investir na formação acadêmica, bem como proporcionar as condições para a integração do ensino com a realidade social, dando ênfase ao impacto da avaliação no processo de transformação social.

Desenvolver um processo de avaliação institucional é assumir como postulados, além da democracia institucional, da liberdade nas ações e ética no fazer, da articulação dialógica entre qualidade e quantidade e da sensibilidade institucional para mudança, os seguintes princípios norteadores:

a) Globalidade, isto é, avaliação de todos os elementos que compõem a instituição de ensino;

b) Comparabilidade, isto é, a busca de uma padronização de conceitos e indicadores;

c) Respeito à identidade das IES, isto é, consideração de suas características;

d) Legitimidade, isto é, a adoção de metodologias e construção de indicadores capazes de conferir significado às informações, que devem ser fidedignas;

e)  Reconhecimento, por todos os agentes, da legitimidade do processo avaliativo, seus princípios norteadores e seus critérios.

No contexto desse trabalho, a avaliação externa tem como elemento nuclear uma matriz, cujo eixo estrutural é capaz de gerar o instrumento que contempla o conjunto das dez dimensões do SINAES, que identificam o perfil e o significado da atuação institucional, conforme preconizado no artigo 3º da Lei 10.861/2004, que institui o SINAES:

1. A missão e o plano de desenvolvimento institucional;

2. A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção acadêmica, às bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades;

3. A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural;

4. A comunicação com a sociedade;

5. As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho;

6. Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mantenedora e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios;

7. Infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recurso de informação e comunicação;

8. Planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia da auto-avaliação institucional;

9. Políticas de atendimento aos estudantes;

10. Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos compromissos na oferta da educação superior.

O SINAES representa uma significativa mudança nos processos avaliação da educação superior nacional ao propor o rompimento de uma lógica de avaliação fragmentária e classificatória, permitindo maior abrangência e integração dos processos avaliativos. Propõe ir além de uma avaliação vertical, gerando um processo que parte da IES e a ela retorna, passando pela ação mediadora do poder público. É coerente, portanto, com uma concepção de avaliação como instrumento de política educacional voltado para a defesa da qualidade, da participação e da ética na educação superior.

O programa REUNI e o campus de Sorocaba da UFSCar
O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI, ao definir como um dos seus objetivos prover as universidades federais das condições necessárias para ampliação do acesso e permanência na educação superior apresenta-se como uma das ações que consubstanciam o Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, lançado pelo Presidente da República, em 24 de abril de 2007. Este programa pretende congregar esforços para a consolidação de uma política nacional de expansão da educação superior pública, pela qual o Ministério da Educação cumpre o papel atribuído pelo Plano Nacional de Educação  (Lei nº 10.172/2001) quando estabelece o provimento da oferta de educação superior para, pelo menos, 30% dos jovens na faixa etária de 18 a 24 anos, até o final da década.

O REUNI, respeitando a autonomia universitária e a diversidade das instituições, efetivar-se-á sem prejuízo aos programas em desenvolvimento no âmbito do Ministério da Educação e dos sistemas de ensino e, nessa condição, se propõe substancialmente a agregar esforços e reforçar iniciativas para a ampliação das vagas e a elevação da qualidade da educação nacional.

Ao lado da ampliação do acesso, com o melhor aproveitamento da estrutura física e do aumento do qualificado contingente de recursos humanos existentes nas universidades federais, está também a preocupação de garantir a qualidade da graduação da educação pública. Tal preocupação é fundamental para que os diferentes percursos acadêmicos oferecidos possam levar à formação de pessoas aptas a enfrentar os desafios do mundo contemporâneo, em que a aceleração do processo de conhecimento exige profissionais com formação ampla e sólida. A educação superior, por outro lado, não deve se preocupar apenas em formar recursos humanos para o mundo do trabalho, mas também formar cidadãos com espírito crítico, que possam contribuir para solução de problemas cada vez mais complexos da vida pública. Tal visão é bastante consoante ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSCar e ao Projeto de Implantação do campus da UFSCar em Sorocaba, tendo servido como forte incentivo à proposta de adesão desta universidade ao REUNI.
A qualidade almejada tende a se concretizar a partir da adesão dessas instituições ao programa e às suas diretrizes, com o conseqüente redesenho curricular dos seus cursos, valorizando a flexibilização e a interdisciplinaridade, diversificando as modalidades de graduação e articulando-a com a pós-graduação, além do estabelecimento da necessária e inadiável interface da educação superior com a educação básica - orientações já consagradas na LDB/96 e referendadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, definidas pelo CNE.

É neste cenário que a mobilidade estudantil emerge como um importante objetivo a ser alcançado pelas instituições participantes do REUNI, não só pelo reconhecimento nacional e internacional dessa prática no meio acadêmico, mas fundamentalmente por se constituir em estratégia privilegiada de construção de novos saberes e de vivência de outras culturas, de valorização e de respeito ao diferente. O exercício profissional no mundo atual requer aprendizagens múltiplas e demanda interseção com saberes e atitudes construídos a partir de experiências diversas que passam a ser, cada vez mais, objeto de valorização na formação universitária. 

Nos últimos anos, a comunidade científica do país produziu 1,92 % dos trabalhos científicos publicados no mundo inteiro, ao mesmo tempo em que 93% dos programas de pós-graduação estão concentrados em universidades públicas, responsáveis por 97% da produção científica do país. Enfim, os dados indicam que a pesquisa desenvolvida no nosso país encontra-se fortemente concentrada nas instituições públicas, o que é consistentemente reconhecido pelas diversas dimensões do sistema nacional de avaliação.

Embora a maior oferta de vagas na graduação ocorra hoje no setor privado de ensino superior, a expansão desse setor apresenta sinais de esgotamento, principalmente pela saturação de mercado em várias profissões e pela inadimplência de segmentos sociais incapazes de arcar com o alto custo da educação superior. Desta forma, a ampliação das vagas na educação superior pública torna-se imperativa para o atendimento da grande demanda de acesso à educação superior.

O sistema de educação superior brasileiro ainda conserva modelos de formação já superados em muitos aspectos, tanto acadêmicos como institucionais, e precisa passar por profundas transformações. Na verdade, prevalece no sistema nacional uma concepção fragmentada do conhecimento, resultante de reformas universitárias parciais e limitadas nas décadas de 60 e 70 do século passado. Essa organização acadêmica incorpora currículos de graduação pouco flexíveis, com forte viés disciplinar, situação agravada pelo fosso existente entre a graduação e a pós-graduação, tal qual herdado da reforma universitária de 1968. Ao mesmo tempo, há uma excessiva precocidade na escolha de carreira profissional, além de tudo submetida a um sistema de seleção pontual e socialmente excludente para ingresso na graduação. Muito cedo, os jovens são obrigados a tomar a decisão de carreira profissional de nível universitário. De outra parte, a manutenção da atual estrutura curricular de formação profissional e acadêmica, ao reforçar as lógicas da precocidade profissional e da compartimentalização do saber, coloca o país em risco de isolamento nas esferas científica, tecnológica e intelectual de um mundo cada dia mais globalizado e inter-relacionado.

No plano operacional, algumas constatações acerca de aspectos problemáticos da estrutura e funcionamento repetem, aprofundam e amplificam o conjunto de problemas estruturais herdados do velho regime de formação

Em suma, estreitos campos do saber contemplados nos projetos pedagógicos, precocidade na escolha dos cursos, altos índices de evasão de alunos, descompasso entre a rigidez da formação profissional e as amplas e diversificadas competências demandadas pelo mundo trabalho e, sobretudo, os novos desafios da sociedade do conhecimento são problemas que, para sua superação, requerem modelos de formação profissional mais abrangentes, flexíveis e integradores, os quais são incentivados pelo programa REUNI.
(f) Perspectiva Didático-Pedagógica do campus Sorocaba 

Ao colocar a perspectiva didático-pedagógica da implantação do novo campus e de seus cursos de graduação, vamos partir das discussões já realizadas pela UFSCar e consolidadas no PDI, do qual reproduzimos abaixo algumas considerações:

As diretrizes relacionadas a este tema embasam-se no compromisso da comunidade universitária em consolidar, aperfeiçoar e aprofundar sua contribuição na formação de pessoas capazes de uma ação interativa e responsável na sociedade, como profissionais cidadãos. O desafio é grande. Trata-se de preparar pessoas para atuar em uma sociedade em constante transformação, cujas mudanças têm afetado muito a vidas dos indivíduos e das organizações, bem como seu inter-relacionamento. As instituições escolares não fogem a regra.

As características de alta complexidade, diversidade, desigualdade e ritmo de transformação extremamente rápido têm como primeira repercussão na instituição educacional a necessidade de revisão contínua dos currículos dos cursos, sejam eles de graduação, pós-graduação ou especialização. Também estimulam a oferta de outros cursos e atividades relacionados à disseminação do conhecimento acumulado ou produzido.

A nova dinâmica do conhecimento e da informação tem um reflexo particularmente significativo. A velocidade com que são gerados, difundidos e absorvidos, pelo setor produtivo e pela sociedade em geral, os novos conhecimentos científicos e tecnológicos, e seu armazenamento em volumes fantásticos, retira das instituições educacionais um papel significativo como transmissoras de informações, pois surgem muitas outras fontes. A transformação da aprendizagem em um processo autônomo e contínuo para os egressos dos cursos passa a ser uma de suas grandes responsabilidades.
A reorganização sistêmica do mundo do trabalho e a sua flexibilidade trazem, além das mudanças anteriormente especificadas, novas exigências ao processo formativo. Competências ditas sociais, antes desconsideradas no ambiente produtivo, passam a ser valorizadas. Um domínio de conhecimentos gerais passa a ter mais relevância, acompanhado da desvalorização da especialização excessiva. 
O empenho em preparar pessoas para enfrentar problemas da realidade dinâmica e concreta, de forma crítica e transformadora, defronta-se com a constatação de que grande parte deles transcende os limites disciplinares. A grande maioria das questões candentes hoje, na sociedade e na ciência, é: inter, multi e transdiciplinar.

A UFSCar sempre se comprometeu com mudanças, dispondo-se a um processo contínuo de constituição e superação a si mesma, na perspectiva de desempenhar cada vez melhor seu papel social. 

No que se refere ao ensino de graduação, esse movimento se traduziu, ao longo de sua história, em ações como: criação de cursos inovadores; diversificação de cursos oferecidos; preocupação em valorizar as coordenações de curso como responsáveis pela organização didático-pedagógica dos cursos; aperfeiçoamento das normas relacionadas ao funcionamento dos cursos; estabelecimento do perfil geral para todos os alunos; explicitando qualificações de diferentes naturezas a serem buscadas em seu processo formativo; realização de processos avaliativos institucionalmente coordenados; no âmbito dos cursos e das disciplinas; valorização de programas/atividades especiais, criando a possibilidade de que muitos deles, antes considerados extracurriculares, se transformem em curriculares, exigências de projetos pedagógicos orientadores da ação coletiva, para que os cursos, de fato, funcionem como unidades organizacionais e comprometimento com a melhoria das condições infra-estruturais, entre outras.

No campus Sorocaba da UFSCar, mantendo a coerência com uma concepção da formação de profissionais já bem desenvolvida, são propostos cursos que buscam garantir uma formação básica forte e uma formação profissional plena, em que as ênfases propostas são características complementares e não especializações restritivas para os campos de atuação profissional.

Cursos com diferenciadores claros de qualidade e com a preocupação de atender as necessidades sociais da região e do país são indispensáveis sempre. O grande fator diferenciador nessa perspectiva é a formação básica suficiente para o profissional formado se adequar ao mercado atual, mas também ao atendimento de outras necessidades sociais ainda não expressas nele ou que venham estabelecer no futuro.
II.1  DIRETRIZES DO CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA
O curso proposto segue as determinações estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996), pelas Diretrizes Curriculares Nacionais paras os Cursos de Física (Parecer CNE/CES n° 1.304/2001 de 6 de novembro de 2001) e pelas Resoluções CNE/CES 9, de 11 de março de 2002, CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, e CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, do Ministério da Educação (MEC).  Além disso, este currículo está elaborado de acordo com o documento interno da UFSCAR, “Perfil do Profissional a ser formado na UFSCar”, aprovado pelo Parecer CEPE/UFSCar nº776/2001, pelas diretrizes gerais contidas no programa REUNI – Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – e pelos instrumentos de avaliação contidos nas diretrizes do SINAES – Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 

A carga horária deste curso de Licenciatura está em conformidade com a CNE/CP 02, de 19 de fevereiro de 2002, onde se determina que, para cursos de Formação de Professores da Educação Básica, a integralização curricular deverá obedecer ao mínimo de 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns:

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso;

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso;

III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza científico-cultural;

IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais.
Ressalta-se que, para os alunos que já exerçam atividades docentes regulares na Educação Básica, poderá haver redução da carga horária do estágio curricular supervisionado até o máximo de 200 (duzentas) horas.

II.2 DADOS GERAIS DO CURSO PROPOSTO

a) Modalidade: Licenciatura Plena em Física

b) Titulação obtida: Licenciado em Física

c) Carga horária do curso:

	
	Horas
	Créditos

	Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural
	2160
	144

	Práticas Pedagógicas vivenciadas ao longo do curso
	420
	28

	Atividades Científico-Acadêmico-Culturais
	210
	14

	Estágios Curriculares Supervisionados
	420
	28

	Carga Horária Total
	3210
	214


d) Turno de funcionamento:
Período Noturno

e) Integralização do curso:

a. Mínima:



4 anos (8 semestres)

b. Recomendada: 
5 anos (10 semestres)

c. Máxima: 


9 anos (18 semestres)

f) Número de vagas: 
25 vagas

g) Regime de ingresso: anual, por concurso vestibular da UFSCar (2009 e 2010) e pelo Sistema de Seleção Unificada MEC - Sisu (2011), por escolha única de carreira.

h) Início do funcionamento: 1º semestre de 2009

i) Aprovação de Abertura do Curso: Parecer no 402 do Conselho Universitário da UFSCar, em sessões realizadas nos dias 19 e 25 de outubro de 2007.

II.3 PROCESSO PEDAGÓGICO DO CURSO


O curso está organizado num conjunto de disciplinas semestrais, distribuídas em 10 semestres, como é costumeiramente feito nos modelos mais tradicionais de projetos pedagógicos. No entanto, é feita uma aproximação para um modelo mais flexível e atual, procurando montar uma matriz curricular articulada ou integrativa. No presente projeto pedagógico as disciplinas são agrupadas em módulos e identifica-se um eixo norteador para a estrutura curricular, que é o da prática do ensino de Física.

(a) Organização dos Componentes Curriculares
Podemos dividir os componentes curriculares do curso de Licenciatura em Física em 3 (três) módulos articulados através de um eixo relacionado com a prática do Ensino de Física: 
(1) Módulo 1: Conhecimentos Básicos;

(2) Módulo 2: Conhecimentos Específicos;

(3) Módulo 3: Conhecimentos Pedagógicos;

(4) Eixo Norteador: Prática do Ensino de Física.

O “Eixo Norteador: Prática do Ensino de Física” constitui-se num conjunto de disciplinas, projetos e atividades que busca articular os saberes técnico-científicos com os saberes pedagógicos, propiciando aos estudantes oportunidades de ressignificar o seu papel como aluno e como futuro professor. 

Outra característica importante do presente projeto é o oferecimento de um conjunto de disciplinas básicas no “Módulo 1: Conhecimentos Básicos” (concentradas principalmente nos 3 primeiros semestres do curso) contemplando temas gerais de Física, Química, Matemática, Biologia e Fundamentos da Educação. Tal módulo visa trabalhar com os estudantes um leque de conteúdos fundamentais dessas áreas do saber, de forma a propiciar um melhor embasamento para o desenvolvimento de atividades interdisciplinares nas fases posteriores de seu curso de graduação.
A proposta de curso ainda leva em conta a transição da Sociedade Industrial para a Sociedade do Conhecimento, onde a autonomia do aluno, e conseqüentemente do profissional formado, é considerada um aspecto fundamental para o seu sucesso profissional e para atender as demandas sociais relacionadas a esse profissional. O aprendizado contínuo e a flexibilidade do profissional diante dos contínuos desafios da sociedade moderna estão fortemente relacionados às suas habilidades decorrentes do nível de aprendizado propiciado.

(b) Habilidades Gerais
Algumas habilidades gerais que o curso pretende trabalhar são apresentadas a seguir.
· Trato da diversidade: A convivência com outras áreas e o conteúdo curricular diversificado, principalmente nos semestres iniciais do curso, contribuirão para capacitar os egressos a atuar em situações onde seja preciso um tratamento inter ou multidisciplinar.

· Enriquecimento cultural: O conteúdo mais geral e abrangente da proposta certamente contribuirá para um maior enriquecimento cultural dos egressos.

· Trabalho em equipe e flexibilidade. O conteúdo curricular do curso, em especial nos primeiros anos, irá propiciar uma formação mais sólida e, ao mesmo tempo, mais flexível. O desenvolvimento de projetos interdisciplinares e o trabalho com equipes de diferentes cursos (Licenciaturas em Física, Química, Matemática e Ciências Biológicas) terão um papel importante na capacitação dos alunos para o trabalho em equipe.

(c) Desenvolvimento de Projetos Interdisciplinares
Uma das formas de se atingir as habilidades mencionadas acima pode se dar por meio do uso de estratégias metodológicas baseadas em projetos, em estudos de casos, na resolução de problemas, ou na combinação do desenvolvimento do conhecimento factual com a investigação. Nestas atividades, a interação dentro de pequenos grupos cooperativos é fundamental, propiciando espaços onde os estudantes podem desenvolver a capacidade de expor seus próprios pontos de vista e de argumentá-los adequadamente.

Estas atividades integradas poderão ser realizadas no Laboratório Interdisciplinar de Ensino de Física, Química, Matemática e Ciências Biológicas, onde as atividades desenvolvidas visam, de forma concreta, capacitar os egressos no trabalho em equipes cooperativas, além de trabalhar a autonomia e a habilidade para atuar em temas interdisciplinares.

(d) Sobre as disciplinas do “Módulo 1: Conhecimentos Básicos” e o tamanho das turmas
Os cursos de Licenciatura em Física, Química, Matemática e Ciências Biológicas do campus de Sorocaba foram pensados para trabalhar em conjunto na fase inicial da matriz curricular, pois se acredita que uma formação básica, sólida e diversificada (com disciplinas de Física, Química, Matemática, Biologia e de Fundamentos da Educação), seja fundamental para que os estudantes possam desenvolver as habilidades preconizadas neste projeto político pedagógico. 

 Para buscar garantir a qualidade dos trabalhos didáticos, as disciplinas dos primeiros semestres foram previstas para turmas com um número máximo de 60 estudantes nas disciplinas teóricas e 25, nas disciplinas práticas.

II.4 Perfil do Licenciado em Física formado pelo campus de Sorocaba da UFSCar

O perfil do Licenciado em Física segue as diretrizes do Projeto Pedagógico da UFSCar, das quais destacamos algumas características gerais que o profissional formado pela UFSCar deve desenvolver no decorrer de seu curso de graduação:

· Aprender de forma autônoma e contínua, valorizando sua atualização profissional como fator determinante da qualidade de seus trabalhos;
· Produzir e divulgar novos conhecimentos, tecnologias, serviços e produtos;
· Conhecer e buscar formas diversificadas de atuação profissional, sabendo se adequar a realidade de seu tempo;
· Ter bases conceituais e saber atuar interdisciplinarmente no exercício de sua profissão;
· Comprometer-se com a sustentabilidade e a melhoria da qualidade de vida nos espaços locais, regionais, nacionais e mundiais;
· Ser capaz de trabalhar em equipes, como coordenador ou como membro participante, em organizações públicas ou privadas;

· Agir de forma ética e solidária, enquanto ser humano, cidadão e profissional;
· Buscar agir profissionalmente de forma madura e equilibrada;
Quanto às características específicas do egresso do curso de Licenciatura em Física do campus de Sorocaba da UFSCar, ressaltamos as seguintes:

· Ter uma base sólida e atualizada de conhecimentos em Física e no ensino de Física;
· Saber abordar e tratar problemas novos e tradicionais em Física e no ensino de Física;

· Possuir bases teóricas e práticas para o exercício competente e criativo da docência na área de Física, tanto em espaços formais como não-formais;

· Saber disseminar conhecimentos relacionados ao ensino de Física e à divulgação científica;

· Desenvolver uma postura crítica e investigativa em sua atuação profissional;
· Ter o domínio de habilidades básicas de comunicação oral e escrita;

II.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO

O educador de Física formado no campus de Sorocaba da UFSCar tem como principal área de atuação a docência na Educação Básica, ou seja, nas séries finais do Ensino Fundamental e em todo o Ensino Médio. O profissional formado poderá ainda, graças a sua sólida formação em Física e outras Ciências correlatas, desenvolver atividades, tais como:

· Atuar no ensino não-formal, até agora pouco explorado, como ensino à distância, educação especial (ensino de Física para portadores de necessidades especiais), centros e museus de ciências e divulgação científica; 

· Continuar sua formação acadêmica ingressando preferencialmente na Pós-Graduação nas áreas de Ensino de Física, Educação, Divulgação Científica ou qualquer das subáreas da Física ou Ciências correlatas; 

· Lecionar disciplinas de Física em Instituições de Ensino Superior; 

· Desenvolver metodologias e materiais didáticos de diferentes naturezas, identificando e avaliando seus objetivos educacionais; 

· Articular as atividades de ensino de Física na organização, planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas da escola; 

· Atuar em laboratórios de ensino e pesquisa em universidades ou em empresas. 
II.6 OBJETIVOS DO CURSO

(a) Objetivo Geral

O objetivo geral do oferecimento da modalidade de Licenciatura do curso de Física do campus de Sorocaba da UFSCar é a “formação de um educador” capacitado a desenvolver, de forma pedagogicamente consistente, o ensino-aprendizagem da Física Clássica e Contemporânea, valorizando a sua interação com as ciências afins, o mundo tecnológico, os determinantes e as implicações sociais daí decorrentes.

(b) Objetivos Específicos

Dentre os objetivos específicos do curso de Licenciatura em Física do campus de Sorocaba da UFSCar destacamos:

- Garantir sólida formação em Física e desenvolver no aluno a capacidade para buscar a atualização de conteúdos através da educação continuada, pesquisa bibliográfica e uso de recursos computacionais e internet. 

- Desenvolver atitude investigativa no aluno de forma a abordar tanto problemas tradicionais quanto problemas novos na sua área de atuação partindo de princípios e leis fundamentais. 

- Capacitar os egressos para atuarem em projetos de pesquisa em Ensino de Física e áreas afins. 

- Capacitar o aluno visando a uma atuação profissional que inclua a responsabilidade social e a compreensão crítica da ciência e educação como fenômeno cultural e histórico. 

- Capacitar o egresso a atuar no ensino de Física, o aprendizado do planejamento, execução e avaliação do processo ensino-aprendizagem. 

- Incentivar e capacitar os egressos a apresentar e publicar os resultados científicos nas distintas formas de expressão. 

II.7 COMPETÊNCIAS, HABILIDADES, VIVÊNCIAS, ATITUDES E VALORES
(a) Competências
O curso de Licenciatura em Física do campus de Sorocaba da UFSCar deverá formar profissionais com as seguintes competências essenciais:

· Dominar os princípios gerais e fundamentos da Física, estando familiarizado com áreas clássicas e modernas;

· Descrever e explicar fenômenos naturais, processos e equipamentos tecnológicos em termos de conceitos, teorias e princípios físicos gerais;

· Diagnosticar, formular e encaminhar a solução de problemas físicos, experimentais ou teóricos, práticos ou abstratos, fazendo uso de instrumentos laboratoriais, matemáticos ou computacionais adequados;

· Dominar conhecimentos de conteúdo pedagógico que possibilitem compreender, analisar e gerenciar as relações internas aos processos de ensino e aprendizagem assim como aquelas externas que os influenciam;

· Dominar o processo de construção do conhecimento em Física, assim como o processo de ensino desta Ciência;

· Articular ensino e pesquisa na produção e difusão do conhecimento em Ensino de Física e na sua prática pedagógica; 

· Manter atualizada sua cultura científica geral e sua cultura técnica profissional específica;

· Desenvolver uma ética de atuação profissional e a conseqüente responsabilidade social, compreendendo a Ciência como conhecimento histórico, desenvolvido em diferentes contextos sócio-políticos, culturais e econômicos;

· Colaborar ativamente com a estruturação de uma sociedade sustentável, sendo capaz de considerar aspectos ambientais e sócio-econômicos no estudo de processos e produtos tecnológicos.

(b) Habilidades
O desenvolvimento das competências acima citadas deve estar vinculado à aquisição de algumas habilidades gerais, tais como:
· Utilizar a Matemática como uma linguagem para a expressão dos fenômenos naturais;

· Resolver problemas experimentais, desde seu reconhecimento e a realização de medições até a análise de resultados;

· Propor, elaborar e utilizar modelos físicos, reconhecendo seus domínios de validade;

· Concentrar esforços e persistir na busca de soluções para problemas de solução elaborada;

· Utilizar a linguagem científica na expressão de conceitos físicos, na descrição de procedimentos de trabalhos científicos e na divulgação de seus resultados;

· Utilizar os diversos recursos da informática, dispondo de noções de linguagem computacional;

· Conhecer e absorver novas técnicas, métodos ou uso de instrumentos, seja em medições, seja em análise de dados (teóricos ou experimentais);

· Reconhecer as relações do desenvolvimento da Física com outras áreas do saber, tecnologias e instâncias sociais, especialmente contemporâneas;

· Apresentar resultados científicos em distintas formas de expressão, tais como relatórios, trabalhos para publicação, seminários e palestras;

· Trabalhar com o planejamento e o desenvolvimento de diferentes experiências didáticas em Física, reconhecendo os elementos relevantes às estratégias adequadas;

· Elaborar ou adaptar materiais didáticos de diferentes naturezas, identificando seus objetivos formativos, de aprendizagem e educacionais.

(c) Vivências
A formação do professor de Física não pode, por outro lado, prescindir de uma série de vivências que vão tornando o processo educacional mais integrado. São vivências gerais essenciais ao licenciado em Física, por exemplo:

· ter realizado experimentos em laboratórios;

· ter tido experiência com o uso de equipamento de informática;

· ter feito pesquisas bibliográficas, sabendo identificar e localizar fontes de informação relevantes;

· ter entrado em contato com idéias e conceitos fundamentais da Física e das Ciências, através da leitura de textos básicos e complementares;
· ter tido a oportunidade de sistematizar seus conhecimentos e seus resultados em um dado assunto através de, pelo menos, a elaboração de um artigo, comunicação ou monografia;

· ter participado da elaboração e desenvolvimento de atividades de ensino.
(d) Atitudes e Valores
Entre as atitudes que o licenciado em Física será estimulado a desenvolver como parte indispensável de uma prática profissional ética e fundada em princípios cidadãos, encontram-se:

· criatividade e participação;

· honestidade;

· autonomia e iniciativa;

· reconhecimento do outro;

· tolerância;

· espírito crítico;

Consubstanciando as atitudes a serem desenvolvidas, encontram-se os seguintes valores a serem incorporados pelo profissional da área:

· Solidariedade;
· Senso de justiça;
· Responsabilidade social e ambiental;
· Dignidade da vida;
· Respeito às diferenças;
· Apreço pelo diálogo;
II.8 MATRIZ CURRICULAR
(a) Organização dos Componentes Curriculares
Podemos dividir os componentes curriculares do curso de Licenciatura em Física em 3 (três) módulos: 

(1) Módulo 1: Conhecimentos Básicos;

(2) Módulo 2: Conhecimentos Específicos;

(3) Módulo 3: Conhecimentos Pedagógicos;
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Figura 1: Esquema ilustrando a articulação entre os módulos do curso de Licenciatura em Física e sua relação através do eixo norteador do curso (Prática do Ensino de Física)
O Módulo 1 (Conhecimentos Básicos) tem como objetivo oferecer uma sólida formação básica aos licenciados. A 
Tabela 2
 apresenta os componentes curriculares deste módulo, onde são trabalhados os conteúdos básicos de Física, Química, Matemática, Biologia e Fundamentos da Educação, necessários à formação inicial do Físico e do professor de Física. 
A abordagem aos conteúdos específicos terá como princípio que o futuro professor é um sistematizador e facilitador das idéias e não uma fonte principal de informação para os estudantes. Os conteúdos deverão ser dinâmicos, flexíveis e adaptados às necessidades e interesses institucionais e regionais, desenvolvendo-se, entretanto, a partir de um conjunto básico de conhecimentos. A organização dos conteúdos busca um equilíbrio entre atividades teóricas e práticas, visando contribuir para o desenvolvimento crítico-reflexivo dos alunos.

O Módulo 2 (Conhecimentos Específicos) apresenta os componentes curriculares específicos do curso de Física, sendo composto por disciplinas teóricas e práticas de Física e de Matemática, como discriminadas na Tabela 3. O Módulo 3 (Conhecimentos Pedagógicos) apresenta os componentes curriculares voltados para o preparo do professor de Física, conforme discriminado na Tabela 4. 
Tabela 2: Componentes Curriculares do Módulo 1 (Conhecimentos Básicos)

	
	DISCIPLINA
	Créditos (Teóricos - Práticos)

	Disciplinas

Gerais de

Matemática
	Fundamentos de Matemática Elementar 1 (1º Sem)
	4 (4-0)

	
	Geometria Analítica (1º Sem)
	4 (4-0)

	
	Cálculo Diferencial e Integral 1 (2º Sem)
	4 (4-0)

	
	Cálculo Diferencial e Integral 2 (3º Sem)
	4 (4-0)

	
	Introdução à Álgebra Linear (5º Sem)
	2(2-0)

	Disciplinas

Gerais de

Química
	Química Geral 1 (1º Sem)
	4 (4-0)

	
	Química Geral 2 (2º Sem)
	4 (4-0)

	
	Laboratório de Transformações Químicas (2º Sem)
	2 (0-2)

	
	Introdução à Química Ambiental (3º Sem)
	4 (2-2)

	Disciplina Básica de Laboratório
	Introdução às Práticas Laboratoriais (1º Sem)
	2 (0-2)

	Disciplinas

Gerais de

Física
	Introdução à Física (1º Sem)
	2 (2-0)

	
	Física Geral 1 (2º Sem)
	4 (4-0)

	
	Física Geral 2 (3º Sem)
	4 (4-0)

	
	Laboratório de Física 1 (2º Sem)
	2 (0-2)

	
	Laboratório de Física 2 (3º Sem)
	2 (0-2)

	Disciplinas

Gerais de

Biologia
	Biologia Geral (1º Sem)
	2 (2-0)

	
	Fundamentos de Ecologia (2º Sem)
	2 (2-0)

	
	Evolução da Diversidade Biológica (3º Sem)
	2 (2-0)

	Disciplinas Complementares
	Leitura, Interpretação e Produção de Textos (1º Sem)

Introdução à Língua Brasileira de Sinais – Libras
	2 (2-0)
2 (2-0)

	Disciplinas

Pedagógicas

Gerais
	Psicologia da Educação 1 (2º Sem)
	2 (2-0)

	
	Psicologia da Educação 2 (3º Sem)
	2 (2-0)

	
	Educação, Política e Sociedade (3º Sem)
	2 (2-0)


Tabela 3: Componentes Curriculares do Módulo 2 (Conhecimentos Específicos)

	
	DISCIPLINA
	Créditos (Teóricos - Práticos)

	Disciplinas

de Matemática
	Cálculo Diferencial e Integral 3 (4º Sem)
	4 (4-0)

	
	Introdução à Estatística e Probabilidade (4º Sem)
	2 (2-0)

	Disciplinas

de Física
	Física Geral 3 (4º Sem)
	4 (4-0)

	
	Física Geral 4 (5º Sem)
	4 (4-0)

	
	Laboratório de Física 3 (4º Sem)
	2 (0-2)

	
	Laboratório de Física 4 (5º Sem)
	2 (0-2)

	
	Física Matemática (5º Sem)
	4 (4-0)

	
	Mecânica Clássica (6º Sem)
	6 (6-0)

	
	Física Térmica (6º Sem)
	6 (6-0)

	
	Eletromagnetismo (7º Sem)
	6 (6-0)

	
	Física Moderna 1 (7º Sem)
	4 (4-0)

	
	Física Moderna 2 (8º Sem)
	4 (4-0)

	
	Laboratório de Física Moderna e Contemporânea (8º Sem)
	4(0-4)

	
	Evolução dos Conceitos da Física (9º Sem)
	2 (2-0)

	Disciplinas Optativas
	Optativa 1 (8º Sem)
	4 (4-0)

	
	Optativa 2 (9º Sem)
	2 (2-0)

	
	Optativa 3 (9º Sem)
	2 (2-0)


Tabela 4: Componentes Curriculares do Módulo 3 (Conhecimentos Pedagógicos)
	DISCIPLINA
	Créditos (Teóricos – Práticos - Estágio)

	Gestão Escolar (4º Sem)
	4 (4-0-0)

	Didática (4º Sem) 
	4 (4-0-0)

	Psicologia da Adolescência (5º Sem)
	2 (2-0-0)

	Como Ensinar Física 1 (5º Sem)
	4 (4-0-0)

	Como Ensinar Física 2 (6º Sem)
	4 (4-0-0)


No “Eixo Norteador: Prática do Ensino de Física”, os conteúdos podem ser trabalhados por meio de projetos, que são espaços naturais de integração teórico-prática do currículo e instrumentos de aproximação gradativa do aluno à realidade social, econômica e pedagógica do trabalho educativo. Essas práticas pedagógicas deverão estabelecer condições para que ocorra a inserção do aluno no contexto dos espaços educativos, a iniciação ao ensino e à pesquisa sobre o ensino e a aprendizagem do conteúdo especifico, a reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas, a intervenção nas instituições educacionais escolares e não-escolares, por meio de projetos específicos ou de forma geral. Dentro dessas práticas, estão incluídos os Estágios Supervisionados e o Trabalho de Conclusão de Curso, conforme discriminado na Tabela 5, etapas de grande importância na formação dos futuros professores.
Tabela 5: Componentes curriculares do “Eixo Norteador: Prática do Ensino de Física”, eixo que busca articular os conteúdos específicos com os conteúdos pedagógicos

	
	DISCIPLINA
	Créditos (Teóricos – Práticos - Estágio)

	Disciplinas de

Práticas

Pedagógicas

Específicas


	Pesquisa e Prática do Ensino de Física (6º Sem)
	2 (1-1-0)

	
	Prática do Ensino de Física 1 (5º Sem)
	2 (0-2-0)

	
	Prática do Ensino de Física 2 (6º Sem)
	2 (0-2-0)

	
	Informática Aplicada ao Ensino de Física (9º Sem)
	2 (1-1-0)

	
	Práticas Integradas no Ensino de Ciências (7º Sem)
	4 (2-2-0)

	
	Orientação da Prática Docente 1 (7º Sem)
	2 (0-2-0)

	
	Orientação da Prática Docente 2 (8º Sem)
	2 (0-2-0)

	
	Orientação da Prática Docente 3 (9º Sem)
	2 (0-2-0)

	
	Orientação da Prática Docente 4 (10º Sem)
	2 (0-2-0)

	Estágios 

Supervisionados
	Estágio Supervisionado 1 (7º Sem)
	4 (0-0-4)

	
	Estágio Supervisionado 2 (8º Sem)
	6 (0-0-6)

	
	Estágio Supervisionado 3 (9º Sem)
	6 (0-0-6)

	
	Estágio Supervisionado 4 (10º Sem)
	12 (0-0-12)

	Trabalho de Conclusão de Curso
	Trabalho de Conclusão de Curso 1 (9º Sem)
	2 (0-2-0)

	
	Trabalho de Conclusão de Curso 2 (10º Sem)
	6 (0-6-0)


(b) Articulação entre os Componentes Curriculares
A lógica geralmente presente nas estruturas curriculares ocorre no sentido de se fornecer uma listagem de disciplinas obrigatórias e respectivas cargas horárias. Com o surgimento das Diretrizes Curriculares Nacionais procura-se inverter esta lógica, isto é, toma-se como referência o conjunto das competências que o futuro professor deve constituir ao longo curso. 

Muito embora nestas Diretrizes o ensino estruturado perca seu caráter central, isto é, ele deixa de relevar a importância das disciplinas na formação do futuro docente, a instituição ainda é peça fundamental, pois atua como um agente formador e transformador, nesse novo paradigma centrado nas competências que o docente deverá constituir. Assim, muitas das disciplinas e atividades podem favorecer espaços curriculares variados como oficinas, seminários, grupos de trabalho supervisionado, grupos de estudo, tutorias e atividades de extensão, que proporcionam atuações diferenciadas, com percursos de aprendizagens variados e diferentes formas de organização do trabalho, visando o exercício das diferentes competências a serem constituídas pelos futuros professores de Física.
O planejamento, execução e avaliação das diferentes atuações de aprendizado sugeridas acima podem funcionar como uma ferramenta para que se busque transpor a linha tênue que separa cada disciplina, quebrando a compartimentalização fictícia dos conhecimentos, que costuma estar muito arraigada nos docentes do Ensino Superior. Isto exige um trabalho integrado de diferentes professores e, conseqüentemente, favorece a interdisciplinaridade, que então pode se refletir nas atividades didáticas com os estudantes. 
Espera-se também, desta maneira, reverter a presumida oposição entre “conteudismo” e “pedagogismo”, integrando os docentes formadores e superando o padrão segundo o qual os conhecimentos práticos e pedagógicos são tarefas de pedagogos e os conhecimentos específicos são de responsabilidade dos especialistas das diversas áreas do conhecimento. A difícil quebra da dicotomia teoria-prática pode ser realizada se os conteúdos teóricos presentes no interior das muitas disciplinas, ou áreas, derem privilégio a sua dimensão prática, contextualizando e dando significado explícito a tais conteúdos. Nessa perspectiva, os docentes do curso buscam promover a articulação das diferentes práticas numa perspectiva interdisciplinar, principiando-se a observação e a reflexão para compreender e atuar em situação contextualizada, como, por exemplo, a resolução de situações-problema presentes no cotidiano profissional. 
(c) Articulação entre Ensino, Pesquisa e Extensão
A articulação entre ensino, pesquisa e extensão  torna-se o fundamento para formação de educadores de Física capazes de atuar em sua área e nos processos de transformação social com o potencial de enfrentar as problemáticas do mundo contemporâneo, com foco na construção de sociedades sustentáveis. 

Esta articulação contribui para flexibilizar a rigidez dos conteúdos curriculares, proporcionando ao aluno possibilidades de atuar no processo de ação-reflexão-ação, que rompe com a dicotomia teoria e prática, bem como desenvolve sensibilidade ética e estética diante da sociedade. 

A contextualização histórica dos conteúdos no campo do ensino deve estar articulada com as questões de pesquisa e investigação dos temas relacionados ao Ensino de Física, e também com o comprometimento da Universidade com a sociedade, democratizando o conhecimento, favorecendo a interdisciplinaridade, contribuindo para a sustentabilidade e o processo pedagógico participativo e reflexivo.

Neste sentido, a articulação proposta pelo curso de Licenciatura em Física visa proporcionar ao aluno a integralização destas dimensões em seu processo de formação profissional, e também o estímulo ao trabalho coletivo e à ampliação de redes, ou seja, do conjunto de ações de planejamento, capacitação e trocas entre diferentes sujeitos e espaços sociais, fundamentais para o desenvolvimento de atitudes e valores.

Esta integralização se dará pela construção de espaços e componentes curriculares que facilitem o diálogo e o exercício democrático e participativo, por meio da realimentação contínua das atividades de ensino, com as de pesquisa e de extensão na universidade, na qual se estimulará o trabalho de construção coletiva, o diálogo, a negociação e o a cooperação; promovendo também a articulação de diferentes áreas de conhecimento.

 Esta articulação entre ensino, pesquisa e extensão será estimulada na integralização e diversificação dos estudos do aluno através da prática da docência por meio de observação, acompanhamento, participação no planejamento, na execução e na avaliação de aprendizagens, no ensino e Projeto Pedagógico em ambientes escolar  e não-escolar;  nas atividades complementares que envolvam planejamento e desenvolvimento, na execução do Trabalho Conclusão de Curso, nas atividades de monitoria, Iniciação Científica e extensão, realizadas em ambientes escolar e não-escolar; e na realização de estágios curriculares supervisionados que fortaleçam conhecimentos e competências do educador da área de Física.

Todas estas atividades de integralização e diversificação de estudos do aluno  terão a orientação do corpo docente do curso, que buscará orientá-las para promover a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

(d) Componentes Curriculares
Apresentamos aqui a matriz curricular do curso noturno de Licenciatura em Física, com a especificação de número de créditos e horas-aula, para um período de integralização de 5 anos (10 semestres).  Notar que as cores dos componentes curriculares na Figura 2 estão relacionadas às áreas do conhecimento.
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Figura 2: Matriz Curricular do Curso Noturno de Licenciatura em Física do campus de Sorocaba da UFSCar, com especificação do número de créditos e horas-aula das disciplinas.
Outra característica do curso é que os 2 (dois) semestres iniciais têm as disciplinas em comum para as 4 (quatro) Licenciaturas em Física, Matemática, Química e Ciências Biológicas, conforme consta da proposta de adesão da UFSCar ao Programa REUNI (Reestruturação e Expansão das Universidades Federais) do Ministério da Educação (MEC), aprovada no ano de 2007. Nos demais semestres, algumas disciplinas ainda são comuns a mais de um curso, havendo ora intersecção com a Licenciatura em Química, ora com a Licenciatura em Matemática.



A seguir, os componentes curriculares estão agrupados por semestres do curso, nas Tabela 6, e por áreas do conhecimento, na Tabela 8.
Tabela 6a: Componentes Curriculares, organizados por semestres, do curso de Licenciatura em Física
	Período
	Código
	Disciplina
	Departamento ofertante
	Créditos

	
	
	
	
	Teórico
	Prático
	Estágio
	Total

	1
	349640
	Biologia Geral
	CAc-Sorocaba
	1
	1
	
	2

	1
	349615
	Fundamentos de Matemática Elementar
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	1
	349631
	Introdução à Física
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	1
	349658
	Introdução às Práticas Laboratoriais
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	1
	347574
	Leitura, Interpretação e Produção de Textos
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	1
	347523
	Química Geral 1
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	1
	345970
	Geometria Analítica
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	Subtotal do Período
	20

	2
	344001
	Cálculo Diferencial e Integral 1
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	2
	341301
	Fundamentos de Ecologia
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	2
	341282
	Física Geral 1
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	2
	341290
	Laboratório de Física 1
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	2
	341339
	Laboratório de Transformações Químicas
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	2
	341312
	Psicologia da Educação 1
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	2
	341320
	Química Geral 2
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	Subtotal do Período
	20

	3
	341711
	Física Geral 2
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	3
	341703
	Evolução da Diversidade Biológica
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	3
	341738
	Psicologia da Educação 2
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	3
	341720
	Laboratório de Física 2
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	3
	341746
	Introdução à Química Ambiental
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	3
	345008
	Educação, Política e Sociedade
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	3
	345997
	Cálculo Diferencial e Integral 2
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	Subtotal do Período
	20

	4
	340863
	Gestão Escolar
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	4
	344877
	Laboratório de Física 3
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	4
	344249
	Didática
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	4
	344885
	Introdução à Estatística e Probabilidade
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	4
	347493
	Física Geral 3
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	4
	345989
	Cálculo Diferencial e Integral 3
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	Subtotal do Período
	20

	5
	346683
	Psicologia da Adolescência
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	5
	347493
	Física Geral 4
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	5
	347507
	Laboratório de Física 4
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	5
	347515
	Física Matemática
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	5
	347370
	Como Ensinar Física 1
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	5
	347612
	Prática do Ensino da Física
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	5
	348503
	Introdução à Álgebra Linear
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	Subtotal do Período
	20

	6
	347388
	Como Ensinar Física 2
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	6
	347558
	Física Térmica
	CAc-Sorocaba
	6
	0
	
	6

	6
	347590
	Mecânica Clássica
	CAc-Sorocaba
	6
	0
	
	6

	6
	347604
	Pesquisa e Prática do Ensino de Física
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	6
	347620
	Prática do Ensino em Física 2
	CAc-Sorocaba
	0
	2
	
	2

	Subtotal do Período
	20

	7
	347396
	Orientação da Prática Docente 1
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	7
	347434
	Estágio Supervisionado 1
	CAc-Sorocaba
	0
	0
	4
	4

	7
	347477
	Eletromagnetismo
	CAc-Sorocaba
	6
	6
	
	6

	7
	347531
	Física Moderna 1
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	7
	347639
	Práticas Integradas em Ciências
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	Subtotal do Período
	20

	8
	347400
	Orientação da Prática Docente 2
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	8
	347442
	Estágio Supervisionado 2
	CAc-Sorocaba
	0
	0
	6
	6

	8
	347540
	Física Moderna 2
	CAc-Sorocaba
	4
	0
	
	4

	8
	
	Optativa 1
	CAc-Sorocaba
	4
	
	
	4

	8
	347582
	Laboratório de Física Moderna e Contemporânea
	CAc-Sorocaba
	0
	4
	
	4

	Subtotal do Período
	20

	9
	347418
	Orientação da Prática Docente 3
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	9
	347450
	Estágio Supervisionado 3
	CAc-Sorocaba
	0
	0
	6
	6

	9
	347485
	Evolução dos Conceitos da Física
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	9
	
	Optativa 2
	CAc-Sorocaba
	2
	
	
	2

	9
	
	Optativa 3
	CAc-Sorocaba
	2
	
	
	2

	9
	347566
	Informática Aplicada ao Ensino de Física
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	9
	201006
	Introdução à Língua Brasileira de Sinais – Libras
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	9
	347647
	Trabalho de Conclusão de Curso 1
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	Subtotal do Período
	20

	10
	347426
	Orientação da Prática Docente 4
	CAc-Sorocaba
	2
	0
	
	2

	10
	347469
	Estágio Supervisionado 4
	CAc-Sorocaba
	0
	0
	12
	12

	10
	347655
	Trabalho de Conclusão de Curso
	CAc-Sorocaba
	0
	6
	
	6

	Subtotal do Período
	20


Tabela 7b: CRITÉRIOS PARA OBTENÇÃO DO TÍTULO DE LICENCIADO EM FÍSICA

	Integralização Curricular
	Discriminação
	Exigência do PPC – versão atual

	
	
	Créditos
	Carga horária

	
	Disciplinas obrigatórias
	154
	2310

	
	Disciplinas optativas
	8
	120

	
	Disciplinas eletivas
	0
	0

	
	Disciplina de LIBRAS
	2
	30

	
	Estágio
	28
	420

	
	Atividades Complementares
	14
	210

	
	Monografia/TCC
	8
	120

	Total
	
	214
	3210


Tabela 8: Componentes Curriculares, organizados por áreas do conhecimento.

	
	Disciplina

	Física Geral

(26 créditos)
	Introdução à Física (2C)

	
	Física Geral 1 (4C)

	
	Física Geral 2 (4C)

	
	Física Geral 3 (4C)

	
	Física Geral 4 (4C)

	
	Laboratório de Física 1 (2C)

	
	Laboratório de Física 2 (2C)

	
	Laboratório de Física 3 (2C)

	
	Laboratório de Física 4 (2C)

	Física Clássica 

(18 créditos)
	Mecânica Clássica (6C)

	
	Física Térmica (6C)

	
	Eletromagnetismo 1 (6C)

	Física Moderna e Contemporânea

(12 créditos)
	Física Moderna 1 (4C)

	
	Física Moderna 2 (4C)

	
	Laboratório de Física Moderna e Contemporânea (4C)

	Matemática

(28 créditos)
	Fundamentos de Matemática Elementar 1 (4C)

	
	Geometria Analítica (4C)

	
	Cálculo Diferencial e Integral 1 (4C)

	
	Cálculo Diferencial e Integral 2 (4C)

	
	Cálculo Diferencial e Integral 3 (4C)

	
	Introdução à Estatística e Probabilidade (2C)

	
	Introdução à Álgebra Linear (2C)

	
	Física Matemática 1 (4C)

	Outras Ciências

(28 créditos)
	Biologia Geral (2C)

	
	Fundamentos de Ecologia (2C)

	
	Evolução da Diversidade Biológica (2C)

	
	Química Geral 1 (4C)

	
	Química Geral 2 (4C)

	
	Introdução às Práticas Laboratoriais (2C)

	
	Laboratório de Transformações Químicas (2C)

	
	Introdução à Química Ambiental (4C)

	
	Evolução dos Conceitos da Física (2C)

	
	Leitura, Interpretação e Produção de Textos (2C)

	
	Introdução à Língua Brasileira de Sinais – Libras 2 (2C)

	Fundamentos da Educação

(12 créditos)
	Educação, Política e Sociedade (2C)

	
	Psicologia da Educação 1 (2C)

	
	Psicologia da Educação 2 (2C)

	
	Gestão Escolar (4C)

	
	Psicologia da Adolescência (2C)

	Metodologia do Ensino

(32 créditos)
	Didática (4C)

	
	Pesquisa e Prática do Ensino de Física (2C)

	
	Como Ensinar Física 1 (4C)

	
	Como Ensinar Física 2 (4C)

	
	Prática do Ensino de Física 1 (2C)

	
	Prática do Ensino de Física 2 (2C)

	
	Informática Aplicada ao Ensino de Física (2C)

	
	Práticas Integradas em Ciências (4C)

	
	Orientação da Prática Docente 1 (2C)

	
	Orientação da Prática Docente 2 (2C)

	
	Orientação da Prática Docente 3 (2C)

	
	Orientação da Prática Docente 4 (2C)

	Disciplinas

Optativas
(08 créditos)
	Optativa 1 (4C)

	
	Optativa 2 (2C)

	
	Optativa 3 (2C)




Conforme a Tabela 9 mostra, os estágios curriculares estão previstos para se iniciar no 7º semestre, contando com 28 créditos (420 horas). O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se inicia com uma disciplina de 2 créditos (30 horas) no 9º semestre e é concluído com uma disciplina de 6 créditos (90 horas) no 10º semestre. As atividades complementares devem se distribuir pelo curso todo, computando um total de 14 créditos (210 horas) e são discutidas no item seguinte.

Tabela 9: Carga horária dos estágios curriculares, trabalho de conclusão de curso e atividades complementares

	Estágio Supervisionado

(28 créditos)
	Estágio Supervisionado 1 (4C)

	
	Estágio Supervisionado 2 (6C)

	
	Estágio Supervisionado 3 (6C)

	
	Estágio Supervisionado 4 (12C)

	Atividades de Sistematização

(8 créditos)
	Trabalho de Conclusão de Curso 1 (2C)

	
	Trabalho de Conclusão de Curso 2 (6C)

	Atividades Complementares

(14 créditos)
	Participação em Eventos Científicos, atividades de Extensão, trabalhos de Iniciação Científica, programas de Monitoria, participação em colegiados acadêmicos, entre outras.


(e) Atividades Curriculares Complementares
São atividades de caráter acadêmico-científico-culturais que permitirão o enriquecimento didático, curricular, científico e cultural e poderão ser realizadas em contextos sociais variados e situações não formais de ensino e aprendizagem. Elas representarão oportunidades para uma vivência universitária mais profunda, permitindo aos alunos escolhas segundo seus interesses e aptidões. 
Serão computadas nessa categoria a participação em congressos, simpósios e reuniões científicas; em atividades de extensão, em ACIEPE’s (Atividades Curriculares de Integração Ensino, Pesquisa e Extensão); em trabalhos de Iniciação Científica e em órgãos colegiados da UFSCar; em comissões de trabalho de organização de encontros, congressos e similares; no Programa Especial de Treinamento – PET/CAPES; no Programa de Monitoria, entre outras. Essas atividades terão a orientação docente e deverão seguir o detalhamento abaixo:
· Certificado de participação em atividades de extensão devidamente homologadas pelo órgão competente de universidade reconhecida pelo MEC, até 40 horas por ano;
· Participação no Programa ACIEPE da UFSCar, havendo preferência por em disciplinas que enriqueçam o futuro exercício da profissão de professor, até 60 horas por ano;
· Certificado de participação em encontros, reuniões científicas, simpósios, e similares, em Física, ciências afins ou outras de interesse público, relacionadas com o exercício de sua futura profissão, até 50 horas por ano;
· Publicação de artigos científicos ou de divulgação da Física ou ciências afins, ou outros assuntos de interesse público, relacionados com o exercício de sua futura profissão, até 40 horas por ano;
· Participação em projetos de pesquisa, nos moldes de Iniciação Científica, devidamente comprovado, até 50 horas por ano;
· Participação em grupo PET, até 40 horas por ano;
· Participação em atividades de monitoria (com ou sem bolsa) ou no curso pré-vestibular da UFSCar, até 30 horas por ano;
· Participação em atividades de bolsa-treinamento ou bolsa-atividade, até 30 horas;
· Participação em projetos sociais desenvolvidos em escolas públicas em atividades didáticas como voluntário, até 50 horas.
Outras atividades, não incluídas na lista acima, poderão ser consideradas como Atividades Complementares, desde que devidamente analisadas pela coordenação do curso de Física.

 (f) Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
O Trabalho de Conclusão de Curso constitui uma atividade prática que visa articular as experiências vivenciadas pelo aluno ao longo do curso, nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como nos estágios, numa perspectiva teórico-prática que sintetize a sua formação profissional e que tenha como objetivo didático-pedagógico contribuir para o desenvolvimento de suas capacidades científicas e crítico-reflexivas, tendo o processo educativo escolar e/ou não-escolar como lugar de reflexão. Neste curso de Licenciatura em Física estão previstos 8 créditos (120 horas) para a realização do TCC, sendo 2 créditos (30 horas) no 9º semestre e 6 créditos (90 horas) no 10º semestre.

O TCC se orientará pela  definição de um tema específico - havendo preferência pelos temas relacionados ao Ensino de Física - e pela elaboração de projeto relativo ao tema escolhido, incluindo neste o detalhamento das atividades a serem desenvolvidas e um cronograma de execução das mesmas. Esse trabalho será realizado sob a orientação de um docente da UFSCar, que não precisa estar ligado diretamente ao curso de Licenciatura em Física.

O produto final do TCC será apresentado na forma de um texto e de uma apresentação oral. No trabalho escrito, serão avaliadas a qualidade do trabalho realizado, a redação e a apresentação do texto. Na apresentação oral, será avaliado o desempenho do aluno, sua desenvoltura ao discorrer sobre o trabalho realizado e o impacto do mesmo sobre a sua formação.

(g) Formato e Carga Horária dos Estágios Supervisonados
O estágio curricular será realizado a partir da integralização de metade dos créditos do curso, totalizando 420 horas. Consistirá em atividades de pesquisa e de ensino orientadas e supervisionadas pelos docentes responsáveis pelas disciplinas de Estágio Supervisionado, realizadas em ambiente institucional de trabalho, preferencialmente em escolas públicas de Sorocaba e região. Englobará atividades de observação, análise crítica, intervenção pedagógica e avaliação que permitam a formação para o exercício profissional, em um contexto que implique em processos formais de ensino-aprendizagem. Além do desenvolvimento de práticas pedagógicas relacionadas à área de Física, farão parte do estágio atividades de pesquisa, envolvendo investigações tanto sobre os processos de ensino-aprendizagem da área quanto à contextualização das relações destes processos com as dinâmicas sócio-culturais institucionais. Buscar-se-á também uma integração entre a universidade e as instituições públicas de ensino médio e fundamental, no sentido de suprir algumas de suas deficiências. Isto será realizado através de uma colaboração duradoura que permitirá uma formação continuada dos professores. Desta maneira, durante o estágio, os alunos terão também a oportunidade de poder aplicar os conhecimentos adquiridos nas diferentes disciplinas pedagógicas para auxiliar os professores da rede pública na elaboração de instrumentos didáticos e na implementação de metodologias construtivistas de conhecimento. Nesse sentido, objetiva-se o fomento de uma formação permanente que envolva parceria entre o futuro educador-pesquisador e aqueles professores em exercício profissional.

III. PROCESSOS DE AVALIAÇÃO (avaliação do processo de ensino/aprendizagem e avaliação continuada deste projeto político pedagógico)

A avaliação, como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, e, portanto, parte essencial do caráter formativo que a educação deve assumir para o discente, tem sido objeto de considerações e críticas desde o período anterior à vigência da Lei 9.394/96.

Levando em conta que a prática avaliativa deve partir de um compromisso dos educadores com a realidade social vigente, busca-se neste projeto propor alternativas que assumam a avaliação como processo contínuo, interativo e de mediação na estruturação de um conhecimento dotado de sentido para o educador da área de Física. Esta opção reveste um caráter duplamente importante no caso do licenciado, pois este deverá se tornar, por sua vez, multiplicador da visão pedagógica que compreende a avaliação como instrumento de mediação na construção do conhecimento entre professor e aluno.


Assim, incorpora-se o que está expresso na Portaria GR Nº522/06 de 2006 da UFSCar, que, ao estabelecer os fundamentos para a avaliação do ensino-aprendizagem, dispõe:

“Art. 1º A avaliação é parte integrante e indissociável do ato educativo e deve vincular-se, necessariamente, ao processo de “ação-reflexão-ação”, que compreende o ensinar e o aprender nas disciplinas/atividades curriculares dos cursos, na perspectiva de formar “profissionais cidadãos capazes de uma ação interativa e responsável na sociedade atual”, caracterizada por sua constante transformação.”

“Parágrafo único. A avaliação deve constituir-se em uma prática de investigação constante, caracterizando-se como uma construção reflexiva, crítica e emancipatória e não passiva, repetitiva e coercitiva”.


Ressalte-se do texto acima a expressão “emancipatória”, que revela o aspecto essencial a ser considerado como meta última do processo educativo: possibilitar ao formando assenhorar-se dos conteúdos e competências que são necessários ao exercício profissional, de tal forma que lhe seja facultada a tomada de decisões em termos éticos e informados.


Ao mesmo tempo, esta concepção incorpora uma definição de conhecimento como algo provisório, mutável e sujeito às inflexões ideológicas, sejam elas provenientes do professor ou do aluno, enfatizando o elemento dinâmico presente no processo de ensino-aprendizagem e, conseqüentemente, afetando a maneira de compreender a avaliação.

Adota-se, pois, para este projeto pedagógico, as seguintes disposições quanto ao processo de avaliação do ensino-aprendizagem:

1. Avaliação entendida como mediação entre sujeitos em uma busca coletiva na construção de conhecimento;

2. Valorização da integração dos aspectos da pesquisa individual e coletiva e suas aberturas à comunidade ao ensino-aprendizagem no processo avaliativo;

3. Compreensão do processo avaliativo como dinâmica reveladora das visões de mundo presentes para os atores envolvidos (professor/aluno) e conseqüente estímulo à percepção das diferenças;

4. Fomento de atitudes tolerantes e de respeito mútuo à pluralidade de formas de conhecimento divergentes, expressas na escolha de instrumentos de avaliação pautados pela concepção da diversidade como base para um convívio democrático e cidadão.

Quanto aos elementos constitutivos da avaliação no processo de ensino-aprendizagem, salientam-se os seguintes aspectos: 

a. Avaliação Diagnóstica – demanda observação constante e significa a apreciação contínua pelo professor do desempenho que o aluno apresente. Pressupõe obrigatoriamente uma realização bem-feita e cuidadosa, na qual se expresse o engajamento do docente com a formação do educando e sua abertura para consideração de toda e quaisquer ação que parte do aluno, com o fito de compreender que importância adquire no processo de ensino-aprendizagem; responde, pois, pela visão contínua do fluxo de atividades e suas reverberações na sistemática da formação do discente ao longo do curso; 
b. Avaliação Formativa – corresponde às análises do aproveitamento do discente, realizando-se com periodicidade curta, o que representa uma visão mais próxima do processo de apropriação do conhecimento pelo aluno. Necessita estabelecer objetivos a médio prazo, para então se estruturar em fases iniciais e em níveis ascendentes de complexidade, pois significa a decomposição em metas pedagógicas anteriormente estipuladas de forma genérica;
c. Avaliação Somativa – objetiva a apreciação genérica do grau em que os objetivos amplos foram atingidos, como parte essencial de etapas anteriores do processo de ensino-aprendizagem, alcançadas no transcorrer do Curso de formação do educador de Física.

Segundo o art. 8º da Resolução CNE/CP 1/2002, os cursos devem prever formas de avaliação periódicas e diversificadas, que envolvam procedimentos internos e externos e que incidam sobre processos e resultados.

Portanto, a avaliação deve ser compreendida como um meio capaz de ampliar a compreensão das práticas educacionais em desenvolvimento, com seus problemas, conflitos e contradições, e de promover o diálogo entre os sujeitos envolvidos, estabelecendo novas relações entre realidade sócio-cultural e prática curricular, o pedagógico e o administrativo, o ensino e a pesquisa na área.
Nesse sentido, a avaliação deve ser compreendida como uma atividade educativa, formadora de todos os envolvidos, que propicie a identificação de elementos fundamentais para o aprimoramento de concepções e práticas, tendo como meta a democratização da instituição, da sociedade. Nessa perspectiva metodológica que se revela o potencial transformador da avaliação das diferentes dimensões do curso.

Assim, compreendendo a prática avaliativa como inerente ao processo de construção do conhecimento, tanto na dimensão curricular quanto no plano institucional, o curso de Licenciatura em Física prevê a formulação de objetivos e metas periódicas, a implementação da proposta, descrição, análise, síntese de resultados e impactos, para, só então, ocorrer a proposição de novas diretrizes para o Projeto Pedagógico, ou seja, sempre a partir de sucessivos diagnósticos das práticas pedagógicas e institucionais em implementação.

O que se busca é enraizar a avaliação na cultura institucional como um momento participativo intrínseco à dinâmica da implementação do Projeto Pedagógico, propiciando práticas instituidoras, criadoras de superações para limites pedagógicos e administrativos do curso, e, ao mesmo tempo, ser atividades curriculares formadoras de educadores críticos e democráticos.
ANEXO 1: EMENTÁRIO DOS COMPONENTES CURRICULARES

DISCIPLINAS DO 1º SEMESTRE:
	Disciplina
	Fundamentos de Matemática Elementar 1 (4C)

	Ementa
	Funções (conceitos, zeros, gráficos, monotonicidade). Funções elementares (linear, afim, quadrática, modular). Funções diretas e inversas. Funções exponenciais e logarítmicas. Introdução à trigonometria. Funções trigonométricas. Aplicações.

	Objetivos Gerais
	Aprofundar o conceito de função e suas aplicações na matemática elementar e ciências afins. Apresentar o conceito de função sob o ponto de vista sintético e objetivo da Matemática Superior Acolher os estudantes ingressantes no curso, auxiliando-os a elaborar e desenvolver projetos pessoais e coletivos de estudo e trabalho. Aprender a manejar diferentes estratégias de comunicação dos conteúdos. Desenvolver atividades para a construção dos conceitos e uso de dedução, indução e analogia na Matemática.  Vivenciar os conceitos de teorema e demonstração. Utilizar técnicas de redação como estratégia para o aprendizado da finalidade e uso da dedução Matemática. Promover a integração do grupo como estratégia de ensino.

	Bibliografia Básica
	1. A Matemática do Ensino Médio, Vol. 1, de Elon L. Lima e outros, Coleção do Professor de Matemática - Sociedade Brasileira de Matemática.

2. Logaritmos, de Elon Lima, Vol. 1 da Coleção do Professor de Matemática - Sociedade Brasileira de Matemática (SBM).

3. Trigonometria e Números Complexos, de Manfredo Perdigão e outros, Vol. 6
da Coleção do Professor de Matemática, da SBM.

	Bibliografia Complementar
	1. IEZZI, G., Fundamentos de Matemática Elementar - Trigonometria, Vol. 1, 8ª edição, Editora Atual, 2004.

2. IEZZI, G., Fundamentos de Matemática Elementar - Trigonometria, Vol. 2, 8ª edição, Editora Atual, 2004.

3. IEZZI, G., Fundamentos de Matemática Elementar - Trigonometria, Vol. 3, 8ª edição, Editora Atual, 2004.

4. IEZZI, G., Fundamentos de Matemática Elementar - Trigonometria, Vol. 6, 8ª edição, Editora Atual, 2004.

5. LOPES, L., Manual das Funções Exponenciais e Logarítmicas, 1ª edição, Editora Interciência, 1999.


	Disciplina
	Geometria Analítica (4C)

	Ementa
	Matrizes e sistemas lineares. Conceito de vetor e aplicações. Produtos de vetores. Elementos básicos de coordenadas cartesianas. Equações de retas e palnos e propriedades. Estudo das cônicas e quádricas e aplicações.

	Objetivos Gerais
	Visa dar aos alunos uma visão geométrica de conceitos matemáticos básicos no plano e no espaço, com ênfase nos seus aspectos geométricos e suas traduções em coordenadas cartesianas. Capacitar o aluno a reconhecer, identificar e representar curvas planas e superfícies. Utilizar a linguagem básica e ferramentas, na forma de matrizes e vetores, para a análise e resolução de alguns problemas geométricos no espaço euclidiano bi e tridimensional, tais como a visualização e classificação de curvas e superfícies nesses espaços. Oferecer suporte às disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral

	Bibliografia Básica
	1. BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria Analítica - Um Tratamento Vetorial, Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 1987.

2. CAROLI, A.; CALLIOLI, C.A; FEITOSA, M.O. Matrizes, Vetores e Geometria Analítica, 9 ed, São Paulo: Nobel, 1978.

3. WINTERLE, P.  Geometria Analítica, Makron Books, São Paulo, 2000.

	Bibliografia Complementar
	LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1. São Paulo: Harbra, 1994.

LARSON, S.; EDWARDS, B. H. Cálculo com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2005.

AVILA, G. Cálculo das Funções de uma Variável. Rio de Janeiro: LTC, 2003.

4.  BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral, vol. 1. Makron Books, 1999.


	Disciplina
	Química Geral 1  (4C)

	Ementa
	Introdução: matéria e medidas; Átomos, moléculas e íons; ; Estrutura atômica; Estrutura eletrônica; Ligações químicas; Tabela periódica e algumas propriedades dos elementos; Estequiometria e equações químicas; Reações em solução aquosa.

	Objetivos Gerais
	O aluno será capaz de conhecer os princípios e conceitos básicos de química. O curso inicial de química deverá permitir o estudante tomar consciência do papel central desempenhado pela química entre as ciências e também da sua importância para o dia a dia. Além disso, deve permitir as capacidades de raciocínio analítico e solução de problemas.

	Bibliografia Básica
	1. Atkins, P. Jones, L. Princípios de química. 6ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 2006.

2. Kotz, J. C., Treichel, P. J., Química e reações químicas, vol 1 e 2. Tradução da 3ª. Edição Saunders College Publishing. Prof. Horácio Macedo, Livros Técnicos e Científicos Ed. 1998.

3. Russel, J.B., Química Geral. Vol. 1 e 2, 2ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 1992.

	Bibliografia Complementar
	1. Atkins, P. Jones, L. Princípios de química. 6ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 2006.

2. Kotz, J. C., Treichel, P. J., Química e reações químicas, vol 1 e 2. Tradução da 3ª. Edição Saunders College Publishing. Prof. Horácio Macedo, Livros Técnicos e Científicos Ed. 1998.

3. Russel, J.B., Química Geral. Vol. 1 e 2, 2ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 1992.


	Disciplina
	Introdução às Práticas Laboratoriais  (2C)

	Ementa
	Segurança em Laboratórios; Armazenamento de produtos químicos; Introdução às técnicas básicas do trabalho com vidro; Levantamento e análise de dados experimentais (análise de erros, propagação de erros, algarismos significativos); Equipamentos básicos de Laboratórios de Química e Física, finalidade e técnicas de utilização (uso de paquímetros, micrômetros, termômetros, cronômetros); Calibração de vidraria; Preparação e padronização de soluções.

	Objetivos Gerais
	A disciplina visa fornecer ao aluno uma introdução às técnicas de análise clássica e operações unitárias essenciais num laboratório químico, bem como coleta e organização dos dados experimentais. Desenvolver a capacidade de trabalho em grupo e desenvolvimento de relações pessoais, bem como desenvolver aptidões para monitorar, por observação e por medição, propriedades químicas, mudanças e transformações. Aprender a redigir um relatório científico; discutir e avaliar (com base nos erros experimentais) os resultados obtidos, respeitando as regras dos algarismos significativos.

	Bibliografia Básica
	1. VUOLO, J.H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2a. ed.. São Paulo : Edgard Blücher Ltda., 1992.

2. SILVA, R. R., BOCCHI, N., ROCHA-FILHO, R.C., Introdução à química experimental, McGraw-Hill, São Paulo, 1990.

3. GIESBRECHT, E., et. al., Experiências de Química, PEQ-Projetos de Ensino de Química, Editora Moderna-Universidade de São Paulo, São Paulo, 1979.

	Bibliografia Complementar
	1. BESLER, K.; NEDER, A. V. F. Química em tubos de ensaio – Uma abordagem para principiantes. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.

2. PIACENTINI, J.J., Introdução ao Laboratório de Física, 2ª edição, editora UFSC, 2001

3. ROBINSON, H.Y., Manual de Laboratório de Física, 1ª edição, Editora Pearson-Espanha, 2001.

4. MORITA T., ASSUMPÇÃO, R. M. V., Manual de Soluções, Reagentes e Solventes- 2ª Edição, Editora Edgard Blucher, 2001.


	Disciplina
	Introdução à Física (2C)

	Ementa
	Conceitos básicos de Mecânica Clássica, Propriedades da Matéria, Leis da Termodinâmica, Mecânica Ondulatória, Eletricidade e Magnetismo.

	Objetivos Gerais
	Rever conceitos básicos da Física, sem grande ênfase nas deduções matemáticas, focalizando a análise de aparatos e situações da vida cotidiana para motivar e contextualizar o estudo das leis da Física

	Bibliografia Básica
	1. Hewitt, Paul. Física Conceitual. 9a Edição. Editora Bookman, 2002.

2. R.M. Hazen e J. Trefil, Física Viva, Editora LTC, 2006.  

	Bibliografia Complementar
	1. CHERMAN A, Sobre os Ombros de Gigantes: Uma Historia da Física, Jorge Zahar., 2004.

2. CBPF, Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 12 Desafios da Física para o Século 21, Ed. CBPF, 2006.

3. SILVA, C. C. (org), Estudos de Historia e Filosofia da Ciências: Subsídios para Aplicação no Ensino, Ed. Livraria da Física, 2006.

4. LOPES, J. L., Uma Historia da Física no Brasil, Ed Livraria de Física, 2004.

5. FEYNMAN, R. P., Física em 12 Lições, Fáceis e não tão Fáceis, Ediouro, 2005.

6. GREF, GREF: Leituras de Física Universidade de São Paulo. 2ª ed., 2007. Disponível em http://cenp.edunet.sp.gov.br/fisica/gref.


	Disciplina
	Biologia Geral (2C) 

	Ementa
	Estrutura, composição química, forma e função da matéria viva. Hierarquia organizacional da célula ao ecossistema. Relações da organização orgânica com o meio físico-químico. Formas de vida, ocorrência e distribuição no meio. Ciclo celular, ciclos biogeoquímicos, ciclos biológicos, ritmos e sucessão ecológica. Condições químicas e físicas para a sobrevivência, competição, crescimento e reprodução dos seres vivos. Geração da biodiversidade nos diversos níveis de organização da vida. 

	Objetivos Gerais
	Análise da organização da vida em seu aspecto celular e molecular e da relação dessa organização com os fatores abióticos do meio. Relacionar a organização orgânica celular e molecular com a transmissão da informação genética e a geração de biodiversidade.

	Bibliografia Básica
	1. DE ROBERTIS JUNIOR, E.M.F., HIB, J., PONZIO, R. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

2. JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005..

3. WILSON, E. O (org.) Biodiversidade. São Paulo: Nova Fronteira. 1997.

	Bibliografia Complementar
	1. Curtis, H., Biologia, 2ª edição, Editora Guanabara Koogan, 1997.

2. ZAMPERETTI, K.L., Biologia Geral, Editora Sagra-Luzzatto, 1995.

3. MEYER, E., Populações, Espécies e Evolução, Editora Edusp, 1977.

Chediak, K.A., Filosofia da Biologia, 1ª edição, Editora Jorge Zahar, 2008.

4. MAYR, E., Isto é Biologia – A Ciência do Mundo Vivo, 1ª edição, Editora Companhia das Letras, 2008.


	Disciplina
	Leitura, Interpretação e Produção de Textos (2C)

	Ementa
	Concepção de texto. Leitura crítica. Produção de texto: elementos de coesão e coerência e aspectos gramaticais. 

	Objetivos Gerais
	Criar condições para que o aluno: 1. desenvolva leitura crítica; 2. produza textos concisos e coerentes; 3. reconheça os mecanismos responsáveis por gerar as diferentes tipologias textuais.

	Bibliografia Básica
	1. Kaufman, A.M., Rodriguez, M.E. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

2. Kleiman, A. Oficina de leitura. Campinas: Ponte, 1993.

3. Kleiman, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. Campinas: Pontes, 1995.

	Bibliografia Complementar
	1. Kaufman, A.M., Rodriguez, M.E. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.

2. Kleiman, A. Oficina de leitura. Campinas: Ponte, 1993.

3. Kleiman, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. Campinas: Pontes, 1995.


DISCIPLINAS DO 2º SEMESTRE:
	Disciplina
	Cálculo Diferencial e Integral 1 (4C)

	Ementa
	Limite, continuidade, derivada, integral de funções reais de uma variável real. Aplicações.

	Objetivos Gerais
	Fazer com que os alunos se familiarizem, entendam a importância e a utilidade dos conceitos e técnicas do Cálculo Diferencial e Integral, bem como desenvolvam competência técnica na utilização desses conceitos.

	Bibliografia Básica
	1. STEWART, J., Cálculo, vol.1, Pioneira/ Thomson Learning, 2006. 

2. SWOKOWSKI, Cálculo com Geometria Analítica, vol I, Makron Books, 1995.

3. THOMAS, G.B., Cálculo, vol 1, Addison-Wesley, 2002.

	Bibliografia Complementar
	1. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1. São Paulo: Harbra, 1994.

2. LARSON, S.; EDWARDS, B. H. Cálculo com Aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2005.

3. AVILA, G. Cálculo das Funções de uma Variável. Rio de Janeiro: LTC, 2003.

4. BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral, vol. 1. Makron Books, 1999.


	Disciplina
	Química Geral 2 (4C)

	Ementa
	Gases; termodinâmica, líquidos e sólidos; propriedades das soluções; equilíbrio químico; equilíbrio ácido-base, tampões.

	Objetivos Gerais
	O aluno será capaz de compreender a origem da matéria e como ela está relacionada com a estrutura atômica e eletrônica; compreender a diferença entre as ligações químicas e suas propriedades; compreender os estados da matéria. Equilíbrio químico; equilíbrio ácido-base e termodinâmica.

	Bibliografia Básica
	1. Atkins, P. Jones, L. Princípios de química. 6ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 2006.

2. Kotz, J. C., Treichel, P. J., Química e reações químicas, vol 1 e 2.

Tradução da 3ª. Edição Saunders College Publishing. Prof. Horácio Macedo, Livros Técnicos e Científicos Ed. 1998.

3. Russel, J.B., Química Geral. Vol. 1 e 2, 2ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 1992.

	Bibliografia Complementar
	1. BRADY, J. E. Química Geral Vol. 1. 2. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1986.

2. BROWN,T. L.; LEMEY Jr, H. E.; BURTEN, B.E.; BURDGE, J. R. Química: a ciência central, 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.

3. JAMES E. Brady E Gerald E. Humiston. Química Geral, Volumes 1 E 2, 2ª Edição, Editora Livros Técnicos E Científicos, Rio De Janeiro - 1995.

4. Rozenberg, M., Química Geral, 1 Edição, Editora Edgard Blucher, 2002.

5. HEIN, M., E Fundamentos de Química Geral, 9ª Edição, Editora Ltc, 1998.

6. Morita T., Assumpção, R. M. V., Manual de Soluções, Reagentes e Solventes- 2ª Edição, Editora Edgard Blucher, 2001.


	Disciplina
	Laboratório de Transformações Químicas (2C)

	Ementa
	Experimentos ilustrando reações com formação de gases; estequiometria; reações envolvendo os conceitos do equilíbrio químico; pH; titulação; produto de solubilidade; preparação e purificação de substâncias

	Objetivos Gerais
	O objetivo é correlacionar tópicos aprendidos em sala de aula com experimentos desenvolvidos em laboratório e desenvolver no aluno o espírito investigativo e elaboração de relatórios.

	Bibliografia Básica
	1. ATKINS P. J., L. Princípios de química. 6ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 2006.

2. KOTZ, J. C., TREICHEL, P. J., Química e reações químicas, vol 1 e 2.

Tradução da 3ª. Edição Saunders College Publishing. Prof. Horácio Macedo, Livros Técnicos e Científicos Ed. 1998.

3. RUSSEL, J.B., Química Geral. Vol. 1 e 2, 2ª. Ed. São Paulo, McGraw-Hill, 1992.

	Bibliografia Complementar
	1. SILVA, R. R., BOCCHI, N., ROCHA-FILHO, R.C., Introdução à química experimental, McGraw-Hill, São Paulo, 1990.

2. GIESBRECHT, E., et. al., Experiências de Química, PEQ-Projetos de Ensino de Química, Editora Moderna-Universidade de São Paulo, São Paulo, 1979.
3. ATKINS, P. Físico-Química. 7. ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2004. vol. 1 e 2.

4. BRADY  J.  E., RUSSELL J. W., HOLUM  J.  R., Química a Matéria e Suas Transformações, 3ª edição, Volume 1 e 2, LTC Editora, Rio de Janeiro, 2002.

5. CHAGAS, A. P. Termodinâmica Química. Campinas: Editora da Unicamp, 1999


	Disciplina
	Física Geral 1 (4C)

	Ementa
	Cinemática (1D, 2D e 3D). Leis de Newton. Trabalho e Energia. Conservação da Energia, Sistemas de Partículas e Conservação do Momento Linear (Impulso e Colisões). Movimento Rotacional (Momento de Inércia, Torque e Conservação do Momento Angular).

	Objetivos Gerais
	Oferecer uma formação básica em mecânica clássica, introduzindo conceitos fundamentais da física newtoniana com uma formulação rigorosa e com auxílio da álgebra e do cálculo diferencial e integral.

	Bibliografia Básica
	1. HALLIDAY,  D., RESNICK, R., WALKER, J.. Fundamentos de Física, Vol. 1. 7a Edição. Editora LTC, 2005.   
2. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.    
3. NUSSENZVEIG  M. Curso de Física Básica, Vol. 1. 4a Edição. Editora Edgard Blücher,2002.

	Bibliografia Complementar
	1. CHAVES, A. Física – Mecânica, vol. 1. São Paulo: Reichmann,  2001.

2. SEARS, F.; ZEMANSKY, M.W. Física – Mecânica, vol 1. 10. Ed.: Addison Wesley, 2003.

3. FINN, E. J.; ALONSO, M. Física: um curso universitário, vol 1. 2. Ed. São Paulo:  Edgar Blücher, 2002.

4. GOLDSTEIN, H. Classical Mechanics 2. Ed. Tokyo: Addison Wesley, 1980.
5. SERWAY, R.A., JEWETT, J.W. Princípios de Física Mecânica Clássica, Vol. 1, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004.


	Disciplina
	Laboratório de Física I (2C)

	Ementa
	Experiências de laboratório sobre: Cinemática (1D, 2D e 3D). Leis de Newton. Trabalho e Energia. Conservação da Energia, Sistemas de Partículas e Conservação do Momento Linear (Impulso e Colisões). Movimento Rotacional (Momento de Inércia, Torque e Conservação do Momento Angular).

	Objetivos Gerais
	Treinar o aluno para desenvolver atividades em laboratório. Familiarizá-lo com instrumentos de medidas de comprimento, tempo e 80 temperatura. Ensinar o aluno a organizar dados experimentais, a determinar e processar erros, a construir e analisar gráficos; para que possa fazer uma avaliação crítica de seus resultados. Verificar experimentalmente leis da Física.

	Bibliografia Básica
	1. VUOLO, J.H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2a. ed.. São Paulo : Edgard Blücher Ltda., 1992.

2. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.. Fundamentos de Física, Vol. 1. 7a Edição. Editora LTC, 2005.

3. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. NUSSENZVEIG, M. Curso de Física Básica, Vol. 1. 4a Edição. Editora Edgard Blücher, 2002.
2. PIACENTINI, J.J., Introdução ao Laboratório de Física, 2ª edição, editora UFSC, 2001

3. ROBINSON, H.Y., Manual de Laboratório de Física, 1ª edição, Editora Pearson-Espanha, 2001.

4. CHAVES, A., Física Básica Mecânica, 1ª edição. Editora LTC, 2007

5. SEARS, F.W., ZEMANSKY, M.W. Física I Mecânica, Vol. 1, 12ª edição. Editora Pearson Education, 2008.

6. SERWAY, R.A., JEWETT, J.W., Princípios de Física Mecânica Clássica, Vol. 1, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004.


	Disciplina
	Fundamentos de Ecologia (2C)

	Ementa
	Hierarquia organizacional da célula ao ecossistema: caracterização e relações no meio físico-químico. Visão geral dos componentes abióticos e fatores que afetam a distribuição dos organismos. Relações, integração e evolução de sistemas tróficos. Fenômenos de flutuações, ritmos e sucessão ecológica. Conceitos básicos que estruturam a interpretação da Diversidade Biológica: espécies, populações e comunidades.

	Objetivos Gerais
	Proporcionar uma compreensão ampla dos fatores biológicos e físicos, e suas inter-relações, que promovem a manutenção dos diferentes níveis hierárquicos da diversidade.

	Bibliografia Básica
	1. PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre: Artmed. 2000. 252 p.
2. TOWSEND, C.R.; BEGON, M.; HARPER, J.L. Fundamentos em Ecologia (2a. Ed.). São Paulo: Artmed. 2006. 592 p.

3. WILSON, E. O (org.) Biodiversidade. São Paulo: Nova Fronteira. 1997. 657 p.

	Bibliografia Complementar
	1. ODUM, E., Ecologia . 1ª edição, Editora Guanabara, 1988

2. DAJOZ, R. Princípios de Ecologia, 7ª edição, Editora Artmed, 2005.

3. MILLER, J.R., Ciência Ambiental, Editora Thomsom, 2007.

4. ODUM, E., Ecology – A Bridge Between Science and Society, 3th edition, Editora Sinauer Association, 1997.

5. ODEM, E. Fundamentos da Ecologia, 7ª edição, Editora Calouste Gulbenkian, 2004.


	Disciplina
	Psicologia da Educação 1 (2C)

	Ementa
	Abordagens psicológicas do século XX  e implicações nas práticas educacionais atuais. A Psicologia, sociedade, sistema de  ensino e educação. Visão psicológica da concepção de homem, de conhecimento e de relações e transformações sociais.



	Objetivos Gerais
	Compreender as principais abordagens psicológicas  do século XX, identificando-os na prática educacional e analisando suas decorrências no âmbito do aluno, do professor, da escola e da sociedade.

	Bibliografia Básica
	1. COLE, M., COLE, S.R. O desenvolvimento da criança e do adolescente. Tradução Magda França Lopes. 4ªed. Porto Alegre: Artmed, 2003.

2. VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. Org. Michael Cole [et al.]. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

3. OLIVEIRA, M. K. Vygotsky - Aprendizado e Desenvolvimento : Um Processo Sócio-histórico. Ed. Scipione, 1993.

	Bibliografia Complementar
	1. PATTO, M.H. A produção do fracasso escolar. História de submissão e rebeldia. São Paulo: T.A.Queiroz, 1990. 

2. BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: ArtMed, 2002.    

3. SALVADOR, César Coll et alii. Psicologia da educação. Porto Alegre: Artes médicas Sul, 1999.

4. CUNHA, M.V., Psicologia da Educação, 1ª edição, Editora Lamparina, 2008.

5. BAETA, A.M., Psicologia e Educação, 1ª edição, Editora Forma e Ação, 2006.

6. CARRARA, K., Introdução à Psicologia da Educação – Seis Abordagens, 1ª edição, Editora Avercamp, 2004.

7. CARVALHO, M.V.C., Temas de Psicologia e Educação, 1ª edição, Editora Autentica, 2007.


DISCIPLINAS DO 3º SEMESTRE:
	Disciplina
	Física Geral 2 (4C)

	Ementa
	Equilíbrio e Elasticidade; Gravitação; Fluidos; Oscilações; Ondas; Temperatura, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica; Teoria Cinética dos Gases; Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica.

	Objetivos Gerais
	Apresentar os conceitos básicos da Termodinâmica, Mecânica Ondulatória, Gravitação, e dos Fluídos, tratados de forma elementar, desenvolvendo a intuição necessária para analisar fenômenos físicos sob os pontos de vista qualitativos e quantitativos.

	Bibliografia Básica
	1. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.. Fundamentos de Física, Vol. 2. 7a Edição. Editora LTC, 2005.   

2. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.    

3. NUSSENZVEIG, M. Curso de Física Básica, Vol. 2. 4a Edição. Editora Edgard Blücher,2002.

	Bibliografia Complementar
	1. CHAVES, A. Física – Mecânica, vol. 2. São Paulo: Reichmann,  2001.

2. SEARS, F.; ZEMANSKY, M.W. Física – Mecânica, vol 2. 10. Ed.: Addison Wesley, 2003.

3. TIPLER, P. A.; MOSCA, G.. Física para cientistas e engenheiros, vol 2. 5a. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

4. FINN, E. J.; ALONSO, M. Física: um curso universitário, vol 2. 2. Ed. São Paulo:  Edgar Blücher, 2002.
5. SERWAY, R.A., JEWETT, J.W. Princípios de Física, Vol. 2, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004.

6. CALLEN, H. B., Thermodynamics and an Introduction to Thermostatistics, 2ª Ed, Wiley, New York, 1985.


	Disciplina
	Cálculo Diferencial e Integral 2 (4C)

	Ementa
	Equações diferenciais ordinárias: 1ª e 2ª ordem. Funções reais de várias variáveis reais: limite, continuidade e diferenciabilidade. Aplicações.

	Objetivos Gerais
	Compreender a importância e a utilidade dos conceitos e técnicas do Cálculo: equações diferenciais ordinárias, limites, continuidade e diferenciabilidade de funções de várias variáveis; bem como desenvolver competência técnica na utilização de tais conceitos. Ser capaz de lidar com modelagem matemática elaborada mediante equações diferenciais ordinárias.

	Bibliografia Básica
	1. STEWART, J., Cálculo, vol.2, Pioneira/ Thomson Learning, 2006. 

2. SWOKOWSKI, Cálculo com Geometria Analítica, vol 2, Makron Books, 1995.

3. THOMAS, G.B., Cálculo, vol 2, Addison-Wesley, 2002.

	Bibliografia Complementar
	1. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol. 2. São Paulo: Harbra, 1994.

2. BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral, vol. 2. Makron Books, 1999.
3. ÁVILA, G. Cálculo das funções de múltiplas variáveis, vol. 3, 7a edição, Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

4. GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo, vol. 2 e 4, 5a edição, Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

5. LARSON, R. Cálculo, vol 2, 8a edição, Rio de Janeiro: LTC, 2006.

6. FLEMMING, D.M., GONÇALVES, M.B., Cálculo B e C,Vols. 2 e 3, 6ª edição, Editora Makron Books, 2006.


	Disciplina
	Laboratório de Física 2 (2C)

	Ementa
	Experiências de laboratório envolvendo conceitos de: Temperatura, Calor e Trabalho, 1ª Lei da Termodinâmica, 2ª Lei da Termodinâmica, Entropia.

	Objetivos Gerais
	Promover o aprendizado do conhecimento físico através da experiência, desenvolvendo a capacidade de observação, utilização de instrumentos, procedimentos de medida, estimativa de erros, análise de dados, e interpretação de resultados. Desenvolver habilidades para o projeto de experimentos.

	Bibliografia Básica
	1. VUOLO, J.H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2a. ed.. São Paulo : Edgard Blücher Ltda., 1992.

2. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.. Fundamentos de Física, Vol. 2. 7a Edição. Editora LTC, 2005.

3. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.    

2. NUSSENZVEIG, M. Curso de Física Básica, Vol. 2. 4a Edição. Editora Edgard Blücher,2002.
3. PIACENTINI, J.J., Introdução ao Laboratório de Física, 2ª edição, editora UFSC, 2001

4. ROBINSON, H.Y., Manual de Laboratório de Física, 1ª edição, Editora Pearson-Espanha, 2001.

5. CHAVES, A. Física Básica Gravitação, Fluidos, Ondas e Termodinâmica, 2ª edição. Editora LTC, 2007

6. SEARS, F.W., ZEMANSKY, M.W. Física II Termodinâmica e Ondas, Vol. 2, 12ª edição. Editora Pearson Education, 2008.

7. SERWAY, R.A., JEWETT, J.W. Princípios de Física, Vol. 2, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004


	Disciplina
	Educação, Política e Sociedade (2C)

	Ementa
	Enfoque sociológico do fenômeno educacional em seu relacionamento com a estratificação social. instituições escolares. as práticas sociais cotidianas como práticas educativas. Relações entre política e processo de socialização. o processo de produção social do homem e da mulher, as relações entre educação e vida afetivo-sexual. a relação existente entre saber e poder. Conhecimento escolar, estado capitalista e o papel do educador. Pensamento sociológico contemporâneo e a educação.

	Objetivos Gerais
	Interpretar a realidade sócio-educacional brasileira a partir de bases sociológicas. Desenvolver conhecimentos sobre as transformações da sociedade capitalista e dos fenômenos da inclusão e da exclusão social. Analisar a inter-relação ser humano/sociedade/educação, a partir de diferentes teorias sociológicas.

	Bibliografia Básica
	1.BRANDÃO, C. R. O Que é Educação - 33ª ed. Editora Brasiliense, 1995. 
2.BRAVERMAN, H. Trabalho e Capital Monopolista. Editora LTC, 1987. 
3.CASTELLS, M. A Sociedade em Rede. Editora Paz e Terra, 2000. 

	Bibliografia Complementar
	1. ELIAS, N.  Mozart: sociologia de um gênio. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed..1995.
2. SAVIANI, D. Escola e democracia. 37.ed. Campinas, SP: Autores Associados, cap.1 (As teorias da Educação e o problema da marginalidade, p.3-34), 2005.

3. SEGNINI, L. Educação e trabalho: uma relação tão necessária quanto insuficiente. São Paulo, São Paulo em Perspectiva, Educação, Cultura e Sociedade, SEADE, v.14, n.2, abr./jun., p.72-81, 2000.

4. TORRES, R. M., Melhorar a qualidade da Educação Básica? As estratégias do Banco Mundial. In: TOMASI, Lívia de; WARDE, Mirian Jorge; HADDAD, Sérgio (org.). O Banco Mundial e as políticas educacionais. São Paulo: Cortez, cap.4, p.125-193. 

5. BRABO, T.S.A.M., Gênero, Educação e Política – Múltiplos Olhares, 1ª edição, Editora Ícone, 2009.

6. CABRAL NETO, A., Política Pública de Educação no Brasil, 1ª edição, Editora Sulina, 2007.


	Disciplina
	Psicologia da Educação 2 (2C)

	Ementa
	Conceito, objeto e métodos da Psicologia do Desenvolvimento. Infância e adolescência: aspectos biológicos, afetivos, sociais e cognitivos.Conceito, natureza e características de ensino-aprendizagem e os fatores que interferem nesse processo. Teorias do desenvolvimento e aprendizagem. A construção do conhecimento e a dimensão interacionista histórico-social no desenvolvimento humano. O funcionamento da inteligência e da afetividade sob a ótica da teoria psicogenética de Jean Piaget, sócio-interacionista de Lev Vygotsky e psicogenética de Henry Wallon.

	Objetivos Gerais
	Compreender o modo como ocorrem a aprendizagem e o desenvolvimento humanos em suas diferentes dimensões (cognitiva, afetiva, social e moral), refletindo sobre as contribuições das teorias estudadas no campo educacional.

	Bibliografia Básica
	1. COLE, M., COLE, S.R. O desenvolvimento da criança e do adolescente. Tradução Magda França Lopes. 4ªed. Porto Alegre: Artmed, 2003.

2. VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. Org. Michael Cole [et al.]. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

3. OLIVEIRA, M. K. Vygotsky - Aprendizado e Desenvolvimento : Um Processo Sócio-histórico. Ed. Scipione, 1993.

	Bibliografia Complementar
	1. PATTO, M.H. A produção do fracasso escolar. História de submissão e rebeldia. São Paulo: T.A.Queiroz, 1990. 

2. BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: ArtMed, 2002.    

3. SALVADOR, César Coll et alii. Psicologia da educação. Porto Alegre: Artes médicas Sul, 1999.


	Disciplina
	Evolução da Diversidade Biológica (2C)

	Ementa
	Tomando como referência a metáfora de Árvore da Vida, a disciplina explora a origem e diversificação da vida a partir de uma abordagem narrativa histórica e reflexiva. São abordados os avanços recentes da ciência sobre o entendimento da vida primordial e sobre o último ancestral comum universal (LUCA), a construção dos modelos de classificação sistemática dos seres vivos, o surgimento dos grandes domínios da vida, origem dos procariontes e surgimento das principais linhagens de eucariontes. Partindo desses temas, são realizadas reflexões sobre o processo evolutivo e eventos históricos envolvidos com a diversificação e extinção dos grandes grupos taxonômicos.

	Objetivos Gerais
	Apresentar aos alunos uma visão ampla e crítica da origem e diversificação da vida, relacionando os principais eventos evolutivos da história da vida com o tempo e a transformação física e biológica do planeta.

	Bibliografia Básica
	1. PURVES, W.K.; HILLIS, D.M.; ORIANS, G.H. SADAVA, D.; HELLER, H.C. Vida: a ciência da biologia. Porto Alegre, RS: Artmed, 3 Volumes. 2005.

2. RIDLEY, M. Evolução. Artmed Editora. Porto Alegre. 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. AMORIM, D. S. Fundamentos de Sistemática Filogenética. Holos Editora. Ribeirão Preto. SP. Brasil. 153 pp. 2002.

2. BARTON, N.H.; BRUSCA, R. C. & BRUSCA G. J. Invertebrados. Sunderland Mass. Sinauer. 2007.
3. KEELING, P.J.; BURGER, G.; DURNFORD, D.G. LANG, B.F.; LEE, R.W.; PEARLMAN, R.E., ROGER, A.J., GRAY, M.W. The tree of eukaryotes. Trends in Ecology and Evolution. Vol 20. No 12. 2005.

4. MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. Ed. Pearson. 10a Edição. 2004. 624p.

5. MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K. Cinco Reinos: um guia ilustrado dos filos da vida na terra. 3ª. Edição. 497p 2001

PIERCE, B.A. Genética: um enfoque conceitual. 1ª edição, Editora Guanabara Koogan S.A. 2004.

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F. & EICHHORN, S.E. 2007. Biologia Vegetal. 7a. edição, Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, Koogan S.A.

REVIERS, B. de, Biologia e filogenia das algas. ARTMED, 2006.

DARWIN, C., A origem das Espécies, 1ª edição, Editora Martin Claret, 2004.

FREIRE-MAIA, N. : Teoria da Evolução: De Darwin à Teoria Sintética. EDUSP, São Paulo, 1988.

FREIRE-MAIA, N. Criação e Evolução: Deus, o acaso e a necessidade . Vozes, Rio de Janeiro, 1988.

MATIOLI, S. R. Biologia Molecular e Evolução., Holos, Ribeirão Preto, 2001. Segunda edição.

RIDLEY, M. Evolução. Artemed, Porto Alegre, 2006.


	Disciplina
	Introdução à Química Ambiental (4C)

	Ementa
	Introdução á química do meio ambiente, ciclos biogênicos. Química da águas naturais: equilíbrio ácido-base, especiação, complexação, equilíbrio redox, poluição e tratamento de águas e efluentes, oceanos Química dos solos: geoquímica, lixo e disposição de resíduos; aterros e processos de recuperação dos solos. Atmosfera: química a estratosfera, camada de Ozônio, poluição do ar na troposfera, poluentes inorgânicos, material particulado, chuva ácida, poluentes orgânicos, smog fotoquímico, efeito estufa e aquecimento global, energia.

	Objetivos Gerais
	Familiarizar o aluno em relação a química das águas, dos solos e da atmosfera, a poluição ambiental, sua prevenção e tratamento.

	Bibliografia Básica
	1. BAIRD, C.; Química Ambiental, 2 nd, Freeman and Company, N.Y., 1999.

Cardoso, A. A.; Rocha, J.C.; Rosa, A.; Introdução à Química Ambiental, Bookman, 2004.

2. MANAHAN, S.E. , Environmental Chemistry, 7th ed.:Lewis Publishers, Boca Raton, 2000.

3. SPIRO, T. G.;  STIGLIANI, W. M.; 2 ª edição, editora Pearson, 2009.

	Bibliografia Complementar
	1. TRIGUEIRO, A. Meio Ambiente no Século 21. Rio de Janeiro: GMT, 2003.

2. FELLENBERG, G.. Introdução aos problemas da poluição ambiental. 1. ed. São Paulo: EPU.

3. GOLDEMBERG, J., Energia, Meio Ambiente& Desenvolvimento. 2. ed. São Paulo:EDUSP, 2003.

4. LANDULFO, E., Meio Ambiente & Física. São Paulo: SENAC São Paulo, 2005.

5. PACHECO, E. B. A. V., BONELLI, C.; MANO, Eloisa Baisotto. Meio Ambiente, Poluição e Reciclagem. São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2005.


DISCIPLINAS DO 4º SEMESTRE:

	Disciplina
	Cálculo Diferencial e Integral 3 (4C)

	Ementa
	Integrais múltiplas de funções reais de várias variáveis reais. Curvas e superfícies. Integrais de linha e de superfície. Sequências e séries. Resolução de equações diferenciais por séries. Aplicações.

	Objetivos Gerais
	Ao final da disciplina os alunos deverão ser capazes de entender a importância e a utilidade dos conceitos, técnicas e resultados fundamentais relativos à integração de funções reais de várias variáveis reais, ao Cálculo Vetorial e à convergência de sequências infinitas e séries, bem como desenvolver competência técnica na utilização de tais conceitos.

	Bibliografia Básica
	1. BOYCE, W.E., DIPRIMA, R.C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de contorno, 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

2. GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo, vol. 3 e 4, 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

3. LARSON, R. Cálculo, vol 2, 8ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. ÁVILA, G. Cálculo das funções de múltiplas variáveis, vol. 3, 7ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

2. FLEMMING, D.M., Gonçalves, M.B., Cálculo B e C,Vols. 2 e 3, 6ª edição, Editora Makron Books, 2006.

3. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica, vol 2, 3ª ed. São Paulo: Harbra, 1994.


	Disciplina
	Física Geral 3 (4C)

	Ementa
	Carga Elétrica; Lei de Coulomb e conceito de Campo Elétrico; Cálculo do Campo Elétrico e Lei de Gauss; Potencial Elétrico e Capacitores; Corrente Elétrica e Circuitos de Corrente Contínua; Campo Magnético; Lei de Ampere; Lei de Biot-Savart; Indução Eletromagnética e Lei de Faraday; Indutância e Circuitos RLC; Circuitos de Corrente Alternada.

	Objetivos Gerais
	O curso envolve conceitos fundamentais de Física 3 (Eletricidade e Magnetismo) necessários à formação dos alunos, os quais poderão entrar em contato com os conceitos da Eletrostática, Magnetostática e Eletrodinâmica.

	Bibliografia Básica
	1. Halliday, D., Resnick, R., Walker, J.. Fundamentos de Física, Vol. 3. 7a Edição. Editora LTC, 2005.   2. Tipler, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.2. 5a Edição. Editora LTC, 2006.

3. Nussenzveig, Moyses. Curso de Física Básica, Vol. 3. 4a Edição. Editora Edgard Blücher,2002.

	Bibliografia Complementar
	1. CHAVES, A. Física Básica Eletromagnetismo, 1ª edição. Editora LTC, 2007

2. SEARS, F.W., ZEMANSKY, M.W. Física III Eletromagnetismo, Vol. 3, 12ª edição. Editora Pearson Education, 2008.

3. SERWAY, R.A., JEWETT, J.W. Princípios de Física Eletromagnetismo, Vol.3, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004.

4. SILVA FILHO, M.T., Fundamentos da Eletricidade, 1ª edição, editora LTC, 2007.

5. GREFF, Física 3. São Paulo: Edusp, 1990


	Disciplina
	Laboratório de Física 3 (2C)

	Ementa
	Experiências de laboratório envolvendo: circuitos simples em corrente contínua com elementos lineares e não lineares; resistência interna de voltímetros e amperímetros; mapeamento de campos elétricos; campos magnéticos estáticos; mapeamento de campos magnéticos.

	Objetivos Gerais
	Promover o aprendizado do conhecimento físico através da experiência, desenvolvendo a capacidade de observação, utilização de instrumentos, procedimentos de medida, estimativa de erros, análise de dados, e interpretação de resultados. Desenvolver habilidades para o projeto de experimentos.

	Bibliografia Básica
	1. Vuolo, J.H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2a. ed.. São Paulo : Edgard Blücher Ltda., 1992.

2. Halliday, D., Resnick, R., Walker, J.. Fundamentos de Física, Vol. 3. 7a Edição. Editora LTC, 2005.

3. Tipler, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.2. 5a Edição. Editora LTC, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. Piacentini, J.J., Introdução ao Laboratório de Física, 2ª edição, editora UFSC, 2001

2. Robinson, H.Y., Manual de Laboratório de Física, 1ª edição, Editora Pearson-Espanha, 2001.

3. Serway, R.A., Jewett, J.W. Princípios de Física Eletromagnetismo, Vol.3, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004.

4. Silva Filho, M.T., Fundamentos da Eletricidade, 1ª edição, editora LTC, 2007.

5. GREFF, Física 3. São Paulo: Edusp, 1990.


	Disciplina
	Introdução à Estatística e Probabilidade (2C)

	Ementa
	Estatística descritiva. Probabilidades. Variáveis aleatórias discretas. Modelos probabilísticos para variáveis aleatórias discretas. Variáveis aleatórias contínuas. Modelos probabilísticos para variáveis aleatórias contínuas.

	Objetivos Gerais
	Ao final da disciplina os alunos deverão ser capazes de:

- Reconhecer os conceitos básicos e fundamentais de Probabilidade e Estatística;

- Interpretar e desenvolver análises no tratamento de dados primários por métodos estatísticos;

- Reconhecer a importância da Estatística nas diversas áreas do conhecimento que façam uso de dados experimentais;

- Ministrar os conceitos básicos de Probabilidade e Estatística.

	Bibliografia Básica
	1. BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2005.

2. MORETTIN, L. G., Estatística Básica, vol. 1, 7ª ed., Makron Books, 1999.

3. SPIGEL, M. R. Estatística. 3 ed. São Paulo: Makron Books.

	Bibliografia Complementar
	1. MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. Noções de Probabilidade e Estatística. 4.ed. São Paulo: Edusp, 2002.

2. OLIVEIRA, F.E.M., Estatística e Probabilidade, 2ª edição, Editora Atlas, 2009.

3. MEYER, P.L., Probabilidades: Aplicações à Estatística, 2ª edição, Editora LTC, 2000.

4. VAIRINHOS, V.M., Introdução à Estatística, 1ª edição, Editora Universidade Aberta, 1997.

5. GNEDENKO, B.V., A Teoria da Probabilidade, 1ª edição, Editora Ciência Moderna, 2008.


	Disciplina
	Gestão Escolar (4C)

	Ementa
	Organização, gestão dos processos educativos e trabalho docente. A gestão escolar democrática nas políticas educacionais: concepção da gestão e organização da escola. A escola como cultura organizacional: o projeto político pedagógico coletivo e o trabalho do professor

	Objetivos Gerais
	O curso deverá propiciar ao aluno condição para:

Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de : Compreender a escola como um organismo vivo e suas demandas administrativas, didáticas e pedagógicas, expressas na legislação vigente, tendo em vista a reconstrução de práticas de formação cidadã do educadors.

	Bibliografia Básica
	1. BRANDÃO, C. F. LDB passo a passo. 2.ed.atualizada. São Paulo: Avercamp,2005.

2. OLIVEIRA, R. P.;ADRIÃO,T.(org.) Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. 2.ed.São Paulo:Xamã,2007.

3. SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. 2.ed. revista. Campinas: Autores Associados, 2008.

	Bibliografia Complementar
	1. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil BRASIL. Emenda Constitucional 14 de 12 de setembro de 1996. Modifica os art. 34, 208, 211 e 212 da Constituição Federal e da nova redação ao art. 60 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

2. BRASIL. Lei 8.069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do adolescente.

3. BRASIL. Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

4. BRASIL. Lei 9.424 de 24 de dezembro de 1996. Dispõe sobre o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério na forma prevista no art. 60 § 7, do Ato das Disposições Constitucionais Transitória e dá outras providências.

BRASIL. Lei n 11.494. de 20 de junho de 2007. Regulamenta o Fundo de Manutenção da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação. FUNDEB, de que trata o art. 60 do Ato das Disposições Constitucionais Transitória, altera a Lei 10.195 de 14 de fevereiro de 2001; revoga dispostivos das Leis n. 10.880 de 9 de junho de 2004 e 10.845 de 5 de março de 2004 e dá outras providências.

5. BRASIL. Emenda Constitucional 53 de 19 de dezembro de 2006. Dá nova redação aos arts. 7, 23, 30, 206 e 212 da Constituição Federal e ao art. 60 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

6. BRASIL. Ministério da Educação. Plano de Desenvolvimento da Educação. Brasília, 2007.

7. BASTOS, João Batista (org.). Gestão democrática da educação. 2.ed.Rio de Janeiro: DP&A:SEPE, 2001.

8. BAUMAN, Z. Globalização: as conseqüências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

9. CONNELL, R. W. Pobreza e Educação. In: GENTILE, Pablo. Pedagogia da exclusão. 9.ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

10. FREIRE, Paulo. Educação e mudança. 8Ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1983.

11.GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos.7ª ed. 1ª impressão. São Paulo, Perspectiva, 2003.

12. LIMA, Licínio C..Organização Escolar e Democracia Radical. São Paulo, Cortez, 2000.

13. LUCK, Heloisa. A Gestão Participativa na escola. 6.ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

14. MACHADO, L. M.; FERREIRA, N. S. C. (org.). Políticas e Gestão da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

15. 0LIVEIRA, D.A. (org.) Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 1997.

16. SANTOS, Boaventura Sousa. Por uma pedagogia do conflito. In: SILVA, Luis Heron. Novos mapas culturais, novas perspectivas. Porto Alegre: Sulina, 1996.


	Disciplina
	Didática (4C)

	Ementa
	Estudo dos processos de ensino e aprendizagem sob diferentes percursos educativos e estudo da evolução, dos fundamentos teóricos e das contribuições da didática para a formação e a atuação de professores/as. introdução aos procedimentos de planejamento e avaliação do ensino. Para tanto, a disciplina contemplará os seguintes tópicos principais: didática: histórico campo e contribuições para a formação e atuação de professores/as. O processo de ensino e de aprendizagem visto sob diferentes abordagens pedagógicas, considerando a sala de aula e outros espaços educacionais. Planejamento de ensino: tipos e componentes. Avaliação da aprendizagem e do ensino: funções e instrumentos.

	Objetivos Gerais
	Ao final do período letivo, os/as alunos/as deverão ser capazes de situar e compreender o papel da didática na atuação do/a licenciando/a e compreender a importância do plano de ensino e da articulação entre seus componentes (objetivos, conteúdos, procedimentos e avaliação) para o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. Analisar aspectos teóricos e práticos do processo de ensino e aprendizagem sob as perspectivas dos diferentes percursos educativos.

	Bibliografia Básica
	1. MIZUKAMI, Maria da Graça N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: E.P.U., 1986. 

2. PIMENTA, S. G., Formação de professores: identidade e saberes da docência. In PIMENTA, S. G. (Org.) Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 2002.

3. GUERRA, M.A.S.G. Uma flecha no alvo: a avaliação como aprendizagem. São Paulo: Loyola, 2007. HOFFMANN, J. Avaliar para promover. Porto alegre: Mediação, 2005. 

	Bibliografia Complementar
	1. MENEGOLLA, M.; SANTANNA, I. M. Por que planejar? Como planejar? Rio de Janeiro: Vozes, 2003. 

2. SAVIANI, D. Escola e Democracia. Campinas: autores Associados, 1995. 

3. ARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2003.

4. ZABALA, A. A Prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.


DISCIPLINAS DO 5º SEMESTRE:

	Disciplina
	Introdução à Álgebra Linear (2C)

	Ementa
	Espaços e subespaços vetoriais. Transformações lineares. Núcleo de uma transformação linear. Autovalores e autovetores. Diagonalização de matrizes.

	Objetivos Gerais
	Compreender a importância e a utilidade dos conceitos relacionados a espaço vetorial e transformação linear. Desenvolver habilidades em lidar com problemas ligados as diferentes àreas do conhecimento, utilizando técnicas estudadas na disciplina.

	Bibliografia Básica
	1. BOLDRINI, José Luiz et al. Álgebra linear. 3 ed. São Paulo: Harber & Row do Brasil, 1986. 

2. CALLIOLI, Carlos Alberto; DOMINGUES, Higino Hugueros; COSTA, Roberto Celso Fabrício. Álgebra linear e aplicações. 6 ed. São Paulo: Atual, 2007.

3. LAY, D. C.. Álgebra linear e suas aplicações. Ricardo Camelier, Valéria de Magalhães Iório (Trad.). 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999

	Bibliografia Complementar
	1. COELHO, Flávio Ulhoa; LOURENÇO, Mary Lilian. Um curso de álgebra linear. 2 ed. São Paulo: Edusp, 2007.

 2. CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3 ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

3. CAROLI, Alésio de; CALLIOLI, Carlos A.; FEITOSA, Miguel O.. Matrizes, vetores, geometria analítica: teoria e exercícios. São Paulo: Nobel, 1976. 

4. WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. Sao Paulo: Makron Books, 2000. 


	Disciplina
	Como Ensinar Física 1 (4C)

	Ementa
	Identificar as áreas de especialização oferecidas no curso, organizando o conhecimento abordado nas disciplinas do curso de maneira conceitualmente correta e consistente. Reconhecer os desdobramentos, aplicabilidade e integração dos conhecimentos das disciplinas do curso, particularmente em atividades de Ensino de Física.

	Objetivos Gerais
	Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de organizar os conhecimentos de Física de maneira correta conceitualmente e consistente; trabalhar em projetos temáticos sob supervisão dos docentes responsáveis, organizar coletivamente projetos de Ensino de Física relacionados aos conteúdos de Física para o Ensino Médio e Ensino Superior; identificar possibilidades de atuação com a área de ensino de Física no Ensino Fundamental e reconhecer os desdobramentos, aplicabilidade e integração dos conhecimentos das disciplinas Física do primeiro ano de curso.

	Bibliografia Básica
	1. PIETROCOLA. Maurício (Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis, UFSC.2005.

2. VIGOTSKI, Lev. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 5.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

3. GALIAZZI, M. do C.; et al (orgs.). Aprender em rede na Educação em  Ciências. Ijuí: Editora Unijuí, 2008. (Coleção Educação em Ciências).



	Bibliografia Complementar
	1. MENEZES, Luiz C. Novo (?) método (?) para ensinar (?) física (?). São Paulo: EDUSP, 1988.

2. BRASIL/MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio – Física, 1999.




	Disciplina
	Prática do Ensino de Física 1 (2C)

	Ementa
	Discutir parâmetros e propostas curriculares para o ensino de Física disponíveis no país. Analisar, discutir, planejar e elaborar materiais didáticos e módulos de ensino de Física a partir de reflexões teóricas realizadas na disciplina. Explorar diferentes recursos didáticos.

	Objetivos Gerais
	Fornecer aos alunos um visão crítica das propostas curriculares para o ensino de Física  no país, de maneira a favorecer a elaboração de materiais didáticos e módulos de ensino de Física.Proporcionar a construção de competências e o desenvolvimento de habilidades que tornem o aluno apto a realizar com sucesso a transposição didática e a transformação dos objetos de conhecimento em objetos de ensino.

	Bibliografia Básica
	1. PIETROCOLA, M. ( org.), Ensino de física: conteúdo,metodologia e epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis: UFSC, 2005

2. VALADARES, E. C., Física mais que divertida. Belo Horizonte: UFMG, 2002.



	Bibliografia Complementar
	1. Caderno Catarinense de Ensino de Física

2. Caderno Brasileiro de Ensino de Física

3. Revista Brasileira de Ensino de Física




	Disciplina
	Psicologia da Adolescência (2C)

	Ementa
	Adolescência: desenvolvimento físico, intelectual e psicossocial;

Definindo a adolescência: contribuição de alguns teóricos;

A adolescência como ideal cultural; da invenção da infância à época da adolescência;

A adolescência na história social da subjetividade e como efeito sobre a subjetividade da passagem da sociedade tradicional à moderna;

Discussão de temas emergentes: a busca da identidade; a sexualidade; as drogas e a escolha profissional.

	Objetivos Gerais
	Compreender a adolescência como um constructo social. Analisar criticamente este período do desenvolvimento, caracterizando-o a partir de diferentes contextos sociais e culturais. Conhecer a formação da identidade no adolescente. Discutir temas contemporâneos que envolvem a adolescência.

	Bibliografia Básica
	1. CAMPOS, D.M.S., Psicologia da Adolescência – Normalidade e Psicopatologia, 20ª edição, Editora Vozes, 2006.

2. ROMAN, M.D., Psicologia e Adolescência Encarcerada, 1ª edição, Editora Unifesp, 2009.

3. Blos, P., Adolescência – Uma Interpretação Psicanalítica, 2ª edição, Editora Martins, 2002.



	Bibliografia Complementar
	1. FERRARI, A.B., Adolescência – Um Segundo Desafio, 2ª edição, Editora casa do Psicólogo, 1996.

2. PINSKY, I., Adolescência e Drogas, 2ª edição, Editora Contexto, 2006.




	Disciplina
	Física Geral 4 (4C)

	Ementa
	Equações de onda no vácuo. Materiais dielétricos e materiais magnéticos. Equação de uma onda em meios materiais. Reflexão e refração. Princípios de Huygens e de Fermat. Interferência. Coerência. Difração. Lei de Bragg. Radiação emitida por cargas aceleradas. Eletromagnetismo e relatividade.

	Objetivos Gerais
	Compreender a natureza da luz e os fenômenos que envolvem as ondas eletromagnéticas. Discernir o caráter corpuscular do ondulatório para a luz. Identificar os fenômenos óticos descritos pela óptica geométrica e aqueles descritos pela óptica física. Analisar a propagação de ondas eletromagnéticas para diferentes referenciais em diferentes estados de movimento. Debater e ampliar as concepções de espaço, tempo e massa, incluindo as concepções relativísticas.     

	Bibliografia Básica
	1. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.. Fundamentos de Física, Vol. 1. 7a Edição. Editora LTC, 2005.

2. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.

3. NUSSENZVEIG, Moyses. Curso de Física Básica, Vol. 1. 4a Edição. Editora Edgard Blücher,2002.

	Bibliografia Complementar
	1. SERWAY, R.A., Jewett, J.W. Princípios de Física, Vol. 4, 1ª edição, Editora Tomsom, 2004.

2. HECHT, E., Optics, 4th edition, Addison Wesley, 2002

3. ALONSO, M., FINN, E., Física um curso universitário, Volume 2: Campos e Ondas, 10ª reimpressão, Editora Edgard Blücher, 2004.

4. LORRAIN, P., CORSON, D., LORRAIN F., Campos e Ondas Eletromagnéticas, 32 edição, Editora FCG, 2000.

5. CISNEROS, J.I., Ondas Eletromagnéticas – Fundamentos e Aplicações, 1ª edição, Editora Unicamp, 2002




	Disciplina
	Laboratório de Física 4 (2C)

	Ementa
	Experiências de laboratório sobre: propriedades magnéticas da matéria, correntes alternadas, ondas eletromagnéticas, reflexão e refração da luz, polarização, interferência e difração da luz

	Objetivos Gerais
	Compreender os conceitos de ondas eletromagnéticas, da óptica geométrica e da óptica física, e os que envolvem física moderna através da experimentação. Verificar a validade dos modelos teóricos, comparando com os resultados experimentais esperados.

	Bibliografia Básica
	1. VUOLO, J.H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2a. ed.. São Paulo : Edgard Blücher Ltda., 1992.

2. HALLIDAY, D., RESNICK, R., WALKER, J.. Fundamentos de Física, Vol. 1. 7a Edição. Editora LTC, 2005.

3. TIPLER, P. Física para Cientistas e Engenheiros, Vol.1. 5a Edição. Editora LTC, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. HECHT, E., Optics, 4th edition, Addison Wesley, 2002

2. ALONSO, M., FINN, E., FISICA UM CURSO UNIVERSITÁRIO VOLUME 2: CAMPOS E ONDAS, 10ª reimpressão, Editora Edgard Blücher, 2004.

3. LORRAIN, P., CORSON, D., LORRAIN F., CAMPOS E ONDAS ELECTROMAGNÉTICAS, 3rd edition, Editora FCG, 2000.


	Disciplina
	Física Matemática 1 (4C)

	Ementa
	Funções de uma variável complexa: séries infinitas, funções analíticas, condições de Cauchy-Riemann, integrais de contorno, teorema de Cauchy, teorema dos resíduos, expansões assintóticas, função gama. - Equações diferenciais parciais da física: equação de Laplace, equação da difusão (do calor), equação de ondas (corda vibrante); métodos de solução: separação de variáveis, séries de Fourier, integrais de Fourier, integrais de Laplace e método de ponto de sela. - Funções especiais da física matemática I: polinômios de Legendre, harmônicas esféricas.

	Objetivos Gerais
	Introduzir o estudante ao estudo das ferramentas matemáticas de interresse da física tais como: equações diferenciais,equações integrais, funções especiais e complexas, apresentando as propriedades gerais de suas soluções e de métodos de resolução.

	Bibliografia Básica
	1. ARFKEN, G., Mathematical Methods for physicist, Academic Press, 1996.

2. BUTKOV, E., Física Matemática, Guanabara Dois, 1994.

3. KREYSZIG, E., Introductory Functional Analysis with Applications, John Wiley, 1989

	Bibliografia Complementar
	1. MORSE, P. M. e FESHBACH, H., Methods of Theoretical Physics, McGraw-Hill, 1953.

2. SPIEGEL, M. R., Cálculo Avançado. Coleção Schaum, Editora Mc Graw-Hill, Ltda., 1971.

3. COURANT, R. e HILBERT, D., Methods of mathematical Physics, Wiley Interscience, 1966


DISCIPLINAS DO 6º SEMESTRE:
	Disciplina
	Física Térmica (6C)

	Ementa
	Variáveis de estado e equações de estado; Primeira e Segunda Leis da Termodinâmica; Sistemas Termodinâmicos simples; Teoria cinética; Probabilidade e funções-distribuição; Ensembles e funções-distribuição; Ensembles micro-canônico, canônico e grã-canônico; Aplicações de mecânica estatística; Estatísticas quânticas.

	Objetivos Gerais
	Fornecer conceitos teóricos, com sólido embasamento matemático, sobre os fenômenos relacionados à Termodinâmica e à Mecânica Estatística e suas aplicações. Dar aos estudantes condições teóricas para compreender os conceitos e formulações relacionadas à termodinâmica clássica e estatística, visando suas aplicações na física geral.

	Bibliografia Básica
	1. REIF, F. Fundamentals of Statistical and Thermal Physics. Editora: McGraw-Hill (1965).

2. WREZINSKI, W .. Termodinâmica. São Paulo: EdUsp, 2000.

3. CALLEN H. H., Thermodynamics and an Introduction to Thermostatics, John Wiley & Sons, 2ª edição 1985.

	Bibliografia Complementar
	1. PRIGOGINE, I., KONDEPUDI, D. Termodinâmica: dos motores térmicos às estruturas dissipativas. Éditions Odile Jacob, 1999.

2. KITTEL, C., Elementary Statistical Physics, Dover Publications, 2004.


	Disciplina
	Mecânica Clássica (6C)

	Ementa
	Princípios variacionais e cálculo variacional; Movimento em duas e três dimensões; Leis de conservação; Forças centrais; Problema de Kepler; Sistema de partículas; Simetrias contínuas e o Teorema de Noether; Corpo rígido; Rotação em torno de eixo fixo; Centro de massa e momento de inércia; Descrição Hamiltoniana.

	Objetivos Gerais
	Abordar os conceitos da mecânica newtoniana e sua extensão em novos formalismos da mecânica clássica, nominalmente Mecânica Clássica Lagrangeana e Hamiltoniana.

	Bibliografia Básica
	1. SYMON, K. R., Mechanics, Addison Wesley, 3a. ed., 1971 (versão em português: Mecânica, Editora Campus, 1982).

2. LEMOS, N. A. Mecânica Analítica, Editora Livraria da Física, 2004.

3. WREZINSKI, W. F. Mecânica Clássica Moderna. São Paulo: Edusp, 1997.

	Bibliografia Complementar
	1. MARION, J. B. E THORNTON, S. T. Classical Dynamics of Particles and Systems, Brooks Cole, 5a. ed., 2003.

2. GOLDSTEIN, H., POOLE, C. P., SAFKO, J. L. Classical Mechanics, Addison Wesley, 3a. ed., 2002.


	Disciplina
	Como Ensinar Física 2 (4C)

	Ementa
	Trabalhar em projetos temáticos sob supervisão dos docentes responsáveis, organizando coletivamente projetos de Ensino de Física relacionados aos conteúdos das Disciplinas para o Ensino Médio. Identificar possibilidades de atuação com a área de Ensino de Física no Ensino Fundamental, em particular, no ensino de Ciências.

	Objetivos Gerais
	Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de organizar os conhecimentos tratado no conteúdo da disciplina Física de maneira conceitualmente correta e consistente; trabalhar em projetos temáticos sob supervisão dos docentes responsáveis, organizar coletivamente projetos de Ensino de Física relacionados aos conteúdos de Física para o Ensino Médio; identificar possibilidades de atuação com a área de ensino de Física no Ensino Fundamental e Médio e reconhecer os desdobramentos, aplicabilidade e integração dos conhecimentos das disciplinas Física do primeiro e segundo ano de curso.

	Bibliografia Básica
	1. BARROS, Marcelo Alves. Et al. Ciências no ensino fundamental: o conhecimento fisico. São Paulo: Scipione, 1998. (Pensamento e açao no magisterio) 

2. BIZZO, Nelio. Ciencias: fácil ou dificil? São Paulo: Atica, 1998.

3. BORGES, Regina Maria Rabelo, MORAES, Roque (org). Educação em ciências nas séries iniciais. Porto Alegre: Sagra Luzzato, 1998.

	Bibliografia Complementar
	1. BRASIL, Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais / Secretaria de educação fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.

2. CAMPOS, Maria Cristina da Cunha, NIGRO, Rogerio Gonçalves. Didática de ciências: o ensino-aprendizagem como investigação. São Paulo: FTP, 1999. (Coleção e Metodologia).

3. Caderno Catarinense de Ensino de Física.
4. Caderno Brasileiro de Ensino de Física.
5. Revista Brasileira de Ensino de Física.


	Disciplina
	Pesquisa e Prática do Ensino de Física (2C)

	Ementa
	Atividades de estudo e pesquisa que envolvam aspectos didáticos/metodológicos no âmbito da Física estudada no Ensino Médio. Atividades de ensino com o objetivo de rever conteúdos de Física que constam nos programas de Ensino Fundamental e Médio, articulando estes com as metodologias pesquisadas, enfatizando sua fundamentação e rigor formal.

	Objetivos Gerais
	Promover ações didáticas que propiciem a elaboração e construção de atividades experimentais. Proporcionar a construção de competências e o desenvolvimento de habilidades que tornem o aluno apto a realizar com sucesso a transposição didática e a transformação dos objetos de conhecimento em objetos de ensino.

	Bibliografia Básica
	1. VALADARES, E. C., Física mais que divertida. Belo Horizonte: UFMG, (2002)

2. GALIAZZI, M. do C.; et al (orgs.). Construção Curricular em Rede na Educação em Ciências: uma aposta de pesquisa na sala de aula. Ijuí: Ed. Unijuí, 2007. P. 69-90. (Coleção Educação em Ciências).

3. MORIN, Edgar. A Religação dos Saberes: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 2002.

	Bibliografia Complementar
	1. SOUZA, Carlos; DE BASTOS, Fábio; ANGOTTI, José A. As Mídias e Suas Possibilidades: desafios para o novo educador. In, www.men.ufsc.br.

2. AUTH, Milton A. A Formação de Professores de Ciências Naturais na Perspectiva Temática e Unificadora. Tese. Florianópolis: CED/UFSC, 2002. 

3. AUTH, Milton A. e MELLER, Cléria B. (Org). Situação de Estudo - Ciências no Ensino Fundamental - Ser Humano e Ambiente: percepção e interação. 2ª Ed., Ijuí/RS: Unijuí, 2007.


	Disciplina
	Prática do Ensino de Física 2 (2C)

	Ementa
	Desenvolver corretamente demonstrações e experimentos. Realizar experimentos didáticos utilizando computadores e softwares específicos. Analisar, discutir, planejar e elaborar materiais didáticos e módulos de ensino de Física a partir de reflexões teóricas realizadas na Disciplina: .

	Objetivos Gerais
	Fornecer aos alunos um visão crítica das propostas curriculares para o ensino de Física no país, de maneira a favorecer a elaboração de materiais didáticos e módulos de ensino de Física. Proporcionar a construção de competências e o desenvolvimento de habilidades que tornem o aluno apto a realizar com sucesso a transposição didática e a transformação dos objetos de conhecimento em objetos de ensino.

	Bibliografia Básica
	1. GONÇALVES, A.  TOSCANO, C., Física e Realidade, Volumes 1, 2 e 3, São Paulo: Scipione, 1999.

2. NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica – vol 1, 2, 3 e 4. 4a. ed. São Paulo: Edgard Blücher,. 2002.

3. GREF (Grupo de Reelaboração do Ensino de Física): Física 1 (mecânica), Física 2 (física térmica e óptica), Física 3 (eletricidade e magnetismo). São Paulo: Edusp, 1991. 



	Bibliografia Complementar
	1. Coleção de vídeo "Física no Ensino Fundamental", do LaPEF (Laboratório de Pesquisa em Ensino de Física, USP).

2. LEITE, S. CRUZ, R., Experimentos de Física em Microescala – Mecânica, São Paulo: Scipione, 1997.




DISCIPLINAS DO 7º SEMESTRE:
	Disciplina
	Física Moderna 1 (4C)

	Ementa
	Evidências químicas e físicas para uma descrição atômica da matéria. Uma descrição atômica da eletricidade. Carga e massa do elétron. Isótopos. A origem da quantização da radiação eletromagnética. A radiação eletromagnética numa cavidade. A hipótese de Planck e a constante h. Radiação do corpo negro. Calor específico dos sólidos (teoria de Einstein). Efeito fotoelétrico. Energia e momento do fóton. Interpretação estatística da intensidade da radiação. Raios X produzidos no freamento de elétrons. Efeito Compton. Difração de raios-X. Dualidade onda eletromagnética-fóton. O modelo atômico de Rutherford e o problema da estabilidade do átomo na física clássica. O modelo de Bohr. Partículas e ondas. A hipótese de de Broglie. A experiência de Davisson e Germer. Discussão da experiência da fenda dupla com fótons e elétrons. Pacotes de ondas. O princípio da incerteza. Interpretação probabilística de Born. Uma equação de onda para as "ondas de elétrons". A equação de Schroedinger dependente do tempo em uma dimensão. Soluções em ondas planas e princípio da superposição. Problemas unidimensionais estacionários: estados ligados e espalhamento. Valores esperados. A equação de Schroedinger em três dimensões. Partícula na caixa cúbica. Degenerescência. A mecânica quântica e o átomo de hidrogênio.

	Objetivos Gerais
	Conhecer os fatos históricos que levaram à necessidade da criação da física quântica. Identificar as principais diferenças entre as físicas clássica e quântica.Estudo dos modelos atômicos. Compreender o formalismo de Schrödinger. Aplicar a equação de Schrödinger a problemas quânticos.

	Bibliografia Básica
	1. EISBERG, Robert; RESNICK, Robert. Física quântica: átomos, moléculas, sólidos, núcleos e partículas. [Quantum physics]. paulo Costa Ribeiro [e al.] (trad). Rio de Janeiro: Elsevier : Campus, c1979. 928 p. : il..

2. COHEN-TANNOUDJI, C.; DIU, B.; LALOE, F. Quantum Mechanics Volume 1. Editora: John Wiley and Sons, Inc. (1977)

3. TIPLER, Paul A; LLEWELLYN, Ralph A. Física moderna. [Modern physics]. Ronaldo Sérgio de Biasi (Trad.). 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. xiii, 515 p. : il. ISBN 9788521612742.



	Bibliografia Complementar
	1. STACHEL, J (org.). O ano miraculoso de Einstein: cinco artigos que mudaram a face da Física. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2001.

2. GRIFFITHS, D.J., Introduction To Quantum Mechanics, Prentice-Hall Inc., 1995.

3. OGURI, V.; CARUSO, F. Física moderna – Origens clássicas e fundamentos quânticos, Ed. Campus, 2004.

4. PESSOA JR., O. Conceitos de Física Quântica 1, Livraria da Física, 2004.




	Disciplina
	Eletromagnetismo 1 (6C)

	Ementa
	Equações do campo eletrostático; Campos eletrostáticos em meios materiais; Energia eletrostática;  Corrente elétrica; Equações do campo magnetostático; Campos magnetostáticos em meios materiais; Indução eletromagnética; Equações de Maxwell.

	Objetivos Gerais
	Fornecer aos alunos conceitos fundamentais de Eletromagnetismo, essenciais para o embasamento teórico e consolidação de conhecimentos adquiridos em outras disciplinas.

Observação e análise de fenômenos físicos, estimulando o raciocínio lógico e abstração dos alunos durante as aulas.

	Bibliografia Básica
	1. REITZ, J. R, MILFORD, F. J. e CHRISTY, R. W. Fundamentos da Teoria Eletromagnética. Editora Campus 1998.

2. JACKSON, J. D. Classical Electrodynamics (third edition). Hamilton Printing Company (1999)

3. M. A. HEALD, J. B. MARION. Classical Electromagnetic Radiation (3rd Edition) - Sauders College Publishing 1995

	Bibliografia Complementar
	1. KRAUS, John 4a. Ed. Eletromagnetics Ed. Mcgraw-Hill 1992.

2. B.I. BLEANEY E B. BLEANEY - Electricity and Magnetism, Volume 1, Addison- Wesley, NY, 1988.

3. J.C. SLATER E N.H. FRANK - Eletromagnetism, Ed. Richard and Sontag, SP, 1980.


	Disciplina
	Práticas Integradas em Ciências (4C)

	Ementa
	Proporcionar condições para que o aluno se inicie no pensamento crítico sobre as ciências e a produção do conhecimento científico. Desenvolver mentalidade investigativa e capacidade de busca de informações e planejamento de pesquisa. Iniciar atitudes propícias ao trabalho coletivo e à prática científica.  

	Objetivos Gerais
	Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de elaborar conteúdos do ensino de Ciências no Ciclo II do Ensino Fundamental; proporcionar subsídios para o melhor aproveitamento das aulas no curso de licenciatura em Física; vivenciar problemas inerentes ao trabalho docente na educação básica; reconhecer possíveis materiais e recursos para o trabalho com alunos no ensino de Ciências no Ciclo II do Ensino Fundamental e incentivar possibilidades de discussões teóricas e trabalhos de pesquisas.

	Bibliografia Básica
	1. DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 364 p. -- (Coleção Docência em Formação) ISBN 85-249-0858-0.

2. SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Proposta curricular para o ensino de ciências e programas de Saúde,1ºgrau. São Paulo: SE/CENP, 1990. 58 p.

3. CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; GIL-PÉREZ, Daniel. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. 8 ed. São Paulo: Cortez, 2006. 120 p. -- (Coleção Questões da nossa época; v.26) ISBN 85-249-0516-6.

	Bibliografia Complementar
	1. PIETROCOLA. Maurício (Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia numa concepção integradora. Florianópolis; UFSC.2005.

2. VIGOTSKI, Lev. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 5.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

3. GALIAZZI, M. do C.; et al (orgs.). Aprender em rede na Educação em  Ciências. Ijuí: Editora Unijuí, 2008. (Coleção Educação em Ciências).


	Disciplina
	Orientação da Prática Docente 1 (2C)

	Ementa
	A Disciplina Orientação para a Prática Docente tem a função de garantir ao futuro professor de Física sua inserção, orientada, na prática profissional em instituições educacionais. Para tanto, esta será oferecida concomitantemente à disciplina “Estágio Supervisionado em Física” e deverá garantir orientação para a inserção/participação nas situações cotidianas da vida escolar e das salas de aula no Ensino Médio, tais como: planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação do ensino de Física, ministrado sob a responsabilidade dos estagiários (estágio de regência em aulas regulares, planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação de monitorias e orientação de alunos, em horário regular de aulas e em atividades extras curriculares).

	Objetivos Gerais
	Orientar e garantir ao estagiário experiência prática em Ensino Médio, através de análise de fichas, elaboração de um referencial teórico, elaboração e aplicação de plano aula, observação do trabalho docente na turma onde será realizado o estágio e compreensão do processo de profissionalização do professor. Capacitar o estagiário a relacionar teorias pedagógicas e suas práticas no cotidiano escolar. Refletir sobre diversos aspectos da prática educacional, contemplando o desenvolvimento da atividade docente em diferentes aspectos educativos.

	Bibliografia Básica
	1. CHARLOT, B. A problemática da relação com o saber. Relação com o saber, formação de professores e globalização: questões para a educação hoje. Porto Alegre: Artmed. 2005. p. 35-47.

2. VEIGA-NETO, A. Planejamento e avaliação educacionais: uma análise menos convencional. In: XAVIER, M.L.; ZEN, M.I.D. (Org.). Planejamento em destaque: análises menos convencionais. Porto Alegre (RS): Mediação, 2000, p. 27-38.

3. PERRENOUD, P. Os procedimentos habituais de avaliação, obstáculos à mudança das práticas pedagógicas. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed. 1999.

	Bibliografia Complementar
	1. CARVALHO, A. M. P. A influência das mudanças da legislação na formação dos professores: as 300 horas de estágio supervisionado. Ciência & Educação, v.7, n.1, p.113-122, 2001.

2. CORTELA, B. S. C.; NARDI, R. Formadores de professores de física: uma análise de seus discursos e como podem influenciar na implantação de novos currículos. In: ENCONTRO DE PESQUISA EM ENSINO DE FÍSICA, IX., 2004, Jaboticatubas/MG. Anais... Jaboticatubas: Sociedade Brasileira de Física, 2004.

3. CAMARGO, S.; NARDI, R. Formação de professores de física: os estágios supervisionados como fonte de pesquisa sobre a prática de ensino. Revista ABRAPEC, v. 3, n. 3, 2003.

4. MERCADO, L. P. L. Formação continuada de professores e novas tecnologias. Maceió: EDUFAL, 1999.

5. NARDI, R. (Org.). A pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil: alguns recortes. São Paulo: Escrituras Editora, 2007.

6. POZO, J. I.; PÉREZ, E.; DEL PUY, M.; et al. (Orgs.). A solução de problemas: aprender a resolver, resolver para aprender. Tradução Beatriz Affonso Neves. Porto Alegre: ARTMED, 1998.


	Disciplina
	Estágio Supervisionado 1 (4C)

	Ementa
	A inserção crítica e reflexiva do futuro profissional da educação da física. Leitura crítica da realidade da instituição, de seu entorno e de suas práticas educativas através da realização de atividades orientadas de pesquisa. Elaboração do projeto de ação educativa. A ação pedagógica supervisionada. Reflexão e avaliação da ação pedagógica.

	Objetivos Gerais
	Articular os pressupostos teóricos e a prática docente, analisando os variados instrumentos de trabalho do professor e diferenciadas metodologias de planejamento da ação pedagógica. 

Intensificar a integração entre o Curso de Física e as instituições de Educação Básica, favorecendo a articulação entre a UFSCar e o contexto social no qual ela se insere. 

Criar condições para o aprimoramento da qualidade do ensino/aprendizagem de Física, através de vivências e análises de situações reais de ensino aprendizagem em Física. 

Observar e analisar a sala de aula como espaço de construção do conhecimento e a ação do professor como intenso e importante trabalho de investigação, considerando criticamente os aspectos científicos, éticos, sociais, econômicos e políticos que envolvem essa prática. 

Desenvolver projetos e propostas de intervenção, articulados à prática cotidiana da escola e ao plano de ensino do professor-tutor, de modo crítico e reflexivo.

	Bibliografia Básica
	1. BORDENAVE, J.D., et al. Estratégias de ensino-aprendizagem. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, 1977.

2. DEESE, J. Hulse, S. H. A Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ed. Pioneira, 1975.

3. FREIRE, P. A Importância do ato de ler. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1987

	Bibliografia Complementar
	1. FREIRE, P e FAUNDEZ,A. Por uma pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985

2. FREIRE, P. Medo e Ousadia: O Cotidiano do Professor. São Paulo: Ed. Paz e Terra,1996.

3. KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978

4. MOREIRA, M. A., Teorias de aprendizagem. Editora: EPU. 2003.


DISCIPLINAS DO 8º SEMESTRE:

	Disciplina
	Física Moderna 2 (4C)

	Ementa
	Quantização do momento angular. Experiência de Stern Gerlach. O spin do elétron. Os momentos de dipolo magnético do elétron. Partículas idênticas. Indistinguibilidade. Princípio de Pauli. Noções de estatísticas quânticas. Átomos de muitos elétrons. O íon. Moléculas. Poços duplos e múltiplos. Potencial periódico. Bandas de níveis. Cristais iônicos e covalentes. Propriedades elétricas dos sólidos. Caracterização de condutores, isolantes e semicondutores. Condução elétrica em metais. Resistividade. Noções de supercondutividade. Semicondutores intrínsecos e extrínsecos. Junções p-n. Propriedades gerais do núcleo atômico. Forças entre nucleons. Energia de ligação nuclear. Estabilidade nuclear. Radioatividade. Fissão. Fusão nuclear. Reações nucleares. Interação de partículas carregadas e nêutrons com a matéria. Fenomenologia de partículas elementares. Aceleradores.

	Objetivos Gerais
	Prover uma visão conceitual sólida da física moderna. Tomar contato com a visão quântica em problemas atômicos e moleculares. Compreender os números quânticos e as regras de transição. Compreender a visão quântica em átomos multieletrônicos. Compreender os conceitos básicos da física do núcleo atômico

	Bibliografia Básica
	1. EISBERG, Robert; RESNICK, Robert. Física quântica: átomos, moléculas, sólidos, núcleos e partículas. [Quantum physics]. paulo Costa Ribeiro [e al.] (trad). Rio de Janeiro: Elsevier : Campus, c1979. 928 p. : il..

2. COHEN-TANNOUDJI, C.; DIU, B.; LALOE, F. Quantum Mechanics Volume 2. Editora: John Wiley and Sons, Inc. (1977)

3. TIPLER, Paul A; LLEWELLYN, Ralph A. Física moderna. [Modern physics]. Ronaldo Sérgio de Biasi (Trad.). 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. xiii, 515 p. : il. ISBN 9788521612742.

	Bibliografia Complementar
	1. SAKURAI, J. J.. Modern Quantum Mechanics. Editora: Addison-Wesley Publishing Company. (1994)

2. MESSIAH, A.. Quantum Mechanics: Two Volumes Bound as One. Editora: Dover Books on Physics.


	Disciplina
	Laboratório de Física Moderna e Contemporânea (4C)

	Ementa
	Experimentos oriundos das áreas de física atômica, matéria condensada e física nuclear. Devem ser realizadas cerca de seis experiências por semestre. Exemplos: 1) Espectroscopia ótica. As linhas do hidrogênio. 2) Deteção de raios X e gama - Espectroscopia de raios x e gama. 3) Efeito Hall. 4) Efeito Mossbauer. 5) Difração de raios X e de elétrons. 6) Deteção de partículas carregadas. Desintegrações nucleares. Produção de radiosótopos e aplicações. 7) Interação da radiação com a matéria (absorção, atenuação, etc.).

	Objetivos Gerais
	Apresentar e discutir os principais experimentos que culminaram na formulação da antiga teoria quântica, enfatizando a necessidade da modelagem teórica para os fenômenos observados. Montar e realizar experimentos relacionados com a física moderna seguindo a metodologia apropriada para cada caso. Identificar experimentos para os quais a explicação clássica é insuficiente ou inapropriada (a física clássica não explica os fenômenos observados). Submeter os critérios à evidencia experimental e à sua reprodutibilidade. Construir um modelo teórico de acordo com os resultados experimentais.

	Bibliografia Básica
	1. BARROS NETO, Benício de, SCARMINIO, Ieda S. e BRUNS,Roy E. Como Fazer Experimentos Editora da Unicamp, 2001

2. MELISSINOS, A. C., NAPOLITANO, Experiments in Modern Physics, J. Academic Press, 2a. ed, 2003.

3. PRESTON, RARYL W.; DIETZ, ERIC R. The Art of Experimental Physics, John Wiley & Sons, 1991

	Bibliografia Complementar
	1. R. EISBERG, R. RESNICK Física Quântica: Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas;; Edit. Campus, 1988

2. TIPLER, P. A., Introduction to Modern Physics; Richtmyer/Kennard/Cooper; McGraw-Hill, 1981. Física Moderna, Ed. LTC, São Paulo, SP, 3a. ed, 2001.

3. NUSSENZVEIG, H. M.,Curso de Física Básica – óptica, relatividade, física quântica, vol 4, Ed Edgard Blücher, São Paulo, SP, 2002.

4. SERWAY, MOSES, MOYER; Modern Physics; Saunders College Publ., 1997

5. University Laboratory Experiments: Physics. vol. 1- 4, Phywe Systeme Gmbh, 3a. ed., 1990.


	Disciplina
	Orientação da Prática Docente 2 (2C)

	Ementa
	A Disciplina:  Orientação para a Prática Docente tem a função de garantir ao futuro professor de Física sua inserção, orientada, na prática profissional em instituições educacionais. Para tanto, esta será oferecida concomitantemente à disciplina “Estágio Supervisionado em Física” e deverá garantir orientação para a inserção/participação nas situações cotidianas da vida escolar e das salas de aula no Ensino Médio, tais como: planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação do ensino de Física, ministrado sob a responsabilidade dos estagiários (estágio de regência em aulas regulares, planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação de monitorias e orientação de alunos, em horário regular de aulas e em atividades extras curriculares).

	Objetivos Gerais
	Orientar e garantir ao estagiário experiência prática em Ensino Médio, através de análise de fichas, elaboração de um referencial teórico, elaboração e aplicação de plano aula, observação do trabalho docente na turma onde será realizado o estágio e compreensão do processo de profissionalização do professor. Capacitar o estagiário a relacionar teorias pedagógicas e suas práticas no cotidiano escolar. Refletir sobre diversos aspectos da prática educacional, contemplando o desenvolvimento da atividade docente em diferentes aspectos educativos.

	Bibliografia Básica
	1. CARVALHO, A. M. P.; GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. Trad. de Sandra Valenzuela. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.

2. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI,  J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2007. (Coleção Docência em Formação).

3. CAMARGO, S.; NARDI, R. Formação de professores de física: os estágios supervisionados como fonte de pesquisa sobre a prática de ensino. Revista ABRAPEC, v. 3, n. 3, 2003.

	Bibliografia Complementar
	1. NARDI, R.; DE ALMEIDA, Maria José P. M. (Orgs.). Analogias, leituras e modelos no ensino da ciência: a sala de aula em estudo. São Paulo: Escrituras Editora, 2006.

2. HERNÁNDEZ, F., Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Tradução Jussara Haubert Rodrigues. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.


	Disciplina
	Estágio Supervisionado 2 (6C)

	Ementa
	A inserção crítica e reflexiva do futuro profissional da educação da física. Leitura crítica da realidade da instituição, de seu entorno e de suas práticas educativas através da realização de atividades orientadas de pesquisa. Elaboração do projeto de ação educativa. A ação pedagógica supervisionada. Reflexão e avaliação da ação pedagógica.

	Objetivos Gerais
	Articular os pressupostos teóricos e a prática docente, analisando os variados instrumentos de trabalho do professor e diferenciadas metodologias de planejamento da ação pedagógica. 

Intensificar a integração entre o Curso de Física e as instituições de Educação Básica, favorecendo a articulação entre a UFSCar e o contexto social no qual ela se insere. 

Criar condições para o aprimoramento da qualidade do ensino/aprendizagem de Física, através de vivências e análises de situações reais de ensino aprendizagem em Física. 

Observar e analisar a sala de aula como espaço de construção do conhecimento e a ação do professor como intenso e importante trabalho de investigação, considerando criticamente os aspectos científicos, éticos, sociais, econômicos e políticos que envolvem essa prática. 

Desenvolver projetos e propostas de intervenção, articulados à prática cotidiana da escola e ao plano de ensino do professor-tutor, de modo crítico e reflexivo. 

	Bibliografia Básica
	1. BORDENAVE, J.D., et al. Estratégias de ensino-aprendizagem. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, 1977.

2. DEESE, J. Hulse, S. H. A Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ed. Pioneira, 1975.

3. FREIRE, P. A Importância do ato de ler. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1987.

	Bibliografia Complementar
	1. FREIRE, P e FAUNDEZ, A. Por uma pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985

2. FREIRE, P. Medo e Ousadia: O Cotidiano do Professor. São Paulo: Ed. Paz e Terra,1996.

3. KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978

4. MOREIRA, M. A., Teorias de aprendizagem. Editora: EPU. 2003.


DISCIPLINAS DO 9º SEMESTRE:
	Disciplina
	Evolução dos Conceitos da Física (2C)

	Ementa
	A Física da Antiguidade. A descrição do sistema planetário: Ptolomeu e Copérnico. A Renascença. Galileu, Newton e a Revolução Científica. A Física e a Revolução Industrial. As Revoluções científicas modernas: Einstein e Planck. A Física do mundo Contemporâneo. O papel social da Física.

	Objetivos Gerais
	Fornecer ao aluno um enfoque histórico da física, abordando as principais etapas do desenvolvimento da física desde a antiguidade até os tempos contemporâneos. 

Discutir as diferentes abordagens histórico-epistemológicas da física ao longo do tempo.

Fornecer uma discussão sobre o papel da física na Revolução Industrial do início do século XX.

Discutir o papel social da ciência na sociedade, usando como exemplo o caso da física

	Bibliografia Básica
	1. BORDENAVE, J.D., et al. Estratégias de ensino-aprendizagem. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, 1977.

2. DEESE, J. Hulse, S. H. A Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ed. Pioneira, 1975.

3. FREIRE, P. A Importância do ato de ler. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1987

	Bibliografia Complementar
	1. FREIRE, P e FAUNDEZ, A. Por uma pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985

2. FREIRE, P. Medo e Ousadia: O Cotidiano do Professor. São Paulo: Ed. Paz e Terra,1996.

3. KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978

4. MOREIRA, M. A., Teorias de aprendizagem. Editora: EPU. 2003.


	Disciplina
	Trabalho de Conclusão de Curso 1 (2C)

	Ementa
	Desenvolvimento, pelo aluno, de trabalho de graduação, vinculado à área de ensino de Física, sob orientação de um docente da UFSCar, a ser concluído em Trabalho de Conclusão de Curso 2.

	Objetivos Gerais
	Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de vivenciar um processo de iniciação profissional em uma temática de interesse, na área do curso; associar teoria e prática na formação de nível técnico e elaborar um trabalho que sintetize integradamente o conhecimento adquirido durante o curso.

	Bibliografia Básica
	1. Revista Brasileira de Ensino de Física: http://www.sbfisica.org.br/rbef/
2. Cadernos Brasileiros de Ensino de Física: http://www.fsc.ufsc.br/ccef/
3. Ciência & Educação: http://www4.fc.unesp.br/pos/revista

	Bibliografia Complementar
	1. Investigações em Ensino de Ciências: http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm
2. Revista Brasileira de Pesquisa em Ensino de Ciências: http://www4.fc.unesp.br/abrapec/revista.html


	Disciplina
	Orientação da Prática Docente 3 (2C)

	Ementa
	A Disciplina:  Orientação para a Prática Docente tem a função de garantir ao futuro professor de Física sua inserção, orientada, na prática profissional em instituições educacionais. Para tanto, esta será oferecida concomitantemente à disciplina  “Estágio Supervisionado em Física” e deverá garantir orientação para a inserção/participação nas situações cotidianas da vida escolar e das salas de aula no Ensino Médio, tais como: planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação do ensino de Física, ministrado sob a responsabilidade dos estagiários (estágio de regência em aulas regulares, planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação de monitorias e orientação de alunos, em horário regular de aulas e em atividades extras curriculares).

	Objetivos Gerais
	Orientar e garantir ao estagiário experiência prática em Ensino Médio, através de análise de fichas, elaboração de um referencial teórico, elaboração e aplicação de plano aula, observação do trabalho docente na turma onde será realizado o estágio e compreensão do processo de profissionalização do professor. Capacitar o estagiário a relacionar teorias pedagógicas e suas práticas no cotidiano escolar. Refletir sobre diversos aspectos da prática educacional, contemplando o desenvolvimento da atividade docente em diferentes aspectos educativos.

	Bibliografia Básica
	1. CARVALHO, A. M. P.; GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. Trad. de Sandra Valenzuela. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.

2. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI,  J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2007. (Coleção Docência em Formação).

3. CAMARGO, S.; NARDI, R. Formação de professores de física: os estágios supervisionados como fonte de pesquisa sobre a prática de ensino. Revista ABRAPEC, v. 3, n. 3, 2003.

	Bibliografia Complementar
	1. NARDI, Roberto; DE ALMEIDA, Maria José P. M. (Orgs.). Analogias, leituras e modelos no ensino da ciência: a sala de aula em estudo. São Paulo: Escrituras Editora, 2006.

2. Cachapuz, A., Praia, J. & Jorge, M. (2002). Ciência, Educação em Ciência e ensino das Ciências. M.E. Lisboa.


	Disciplina
	Estágio Supervisionado 3 (6C)

	Ementa
	A inserção crítica e reflexiva do futuro profissional da educação da física. Leitura crítica da realidade da instituição, de seu entorno e de suas práticas educativas através da realização de atividades orientadas de pesquisa. Elaboração do projeto de ação educativa. A ação pedagógica supervisionada. Reflexão e avaliação da ação pedagógica.

	Objetivos Gerais
	Articular os pressupostos teóricos e a prática docente, analisando os variados instrumentos de trabalho do professor e diferenciadas metodologias de planejamento da ação pedagógica. 

Intensificar a integração entre o Curso de Física e as instituições de Educação Básica, favorecendo a articulação entre a UFSCar e o contexto social no qual ela se insere. 

Criar condições para o aprimoramento da qualidade do ensino/aprendizagem de Física, através de vivências e análises de situações reais de ensino aprendizagem em Física. 

Observar e analisar a sala de aula como espaço de construção do conhecimento e a ação do professor como intenso e importante trabalho de investigação, considerando criticamente os aspectos científicos, éticos, sociais, econômicos e políticos que envolvem essa prática. 

Desenvolver projetos e propostas de intervenção, articulados à prática cotidiana da escola e ao plano de ensino do professor-tutor, de modo crítico e reflexivo.

	Bibliografia Básica
	1. BORDENAVE, J.D., et al. Estratégias de ensino-aprendizagem. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, 1977.

2. DEESE, J. Hulse, S. H. A Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ed. Pioneira, 1975.

3. FREIRE, P. A Importância do ato de ler. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1987

	Bibliografia Complementar
	1. FREIRE, P e FAUNDEZ,A. Por uma pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985

2. FREIRE, P. Medo e Ousadia: O Cotidiano do Professor. São Paulo: Ed. Paz e Terra,1996.

3. KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978

4. MOREIRA, M. A., Teorias de aprendizagem. Editora: EPU. 2003.


	Disciplina
	Informática Aplicada ao Ensino de Física (2C)

	Ementa
	Recursos da internet no ensino de física. Noções de linguagens de programação. Modelagem e simulação no ensino. Aquisição e tratamento de dados em sistemas físicos.

	Objetivos Gerais
	Introduzir o aluno nas novas tecnologias da informação no ensino de física, através da avaliação crítica de sites e aplicativos educacionais, linguagens de programação, simulações e aquisição de dados.

	Bibliografia Básica
	1. BONILLA, M. H. S. As tecnologias da informação e comunicação estruturando novas práticas pedagógicas. IX Encontro de Pesquisa em Ensino de Física. Mesa: Comunicação e Ensino. Jaboticatubas, 2004.

2. CUNHA, S. L. S. Refexões sobre o EAD no Ensino de Física.  Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 28, n. 2, p. 151-153, 2006.

3. MACHADO, D. I. Construção de conceitos de física moderna e sobre a natureza da ciência com o suporte da hipermídia. Tese de Doutorado, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. FARRER, H. et al.; Algoritmos estruturados, 3ª edição, LTC, Rio de janeiro, 1990.

2. MIZRAHI. V. V., Treinamento em linguagem C, Editora Makron Books, 1990. 

3. NORTON, P., Introdução à Computação, Editora Makron Books, São Paulo, 1997.

4. VELLOSO, F. C., Informática/conceitos básicos, 7ª edição, Elsevier, Rio de Janeiro, 2004. 

5. LÉVY, Pierre, 1956-. Cibercultura. [Cyberculture]. Carlos Irineu da Costa (trad.). 2 ed. São Paulo: 64, 2007. 260 p.

7. LÉVY, Pierre. As Tecnologias da Inteligência. Rio de Janeiro: Editora 34 (1993)

8. SCHERER, C. Métodos Computacionais da Física.  São Paulo: Editora Livraria da Física, 2005


	Disciplina
	Introdução à Língua Brasileira de Sinais – Libras (2C)

	Ementa
	Surdez e linguagem. Papel social da LIBRAS. LIBRAS no contexto da Educação Inclusiva Bilíngüe. Parâmetros formacionais dos sinais, uso do espaço, relações pronominais, verbos direcionais e de negação, classificadores e expressões faciais em LIBRAS. Ensino prático da LIBRAS.

	Objetivos Gerais
	Propiciar a aproximação dos falantes do Português de uma língua viso-gestual usada pelas comunidades surdas (LIBRAS) e uma melhor comunicação entre surdos e ouvintes em todos os âmbitos da sociedade, e especialmente nos espaços educacionais, favorecendo ações de inclusão social oferecendo possibilidades para a quebra de barreiras lingüísticas.

	Bibliografia Básica
	1. BOTELHO, P. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Editora Autentica, Minas Gerais, 7-12, 1998.

2. GOLDFELD, M. Linguagem, surdez e bilingüismo. Lugar em fonoaudiologia. Rio de Janeiro, Estácio de Sá, n° 9, set., p 15-19, 1993.

3. FERREIRA-BRITO, L. Integração social & surdez. Rio de Janeiro, Babel, 1993. Fundamentos em fonoaudiologia, vol. 1: Linguagem. Rio de Janeiro, Guanabara, 1998.

	Bibliografia Complementar
	1. BRITO, L F. Por uma Gramática de Língua de Sinais. TB – Tempo Brasileiro, 1995. 

2. BERGAMASCHI, R I. e MARTINS, R V. (Org.). Discursos Atuais sobre a Surdez. La Salle, 1999. 

3. CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W.D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. Volume I: Sinais de A a L (Vol 1, pp. 1-834). São Paulo, SP: Edusp, Fapesp, Fundação Vitae, Feneis, Brasil Telecom, 2001a.

4. CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W.D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira. Volume II: Sinais de M a Z (Vol. 2, pp. 835-1620). São Paulo, SP: Edusp, Fapesp, Fundação Vitae, Feneis, Brasil Telecom, 2001b. 

5. FERNANDES, E. Linguagem e Surdez. Artmed, 2003. 

6. LACERDA, C. B. F. e  GÓES, M. C. R. (Org.) Surdez: Processos Educativos e Subjetividade. Lovise, 2000. 

7. FELIPE, T A; MONTEIRO, M S. Libras em Contexto: curso básico, livro do professor instrutor – Brasília : Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC: SEESP, 2001.


DISCIPLINAS DO 10º SEMESTRE:
	Disciplina
	Trabalho de Conclusão de Curso 2 (6C)

	Ementa
	Orientação para o desenvolvimento de atividades e a elaboração de uma monografia de fim de curso. O conteúdo desses trabalhos é amplo, sendo o tema específico de livre-escolha dos alunos, desde que tenha vinculação com a prática de sala de aula no ensino de 2o grau, ou a outras instâncias da educação científica. Deve incluir justificativa do tema e um levantamento das contribuições já existentes sobre o assunto. Deve também apresentar objetivos e estratégias claras, assim como o desenvolvimento e conclusões.

	Objetivos Gerais
	Habilitar os alunos de licenciatura em Física, no desenvolvimento de uma monografia sobre tema ligado ao Ensino de Física no nível médio ou fundamental.

	Bibliografia Básica
	1. Revista Brasileira de Ensino de Física: http://www.sbfisica.org.br/rbef/

2. Cadernos Brasileiros de Ensino de Física: http://www.fsc.ufsc.br/ccef/

3. Ciência & Educação: http://www4.fc.unesp.br/pos/revista

	Bibliografia Complementar
	1. Investigações em Ensino de Ciências: http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm.

2. Revista Brasileira de Pesquisa em Ensino de Ciências: http://www4.fc.unesp.br/abrapec/revista.html.


	Disciplina
	Orientação da Prática Docente 4 (2C)

	Ementa
	A disciplina Orientação para a Prática Docente tem a função de garantir ao futuro professor de Física sua inserção, orientada, na prática profissional em instituições educacionais. Para tanto, esta será oferecida concomitantemente à disciplina “Estágio Supervisionado em Física” e deverá garantir orientação para a inserção/participação nas situações cotidianas da vida escolar e das salas de aula no Ensino Médio, tais como: planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação do ensino de Física, ministrado sob a responsabilidade dos estagiários (estágio de regência em aulas regulares, planejamento, preparação, desenvolvimento e avaliação de monitorias e orientação de alunos, em horário regular de aulas e em atividades extras curriculares).

	Objetivos Gerais
	Orientar e garantir ao estagiário experiência prática em Ensino Médio, através de análise de fichas, elaboração de um referencial teórico, elaboração e aplicação de plano aula, observação do trabalho docente na turma onde será realizado o estágio e compreensão do processo de profissionalização do professor. Capacitar o estagiário a relacionar teorias pedagógicas e suas práticas no cotidiano escolar. Refletir sobre diversos aspectos da prática educacional, contemplando o desenvolvimento da atividade docente em diferentes aspectos educativos.

	Bibliografia Básica
	1. CARVALHO, A. M. P.; GIL-PÉREZ, D. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. Trad. de Sandra Valenzuela. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.

2. DELIZOICOV, D.; ANGOTTI,  J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2007. (Coleção Docência em Formação).

3. CAMARGO, S.; NARDI, R. Formação de professores de física: os estágios supervisionados como fonte de pesquisa sobre a prática de ensino. Revista ABRAPEC, v. 3, n. 3, 2003.

	Bibliografia Complementar
	1. NARDI, Roberto; DE ALMEIDA, Maria José P. M. (Orgs.). Analogias, leituras e modelos no ensino da ciência: a sala de aula em estudo. São Paulo: Escrituras Editora, 2006.

2. CACHAPUZ, A., PRAIA, J., JORGE, M. (2002). Ciência, Educação em Ciência e ensino das Ciências. M.E. Lisboa.


	Disciplina
	Estágio Supervisionado (12C)

	Ementa
	A inserção crítica e reflexiva do futuro profissional da educação da física. Leitura crítica da realidade da instituição, de seu entorno e de suas práticas educativas através da realização de atividades orientadas de pesquisa. Elaboração do projeto de ação educativa. A ação pedagógica supervisionada. Reflexão e avaliação da ação pedagógica.

	Objetivos Gerais
	Articular os pressupostos teóricos e a prática docente, analisando os variados instrumentos de trabalho do professor e diferenciadas metodologias de planejamento da ação pedagógica. 

Intensificar a integração entre o Curso de Física e as instituições de Educação Básica, favorecendo a articulação entre a UFSCar e o contexto social no qual ela se insere. 

Criar condições para o aprimoramento da qualidade do ensino/aprendizagem de Física, através de vivências e análises de situações reais de ensino aprendizagem em Física. 

Observar e analisar a sala de aula como espaço de construção do conhecimento e a ação do professor como intenso e importante trabalho de investigação, considerando criticamente os aspectos científicos, éticos, sociais, econômicos e políticos que envolvem essa prática. 

Desenvolver projetos e propostas de intervenção, articulados à prática cotidiana da escola e ao plano de ensino do professor-tutor, de modo crítico e reflexivo.

	Bibliografia Básica
	1. BORDENAVE, J.D., et al. Estratégias de ensino-aprendizagem. Rio de Janeiro: Ed. Vozes, 1977.

2. DEESE, J. Hulse, S. H. A Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ed. Pioneira, 1975.

3. FREIRE, P. A Importância do ato de ler. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1987.

	Bibliografia Complementar
	1. FREIRE, P e FAUNDEZ, A. Por uma pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985

2. FREIRE, P. Medo e Ousadia: O Cotidiano do Professor. São Paulo: Ed. Paz e Terra,1996.

3. KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1978

4. MOREIRA, M. A., Teorias de aprendizagem. Editora: EPU. 2003.


ANEXO 2: SOBRE AS DISCIPLINAS OPTATIVAS

Lista das Disciplinas Optativas
· Física Estatística

· Eletromagnetismo 2

· Física Matemática 2

· Programação e Algoritmos

· Fundamentos de Astronomia e Astrofísica

· Introdução à Ciência dos Materiais

· Introdução à Nanociência e a Nanotecnologia

· Introdução à Física Nuclear

· Relatividade

· Tópicos de Física da Matéria Condensada

· Propriedades Magnéticas da Matéria
· Métodos e Técnicas do Trabalho Acadêmico

· Filosofia da Ciência

· Filosofia e Ética

· Biofísica

· Introdução às Geociências

· Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente
EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

	Disciplina
	 Física Estatística (4 C)

	Ementa
	Estados de um sistema. Entropia e temperatura. Distribuição de Boltzmann. Radiação térmica. Potencial químico. Gás ideal. Gases de Fermi e Bose. Calor e trabalho. Energia livre de Gibbs. Reações químicas. Transformações de fase. Teoria cinética. Propagação do som em gases. Condução de calor. Introdução aos Métodos Estatísticos; Ensambles.

	Objetivos Gerais
	Ensinar os princípios básicos da Física Estatística e da Termodinâmica. Conhecer e empregar conceitos e modelos da física estatística para desenvolver a compreensão de fenômenos físicos.

	Bibliografia Básica
	1. KITTEL, C. e KROEMER, H. Thermal Physics. 2a. ed. W. H. Freeman and Co., 1980.
2. REIF, F.. Fundamentals of Statistical and Thermal Physics. Mc Graw-Hill, 2008.

3. REICHL, L.E.. A Modern Course in Statistical Physics. 2a. ed. Wiley, 1998.

	Bibliografia Complementar
	1. CALLEN, H. B.. Thermodynamics and an introduction to Thermostatistics. 2a. ed. John Wiley, 1980.


	Disciplina
	 Eletromagnetismo 2 (4 C)

	Ementa
	Propagação de ondas eletromagnéticas. Reflexão. Refração. Guias de onda. Radiação. Antenas.

	Objetivos Gerais
	Fornecer ao aluno um aprofundamento na análise dos fenômenos eletromagnéticos através da construção teórica e crítica das leis fundamentais do eletromagnetismo.

	Bibliografia Básica
	1. REITZ, J.R.; MILFORD, F.J.; CHRISTY. Fundamentos da Teoria Eletromagnética. 3ª. ed. Ed. Campus,1982.
2. SADIKU, M. N. O. Elementos de Eletromagnetismo. 3a ed.. Editora Bookman, 2004.

3. HAYT, W. H.. Eletromagnetismo, Livros Técnicos e Científicos. 3 a ed., 1983.

	Bibliografia Complementar
	1. JACKSON, J. D.. Classical Electrodynamics. Ed. John Wiley & Sons, 1999.

2. Griffthis, D. J., Introduction to Electrodynamics. Ed. Prentice Hall, New Jersey, 1999.

3. Heald, M. A., Marion, J. B.. Classical Electromagnetic Radiation. Ed. Saunders College Publishing, 1995.


	Disciplina
	 Física Matemática 2 (4 C) 

	Ementa
	Funções ortogonais. Funções especiais. Funções de Bessel. Funções de Legendre. Séries de Fourier. Transformações integrais.

	Objetivos Gerais
	Familiarizar o estudante com os métodos matemáticos aplicados a Física, desenvolvendo o raciocínio do aluno como requisito fundamental na compreensão e resolução de problemas. Possibilitar o raciocínio crítico a serem empregados na resolução de problemas de Física através da aplicação de Métodos Matemáticos.

	Bibliografia Básica
	1. ARFKEN, G.B. e WEBER, H.J.. Mathematical Methods for Physicists, 5ª ed..Elsevier, New York, 2000.

2. BUTKOV, E.. Física Matemática. Ed. Guanabara Dois S.A., Rio de Janeiro, 1978.

3. BOYCE, W.E e DiPRIMA, R.C.. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de Contorno. 3ª ed.. Guanabara Dois, Rio de Janeiro, 1979.

	Bibliografia Complementar
	1. STEPHENSON, G.. Partial Differential Equations for Scientists and Engineers. 3ª ed.. Imperial College Press, UK, 1996.

2. RILEY, K. e HOBSON, M.. Mathematical Methods for Physics and Engineering. 2a. ed.. Cambridge, 2002.

3. DUBIN, D.. Numerical and Analitical Methods for Scientists and Engineers Using Mathematica. John Wiley, Inc., 2003.


	Disciplina
	 Programação e Algoritmos (4 C)

	Ementa
	Introdução aos algoritmos; Tipos básicos, variáveis e constantes; Operadores aritméticos, lógicos e relacionais; Comandos de atribuição, entrada e saída de dados; Estruturas de controle: seqüencial, condicional e de repetição; Variáveis compostas; Modularização de algoritmos; Algoritmos de busca e ordenação.

	Objetivos Gerais
	Fazer com que o aluno adquira uma base sólida em lógica de programação e seja capaz de elaborar algoritmos e implementá-los para a solução de problemas em física.

	Bibliografia Básica
	1. FORBELLONE, A.L.V., EBERSPÄCHER, H. F.. Lógica de programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 3ª. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.

2. JOYANES AGUILAR, Luis. Fundamentos de programação: algoritmos, estruturas de dados e objetos. [Fundamentos de programación: algoritmos estructura de datos y objetos]. São Paulo: McGraw-Hill, 2008.

3. Algoritmos: teoria e prática. [Introduction to algorithms]. Vandenberg D. de Souza (Trad.). Rio de Janeiro: Campus, 2002.

	Bibliografia Complementar
	1. ZIVIANI, N.. Projetos de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 2 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2004.

2. WIRTH, N. Algoritmos e Estruturas de dados. Prentice-Hall do Brasil, Rio de Janeiro, 1989.
3. VELOSO, P., SANTOS, C., AZEREDO, P. e FURTADO, A.. Estruturas de Dados, Editora Campus, 1983.


	Disciplina
	 Fundamentos de Astronomia e Astrofísica (4 C) 

	Ementa
	Sistemas de coordenadas; Leis de Kepler; Determinação de massa; Teoria da Radiação; Magnitudes; Classificação espectral de estrelas; Diagrama de HR; Estrelas Variáveis; Sol e Planetas; Sistemas estelares; Aglomerados; Estrutura galáctica. Galáxias. Noções de cosmologia.

	Objetivos Gerais
	Introduzir os métodos de observação da Astronomia e da Astrofísica aos alunos do curso de licenciatura em Física. Estimular a aplicação de conhecimentos de Física à interpretação das observações astronômicas e astrofísicas.

	Bibliografia Básica
	1. BRADLEY, W.C., DALE, B.W. e Ostlie, D.A.A. An Introduction to Modern Astrophysics. Addison-Wesley, New York, 1996.

2. KEPLER, S. e SARAIVA, M.F.. Astronomia e Astrofísica. 2a ed., São Paulo, Editora Livraria da Física, 2004.
3. KARTTUNEM, H et al. Fundamental Astronomy. Springer, 1996.

	Bibliografia Complementar
	1. BOCZKO, R. Conceitos de astronomia. Edgar Blucher, 1984.

2. GEORGE, A.O.. Exploration of the universe. Saunders College

Publishing, 1987.

3. ZEILIK, M., GREGORY, S. A e SMITH, E. V. P. Introductory Astronomy & Astrophysics, Saunders, 1982.


	Disciplina
	 Introdução à Ciência dos Materiais (2 C)

	Ementa
	Grupos e propriedades de materiais; Estrutura atômica, arranjos atômicos e iônicos; Estrutura cristalina e defeitos em sólidos; Processos de difusão e transporte; Transformações de fase; Propriedades físicas e aplicações de polímeros, compósitos, metais, semicondutores, vidros e cerâmicas.

	Objetivos Gerais
	Apresentar os conceitos fundamentais de Ciência dos Materiais, com ênfase na relação existente entre as propriedades dos materiais e suas estruturas nos desenvolvimentos modernos. Abordar e exemplificar as principais propriedades e diferentes entre cerâmicas, polímeros, metais, semicondutores e compósitos, enfatizando alguns desenvolvimentos tecnológicos.

	Bibliografia Básica
	1. CALLISTER, W. D.. Materials Science and Engineering: an introduction. 3a. ed. John Willey, New York, 1994

2. ASKELAND, D. R.. The Science and Engineering of Materials, 3a. ed.. ITP, 1994.

3. VLACK, L. V.. Princípios de Ciência e Tecnologia de Materiais. Campus, 1984

	Bibliografia Complementar
	1. SCHACKELFORD, J. F.. Introduction to Materials Science for Enginners. 4a. ed.. Prentice Hall, 1996. 
2. ASCHCROFT, N.W. e MERMIN, N. D.. Solid State Physics. Sounders College-HRW, 1976

3. ATKINS, P. W.. Physical Chemistry. 4ª. ed. Oxford University Press, 1992

4. KITTEL, C.. Introdução à Física do Estado Sólido. 5ª Edição, Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro, 1978


	Disciplina
	 Introdução à Nanociência e a Nanotecnologia (2 C) ANA

	Ementa
	O que é Nanociência e Nanotecnologia; Sistemas de baixa dimensionalidade: dimensão zero (nanopartículas); uma dimensão (nanofios e nanorods), duas dimensões (filmes finos) Síntese e fabricação de nanomateriais; Aplicação de nanomateriais.

	Objetivos Gerais
	Discutir os conceitos básicos da estrutura dos materiais na escala nano com enfoque em diversas aplicações tecnológicas.

	Bibliografia Básica
	1. G. Timp, Nanotechnology, Springer 1998.

2. G. Cao, Nanostructures and nanomaterials, Imperial College Press 2004.
3. R. Waser, Nanoelectronics and information Tecnology, Wiley UCM 2003.

	Bibliografia Complementar
	1. M. Ratner e D. Ratner, Nanotechonology, Prentice Hall 2003.

2. G. A. Ozin, Nanochemistry, Rsc Publishing, 2005.


	Disciplina
	 Introdução à Física Nuclear (2 C)

	Ementa
	Estrutura nuclear: propriedade dos núcleos, energia de ligação, forças nucleares, estado fundamental do dêuteron, espalhamento próton-nêutron a baixas energias, o modelo de camadas, transições radioativas nucleares. Processos nucleares: decaimentos radioativos alfa e beta, reações de fissão e fusão nucleares, aplicações a problemas astrofísicos. Enriquecimento isotópico.

	Objetivos Gerais
	Apresentar os conceitos fundamentais de Física Nuclear de modo a oferecer ao aluno base teórica para o entendimento de fenômenos relacionados à energia e às partículas nucleares.

	Bibliografia Básica
	1. PESSOA, E.F., COUTINHO, F.A.B. e SALA, O.. Introdução à física nuclear. Sao Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978.

2. OLDENBERG, O.; HOLLADAY, W. G.. Introdução à física atômica e nuclear. Shigeo Watanabe (Trad.). Sao Paulo: Edgard Blucher, 1971.

3. COELHO, A. P.. Energia nuclear. Rio de Janeiro: s.n., 1977.

	Bibliografia Complementar
	1. CHUNG, C. K.. Introdução à Física Nuclear. Ed. UERJ, 2001.

2. MENEZES, D.P.. Introdução à Física Nuclear e de Partículas Elementares. Ed. UFSC, 2002.

3. KRANE, K.S.. Introductory Nuclear Physics. Wiley, 1988.


	Disciplina
	 Relatividade (4 C)

	Ementa
	Relatividade na mecânica clássica. Experimento de Michelson. Principio da relatividade restrita. Transformações de Lorentz e suas conseqüências. Dinâmica relativística. Noções de álgebra e análise tensorial. Formulação quadridimensional da mecânica relativística. Formulação co-variante da teoria de Maxwell. Introdução a relatividade generalizada.

	Objetivos Gerais
	Conhecer princípios fundamentais da relatividade. Formular as leis da mecânica, do eletromagnetismo e da gravitação em termos relativísticos. Formular as leis da Física em espaço-tempo curvo e interpretar fisicamente os resultados da teoria da relatividade geral.

	Bibliografia Básica
	1. WHEELER, J. e TAYLOR, E.. Spacetime Physics. 2a. ed.. W.E. Freeman,1992.

2. Rindler, W. Essential Relativity: Special, General, and Cosmological, rev. 2a. ed. New York: Springer-Verlag, 1979. 

3. FOSTER, J. e NIGHTINGALE, J.D.. A Short Course in General Relativity. 2a. ed. Springer, 1995.

	Bibliografia Complementar
	1. WALD, R. M.. General Relativity. Uni. Chicago Press, 1982.
2. MISNER, C., THORNE, K. e WHEELER, J.. Gravitation. Freeman, 1973.

3. D'INVERNO, R., Introducing Einstein's Relativity. Clarendon Press, Oxford, 1993.


	Disciplina
	 Tópicos de Física da Matéria Condensada (4 C)

	Ementa
	Modelos de Drude e Sommerfeld para metais; Redes cristalinas; Rede recíproca; Elétrons em potencial periódico; Aproximação de elétron quase livre e de elétron fortemente ligado; Descrição semiclássica da dinâmica de elétrons em sólidos; Coesão cristalina; Isolantes, semicondutores e metais; Vibrações cristalinas, fônons; Propriedades magnéticas da matéria; Aplicações específicas que devem variar de semestre para semestre conforme motivação do professor e da turma.

	Objetivos Gerais
	Apresentar os conceitos fundamentais na Física da Matéria Condensada, com ênfase nas idéias fundamentais e conceitos gerais, e uma visão moderna da ciência dos materiais. Exemplificar a relevância da identificação de simetrias na solução de problemas eletrônicos, estruturais e magnéticos em sólidos periódicos. Utilização dos desenvolvimentos recentes em física e química do estado sólido, para relacionar as propriedades dos materiais com a sua estrutura, tanto numa escala atômica como macroscópica. O curso deve ser rico em resultados experimentais que ilustrem princípios e comportamentos gerais dos sólidos

	Bibliografia Básica
	1. ASHCROFT, N.W. E MERMIN, N.D.. Física do Estado Solido. ISBN 8522109028. Editora Cengage Learning Brasil, 2011.
2. BLAKEMORE, J.S., Solid State Physics. 7a. ed. Cambridge University Press, 1996.

3. KITTEL C., Introdução à Física do Estado Sólido. 8a Edição. LTC Editora, Rio de Janeiro, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. OLIVEIRA, I. S., JESUS, V. L. B. Introdução à Física do Estado Sólido. 1ª ed. Editora Livraria da Física, 2005 

2. CASTRO, R. B., LEITE, R. C. C., Física do Estado Sólido. Editora UNICAMP e Edgard Blüche, Campinas, 1998.

3. WERT, C. A. e THOMSON, R.B.., Physics of Solids. Mc Graw-Hill Book. 1968 
4. ZIMAN, J.M.., Principles of the theory of solids. 2a. ed. Cambridge, 1972. 

4. IBACH, E. LÜTH, H., Solid State Physics: An Introduction to Theory and Experiments. Springer – Verlag, 1993.


	Disciplina
	 Propriedades Magnéticas da Matéria (2 C)

	Ementa
	Conceitos básicos de magnetismo; Tipos de magnetismo; Domínios e histerese, materiais magnéticos duros e moles, armazenamento magnético e supercondutividade.

	Objetivos Gerais
	Discutir os conceitos básicos do magnetismo com relevância para a Ciência dos Materiais e para a Física e diversas aplicações tecnológicas.

	Bibliografia Básica
	1. D. Jiles, Introduction to Magnetism and Magnetic Materials, Chapman and Hall, New York, 1991
2. W. D. Callister Jr., Fundamentals of Materials Science and Engineering, 5th Ed, John Wiley & Sons Inc., 2001.

3. L. C. Cullity e C.D. Graham, Introduction to Magnetic Materials,2a. ed. Wiley 2009.

	Bibliografia Complementar
	1. N.W. Ashcroft, N.D. Mermin, Solid State Physics, Sounders College-HRW, Filadelfia, E.U.A, 1976.
2. J.F. Schackelford, Introduction to Materials Science for Engineers, 4th. Edition, Prentice Hall, 1996.


	Disciplina
	 Métodos e Técnicas do Trabalho Acadêmico (2 C)

	Ementa
	Metodologia do trabalho científico e acadêmico. O Método científico. O Desenvolvimento da Argumentação. Avaliação da qualidade da informação. Revisão da Literatura. A produção do conhecimento. A produção de documentos. Para que se faz pesquisa? Planejamento de pesquisa: fazer perguntas, encontrar respostas. Editoração dos resultados das pesquisas.

	Objetivos Gerais
	Discutir a necessidade de normas para a clareza argumentativa em trabalhos científicos e acadêmicos. Identificar as normas estabelecidas pela ABNT para trabalhos científicos. Fornecer ferramentas necessárias a ser utilizadas pelo aluno no seu aprendizado pedagógico. Alem de permitir que ele possa desenvolver atividades de iniciação a pesquisa em todos os seus níveis. Ao final da disciplina é esperado que o aluno bem-sucedido saiba quais são os recursos disponíveis (sítios na internet, livros, artigos, vídeos, etc) que podem ser utilizados para continuar seu aprendizado e/ou para consultar quando necessário. Além de um conhecimento geral o suficiente para levar a diante qualquer tipo de projeto de pesquisa, em particular o trabalho de conclusão de curso.

	Bibliografia Básica
	1. SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2000.

2. Associação Brasileira De Normas Técnicas. Normas ABNT sobre documentação. Rio de Janeiro, 2005.
3. CERVO, A.L., BERVIAN, P.A. da SILVA, R. Metodologia científica. 6ª. Edição, Pearson, 2006.

	Bibliografia Complementar
	1. Revista: Revista Brasileira do Ensino de Física, SBF. Disponível em www.sbfisica.org.br/rbef
2. Revista: Caderno Brasileiro do Ensino de Física. UFSC. Disponível em www.fsc.ufsc.br/ccef


	Disciplina
	 Filosofia da Ciência (2 C) 

	Ementa
	A ciência e outras formas de conhecimento. Critérios de Cientificidade. O método científico. Teorias, lei e explicação científica. A questão da objetividade científica. Ciência e Tecnologia.

	Objetivos Gerais
	Discutir as Teorias do Conhecimento construídas a partir do século XVII, através do estudo sistemático dos clássicos da História da Filosofia Moderna e Contemporânea, relacionando-as com o ensino de ciências. Reflexão sobre o conhecimento científico e o papel da epistemologia ou filosofias das ciências.

	Bibliografia Básica
	1. POPPER, K. A.. Lógica da Pesquisa Científica. S. Paulo, Cultrix, 2000.

2. KUHN, T.S.. A Estrutura das Revoluções Científicas. S. Paulo, Perspectiva, 2003. (Série Debates).

3. FEYERABEND, P.. Contra o Método. Editora Unesp, 2007.

	Bibliografia Complementar
	1. POPPER, K. Conjecturas e Refutações. Brasília, Univ. Brasília, 2008. 

2. SILVA, C. C. (org), Estudos de Historia e Filosofia das Ciências: Subsídios para Aplicação no Ensino. Ed. Livraria da Física, 2006.

3. KANT, I. Crítica da Razão Pura., Ed. MARTIN CLARET, 2009. (Coleção Brochura). 

4. DESCARTES, R. Discurso do Método. São Paulo: Abril Cultural, 3a ed., 1983. (Col. Os Pensadores).


	Disciplina
	 Filosofia e Ética (2 C)

	Ementa
	Conceituação. Grandes temas da filosofia. Distinção entre os conhecimentos empírico, científico e filosófico. Introdução à Ética. Ética Profissional. Ética como doutrina da conduta humana. Gênese, formação e evolução ética. Os constituintes do campo ético.

	Objetivos Gerais
	Compreender conceitos básicos de filosofia e ética com destaque à importância da filosofia e a ética na vida cotidiana. Desenvolver a dimensão humanística e ética. Desenvolver o raciocínio lógico e crítico.

	Bibliografia Básica
	1. SINGER, P. Ética Prática. São Paulo, Ed. Martins. 2002.

2. CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 1995. 
3. MARCONDES, Danilo. Textos básicos de Filosofia. 2 a. ed. Rio de Janeiro: Ed. Jorge Zahar, 2000.

	Bibliografia Complementar
	1. ARANHA, M. L. de A. Filosofando: Introdução à Filosofia. São Paulo: Ed. Moderna, 2003.
2. GUERREIRO, M.A.L. Ética Mínima. Ed. Martins Fontes, 2009. 
3. REALE, M. Introdução à filosofia. São Paulo: Ed. Saraiva, 2006.

4. MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Ética: de Platão a Foucault. Rio de Janeiro: Ed. Zahar, 2007.

5. PLATÃO. A República. São Paulo: Ed. Martin Claret, 2002.


	Disciplina
	 Biofísica (2 C) 

	Ementa
	Grandezas Físicas, Erros e Medidas, Introdução à Física Quântica, Biofísica de Sistemas, Biotermodinâmica, Bioóptica, Bioacústica, Biomecânica, Bioteletricidade, Biomagnetismo e Bioradioatividade, Técnicas Experimentais em Biofísica.

	Objetivos Gerais
	Estudar os aspectos e conceitos físicos que envolvem os fenômenos biológicos. Proporcionar aos estudantes uma síntese dos conhecimentos básicos e fundamentais em biofísica, apresentando os principais fenômenos físicos relevantes para o estudo e a compreensão dos sistemas biológicos.

	Bibliografia Básica
	1. GARCIA, E.A.C.. Biofísica. Editora Sarvier, 2002. 

2. NELSON P.. Física Biológica. Editora Guanabara Koogan S. A., 2006. 

3. OKUNO E., CALDAS I.L. e CHOW C.. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. Editora Harbra, 1982.

	Bibliografia Complementar
	1. VASCONCELOS, A.C.. Máquinas da Natureza. Ibracon, 2004.

2. HEWITT, P.G.. Física Conceitual. Bookman, 2002. 

3. OLIVEIRA, J., WACHTER, P.H. e AZAMBUJA, A.A.. Biofísica para Ciências Biomédicas. EdiPUCRS, 2008.


	Disciplina
	 Introdução às Geociências (2 C) 

	Ementa
	Susceptibilidade magnética e tipos de magnetização: diamagnetismo,

paramagnetismo e ferromagnetismo; parâmetros elásticos e velocidade de propagação de ondas elásticas; variação das propriedades físicas com a pressão e temperatura. Tensão e deformação; tipos de ondas elásticas; princípios de Huygens e de Fermat; Lei de Snell; reflexão e refração sísmica; Propagação de correntes elétricas geradas por fontes naturais e artificiais; eletrorresistividade;

	Objetivos Gerais
	Compreender a física dos fenômenos geológicos de natureza externa e interna e suas implicações na vida humana.

	Bibliografia Básica
	1. TEIXEIRA, W., TOLEDO, M. C. M., FAIRCHILD, T. R. e TAIOLI, F. (orgs). Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.

1. FUNBEC. Investigando a Terra, vol. 1 e 2. Ed. McGraw-Hill, 1975.

2. CLARK, Jr. Estrutura da Terra. Série de Textos Básicos de Geociências. Ed. Edgard Blucher, 1973.

	Bibliografia Complementar
	1. C, SAGAN, Cosmos. Colecção Ciência Aberta, nº 5. Gradiva, 1980.


	Disciplina
	 Sociedade, Tecnologia e Meio Ambiente (2 C) 

	Ementa
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ANEXO 3: INFRA-ESTRUTURA DA UNIVERSIDADE

Salas de Aula

O campus de Sorocaba da UFSCar possui atualmente 10 salas de aula para até 60 alunos, havendo em cada sala um projetor multimídia e um aparelho de DVD disponíveis para as aulas.

 Tais espaços são suficientes para atender adequadamente o 1º ano de funcionamento dos 7 (sete) novos cursos noturnos propostos dentro do Programa REUNI. No entanto, para que, nos anos seguintes, os cursos possam prosseguir em espaço adequado, será preciso dispor de um número maior de salas, conforme foi previsto na proposta de adesão ao REUNI.

Laboratórios de Informática

O campus de Sorocaba conta com 3 (três) Laboratórios de Informática, cada um com cerca de 50 computadores ligados em rede e à internet. Cada laboratório possui ainda um projetor multimídia e um aparelho de DVD, ambos disponíveis para as aulas.

Laboratórios de Ensino

As atividades em laboratório são de fundamental importância tanto do ponto de vista de aprendizagem dos alunos dos cursos de Licenciatura quanto para capacitá-los para a futura atividade como professores, onde deverão dominar o uso do laboratório. Dispor de um laboratório de Ensino, nesse sentido, é fundamental para que os cursos de Licenciatura propostos atinjam os seus objetivos.

O laboratório é um equipamento pedagógico fundamental na construção das relações teoria e prática e deverá ser utilizado no curso de Licenciatura em todas as etapas de formação dos alunos. Será particularmente importante no desenvolvimento de práticas que possam ser transportadas para o ensino quando da atividade do professor.

Nesse sentido, o Laboratório de Ensino Interdisciplinar se diferencia dos laboratórios de Física, Química e Biologia, já disponíveis, por apresentar equipamentos específicos para o Ensino de Ciências e por permitir atividades inter e multidisciplinares de ensino, atividades estas que não são contempladas na maioria dos cursos. No caso da matemática, que está integrada à proposta, o laboratório também será de suma utilidade para demonstrações nas quais se concretize a relação da matemática com problemas práticos.

O laboratório estará equipado com equipamentos e kits de diversos tipos e será também um espaço onde os alunos desenvolverão novos experimentos a partir de problemas e/ou propostas apresentadas pelo professor.

Outro espaço bastante importante é o Laboratório de Física Moderna, principalmente a partir da segunda metade do curso de Licenciatura, cujo material precisa ser definido e adquirido, pois atualmente não há equipamentos disponíveis para as práticas no campus de Sorocaba da UFSCar.
ANEXO 4: CORPO DOCENTE DO CURSO

A proposta inicial deste curso de Licenciatura em Física, por ocasião da adesão da UFSCar ao programa REUNI do MEC em 2007, previa uma maior integração entre as Licenciaturas em Física, Química, Matemática e Ciência Biológicas, de forma que as contratações para esses 4 (quatro) cursos foram negociadas em conjunto. Foram obtidas 26 vagas para docentes, sendo a divisão acordada a seguinte:

· Área de Física: 6 (seis) vagas para Física e Ensino de Física;

· Área de Matemática: 6 (seis) vagas para Matemática e Ensino de Matemática;

· Área de Química: 6 (seis) vagas para Química e Ensino de Química;

· Área de Ciências Biológicas: 6 (seis) vagas para Ciências Biológicas e Ensino de Ciências Biológicas;

· Área Pedagógica: 2 (duas) vagas para profissionais da área de Educação.

Com o andamento das discussões sobre o curso e com o amadurecimento das propostas do campus de Sorocaba da UFSCar, delineou-se uma maior autonomia de cada curso, por conta de cada um possuir suas especificidades, porém o número de vagas e sua distribuição foram mantidos por conta das negociações prévias e dos prazos exíguos. 
Atualmente, analisando as últimas versões das matrizes curriculares das 4 (quatro) licenciaturas, notamos que as 26 (vinte e seis) vagas docentes conseguidas podem ser insuficientes para o andamento adequado dos cursos, onde a qualidade das atividades de ensino-pesquisa-extensão estejam garantidas. Com base nessa análise, encaminhamos à Diretoria do campus de Sorocaba um documento expressando essa preocupação dos futuros coordenadores e solicitando que sejam feitas demandas à Reitoria da UFSCar para se obter um número maior de vagas quando do momento oportuno.

ANEXO 5: CORPO TÉCNICO DO CURSO

Com relação às contratações do corpo técnico dos cursos noturnos de Licenciaturas em Física, Química, Matemática e Ciências Biológicas, temos:

· Em 2009, 5 (cinco) assistentes em administração, 1 (um) auxiliar de biblioteca, 4 (quatro) técnicos de laboratório e 2 (dois) técnicos em informática;

· Em 2010, 7 (sete) assistentes em administração, 2 (dois) técnicos de laboratório e 1 (um) técnico em eletrônica;

· Em 2012, 2 (dois) assistentes em administração, 3 (três) técnicos de laboratório,   1 (um) técnico em eletrônica e 1 (um) técnico em informática;

� Os aspectos históricos mencionados foram extraídos do livro “Universidade, Fundação e Autoritarismo – o caso da UFSCar”, de Valdemar Sguissardi (Editora da UFSCar, 1993).


� Este texto foi extraído integralmente do documento “Proposta de Implantação de um Campus da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) na Região Administrativa de Sorocaba”, publicado em  março de 2005.


� Vale lembrar que a UNIFESP também se expandiu para os municípios de Diadema e Guarulhos localizados na Região Metropolitana de São Paulo.


� “Escassez de professores no Ensino Médio: Propostas estruturais e emergenciais”, Antonio Ibañez Ruiz, Mozart Neves Ramos e Murílio Hingel, Maio de 2007 (relatório produzido pela Comissão Especial instituída para estudar medidas que visem a superar o déficit docente no Ensino Médio (CNE/CEB), de Maio de 2007).
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